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G L O S A N D O L A A C T U A L I D A D 

13 D E S E P T I E M B R E 
Aunque este p e r i ó d i c o es absolutamente I v in iendo unos y o t ros que, como Jefe de 
iltico en v í s p e r a s del 13 de scptiem-1 Gobierno, es " todo u n h o m b r e " , cual idad 

fPe t r a i c iona r í a a la actual idad, ,si silen-
ara o soslayara el an ive r sa r io del suceso 

ijjstórico que m á s s ign i f i c ac ión ha tenido 
n la E s p a ñ a c o n t e m p o r á n e a . 

6 Antes del 1923 el p a í s se derrumbaba 
•ta carcoma de Mar ruecos r o í a la carne y 
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G E N T E S E X T R A Ñ A S 

¡os nervio? de la ' n a c i ó n . 
La pistola s indical is ta era d u e ñ a y se-

Sora de las vidas y haciendas de los es 
pañoles. U n m i l i t a r , el general P r i m o de 
pivera. emulando gestos de c o m p a ñ e r o s 
sUyos de otras é p o c a s , se e n f r e n t ó al Po
der público, que, carente de au to r idad y 

estigio, persuadido de su inmenso d i v o r 
cio de la o p i n i ó n , a b a n d o n ó el Gobierno al 
orimer g r i t o de r e b e l d í a del general . 

Los que r e g í a n en a^juel entonces 'os 
destinos de nuestra P a t r i a fueron torpes 

pero no insensatos, esto pueden e x h i b i r 
en su p a u p é r r i m o haber. 

No intentaron la m á s leve resistencia, 
¿ando con ello una prueba de g r a n cor
dura, pues en seguida se perca taron de que 
estaban solos. E s p a ñ a , la E s p a ñ a que t r a -
jjaja y piensa, no los q u e r í a ; y a c í a i n d i 
gestada con tanta o r a to r i a g á r r u l a y fal ta 
(Je acción. Persuadidos de ello no p r o 
baron imponerse n i res is t i r . E s q u i v a r o n la 
jronietida. 

La frase de !a madre de B o a b d i l : " L l o r a 
como mujer el r e ino que no has sabido 
defender como h o m b r e " , al cabo de cinco 
siglos se o y ó de nuevo en E s p a ñ a . Mo 
fué un momento de c o b a r d í a , como opinan 
muchos de sus pa r t i da r io s que hoy les h a i 
vuelto la espalda, f ué u n acto de c o n t r i 
ción. Obra ron al impu l so de su abrumador 
remordimiento. Este rasgo de sensatez, de 
conciencia ar repent ida , deben ap laud i r lo 
los partidarios del golpe de Estado, ya que 
contribuyó en mucho a su buen é x i t o . 

Las revoluciones siempre fracasan cuan
do no llevan el ava l de la o p i n i ó n U n solo 
individuo no p o d r á nunca cambiar el u -
gimen de un p a í s , si la m a y o r í a del p a í s 
no participa de su idea. 

Un momento de audacia lo t iene cual -
(¡uiera que tenga a r res tos ; lo que se ne
cesita es que ese momento sea ung ido p ir 
una razón de al to pa t r io t i smo , y el del 13 
de septiembre indudablemente lo f u é . 

El caudillo debe s imbol izar y c r i s ta l izar 
la ideología de su pueble. S i s ó l o la s im-
toliza, t r i u n f a m o m e n t r . n e T i v n t e ; pero, 
hace falta que d e s p u é s la cr is ta l ice , q fe 
demuestre l ó g i c a m e n t e el m o t i v o por el 
cual se l a n z ó a la revuel ta , y sepa con su 
actuación parangonar la auster idad del go
bernante con la o r g í a p o l í t i c a y admin is 
trativa que le p r e c e d i ó , y este precisamen
te ha sido uno de los mayores é x i t o s do! 
Marqués de Estel la . 

Tolo lo que es secular no se viene abaio 
» un instante, si de antemano los c imien
tos no estaban carcomidos . 

Madero, en M é j i c o , d e r r o c ó a Po r f i r i o 
Kaz, porque contaba con u n estado de 
opinión. L a idea t iene m á s fuerza que 
wa bala. N o hay p royec t i l , por alcance 
<|ne tenga, que pueda s iquiera rozar la . Son 
mochas las toneladas de p lomo que ha gas
tado i n ú t i l m e n t e la H u m a n i d a d para ex
terminar ideas, y no lo ha conseguido n i 
lo c o n s e g u i r á j a m á s . 

El general P r i m o de R i v e r a f u é el cau-
w o , el que expuso su pres t ig io y su v i -

al servicio de una causa, el cerebro y 
$ brazo e j e c u t o r ; pero quien d e s t e r r ó 
Pira siempre m á s del Poder a los p o l i í i -
9stros fué E s p a ñ a , percatada dt- que, üi • 
Riendo por el camino que la c o n d u c í a n , o 
toúa que m o r i r o v i v i r con v i l i pend io . 
v.Así y todo, j a m á s el ex t in to r é g i n i f n 
^tuvo tratado con m a y o r c o n s i d e r a c i ó n 
f e en la actual idad. D u r a n t e su perma-
^ncia en el Poder , pueblo y Prensa lo 
A e r a r o n de cont inuo . Repasando p e r i ó d i -
J08—algunos de los que hoy pretenden de-
íenderlo—, discursos de oradorer po l í t i cos 
^ frases estampadas en el " D i a r i o de 
Piones" , es cuando nos convencemos de 
1 ^ el pasado r é g i m e n h a b í a muer to m i i -
™o antes de caer. 

Amistades o a n t i p a t í a s aparte, intereses, 
^ j u i c i o s y p re ju ic ios , hay que convenir 
01 Que al actual Presidente del Conseio 
* le han presentado, durante su gobier-

problemas m u y serios y m u y graves, 
yjüsto es reconocer con toda imparc ia l idad 

sin m á s p a t r i m o n i o m o r a l que su u n i -
0ntie, su exaltado pa t r i o t i smo y su simpa-

7̂  de hombre mundano—el que só lo v i v i ó 
I™* vida no puede gobernar mul t i tudes—, 

ha resuelto poniendo de relieve sus 
P^des dotes de estadista moderno y eu-
topeo. 

Amigos y adversarios p o l í t i c o s p o d r á n 
^sal o d iscut i r su a c t u a c i ó n , pero con

que, por lo vis to , con el t i empo h a b r á que 
admi ra r l a en 'os Museos, dado lo poco que 
abunda. 

Nosot ros , prescindiendo de toda bande
r í a , en esta fecha h i s t ó r i c a , reconocemos 
como e s p a ñ o l e s que al general P r i m o de 
R ive ra le debemos, por lo menos, que ter
m i n a r a con la ho r renda pesadilla de M a 
r r u e c o s — l á g r i m a s , o r o y sangre—y que no 
se asesine al ciudadano en pleno d í a por las 
turbas de pistoleros asalariados, porque so
mos var ios los que no nos o c u r r i ó n i n g ú n 
d a ñ o ; pero es piadoso que nos acordemos 
de los que sucumbieron bajo el i m p e r i o de 
la " s t a r " y del lu to que re ina en muchos 
hogares. E l que haya pasado la t o rmema , 
no es r a z ó n suficiente para que olvidemos 
los estragos que c a u s ó . 

E l h é r o e de A lhucemas ha hecho por 
E s p a ñ a m á s que todo eso; pero a nos
otros , con haber t e rminado lo de M a r r u e 
cos y lo del s indica l i smo, nos basta, a nos
otros, que pertenecemos al p e q u e ñ o n ú c l e o 
de hombres que no pretenden gobernar , 
pero sí desean estar b ien gobernados, 

E L N O T I C I E R O , a l g losar esa e f e m é 
rides, quiere , y al m a r g e n de toda po l í t i c a , 
ex t e r i o r i za r su sen t imiento ciudadano, que 
es e l s igu ien te : 

" N o pretende, porque no incumbe a su 
m i s i ó n , ensalzar o anal izar la obra del 
general P r i m o de R i v e r a ; pero como pe
r i ó d i c o e s p a ñ o l que es, p roc lama que el 
hombre que de modo def in i t ivo e v i t ó el 
de r ramamien to de sangre de soldados, h i 
jos del pueblo en su m a y o r í a , po r t ie r ras 
afr icanas, y de pac í f i cos burgueses por las 
calles de la P e n í n s u l a , b ien merece que 
pase a la H i s t o r i a como b e n e m é r i t o de la 
P a t r i a , " 

P o r a h í queda quien p o d r á d i scu t i r l e 
otros galardones; pero el que in tente ne
gar le esos que hemos apuntado, es que su
pedita el bienestar de E s p a ñ a a su amor 
p rop io , a su e g o í s m o , a su e n v i d i a o a su 
a m b i c i ó n . 

JACINTO C A P E E L A c;«mntmnt»»:»t»tntuumn:t;»t;»:»:t»::; 
El domingo del Pre
sidente del Consejo 
Deta l les de l a estanc ia en San

tander . 
S A N T A N D E R , — E l Presidente del 

Consejo que, procedente de San Sebas
t i á n , l l e g ó anoche a V a l d e c i l l a , pernoctan
do en la s e ñ o r i a l m a n s i ó n del m a r q u é s 
de d icho nombre, se t r a s l a d ó hoy , a l me
d i o d í a , a esta capi ta l , rec ibiendo en el 
Gobierno M i l i t a r a las autoridades, con 
quienes c o n v e r s ó acerca de asuntos loca
les y provincia les . 

Seguidamente r e g r e s ó a Va ldec i l l a , 
donde a l m o r z ó , saliendo a las cua t ro con 
sus h i j as Carmen y P i l a r para B i l b a o , de 
paso para San S e b a s t i á n , 

Se le t r i b u t a r o n u n c a r i ñ o s o r e c i b i 
mien to y despedida, acudiendo todas las 
autoridades locales y provinc ia les y g r a n 
g e n t í o . 

El paso po r V i zcava . 
B I L B A O , — Procedente de Va ldec i l l a 

(San tander ) p a s ó por el t ransbordador 
del puente de V i z c a y a el Presidente del 
Consejo, general P r i m o de R i v e r a , con 
sus h i jas . 

F u é recibido por el gobernador c i v i l 
de la p rov inc i a , Sr , B a i l a r í n : presidente 
de la D i p u t a c i ó n , alcaldes de Por tugale te 
y Guecho y d e m á s autoridades. 

Se d i r i g i ó a N e g u r i , al palacio de los 
s e ñ o r e s de Laiseca, saliendo desde este 
puer to con d i r e c c i ó n a B é r r i z , de donde 
s a l i ó para San S e b a s t i á n , a las ocho de 
l a noche, 

* * * 
S A N S E B A S T I A N , — E l s e ñ o r P re s i 

dente del Consejo ha estado, hasta las tr^s 
de la tarde de hoy , en casa del m a r q u é s 
de Va ldec i l l a , donde ha a lmoizado . 

D e s p u é s ha salido para B é r r i z , don le 
ha tomado el t é en casa del conde de B é 
r r i z , y luego ha estado en L a ^ Arenas , en 
casa de los s e ñ o r e s de Laiseca 

E n casa del m a r q u é s de Va ld ec i l l a le 
han entregado dos preciosos tapices, reg?-
lados por unos s e ñ o r e s mej icanos, uno pa
r a S. M , el Rey y o t ro para el s e ñ o r 
Presidente, 

Son unos tapices con d ibujos m e j i c a n a , 
R e g r e s ó a l M i n i s t e r i o de Jo n a d a a las 

diez y media de la no(;he, en donde r e c ' b i ó 
a los periodistas, a los que m a n i f e s t ó que 
n o o c u r r í a novedad, y que m a ñ a n a despa
c h a r á con S, M . el -Rey, 

Las bellezas americanas acoden con cariño a la| 
belleza representativa de Francia |Aven tu ras de l a b e l l í s i m a mujer 

que no l o g r ó casarse 
Amores, desengañas, do1 ares y vitriolo 

fué ar t is ta f r í -

N o p o d r á quejarse la s e ñ o r i t a Jacqueline Schal ly del r ec ib imien to que se le ha 
hecho en los Estados U n i d o s por par te de sus compet idoras en belleza naturales 
del p a í s . 

Saben nuestros lectores que en el presente mes se d e c i d i r á l a competencia de be
lleza entre los Estados U n i d o s de N o r t e a m é r i c a , I n g l a t e r r a y F ranc i a , 

Las tres muchachas, candidatas de los Estados Un idos , son M a r j o r i e C a m e r ó n , 

B e t t y L l a v i n y M a r y L . K e c k , las tres que aparecen en l a . f o t o g r a f í a saludando 
a la campeona de l a belleza en F ranc i a , que aparece a la derecha, a su llegada a 
L o n g e Beach, 

E n t r e las tres muchachas americanas se ha de p roc lamar c u á l es l a m á s bella, y 
la que resulte elegida s e r á l a que en r e p r e s e n t a c i ó n de los Estados U n i d o s compe
t i r á con las designadas por F r a n c i a e I n g l a t e r r a . 

A u n q u e o t ra cosa les quede por dent ro , las tres muchachas reciben m u y r i s u e ñ a s 
a la compet idora francesa, y Jacqueline Schal ly parece corresponder con u n gesto 
de p e q u e ñ a desconfianza, como si rio es t imara completamente sincera esta afectuo
sidad de sus r iva les . 

Como no era f o t o g é n i c a , 
vo la . 

N U E V A Y O R K — D i c e n de la ciudad 
de Los Angeles que la " m u j e r del d í a " es 
a l l í ahora una j o v e n mej icana, conocida 
por el nombre de lady Bledson en Los A n 
geles, Chicago, N u e v a Y o r k y P a r í s . 

Se t r a t a de una muchacha que figuró 
mucho en los c í r c u l o s teatrales de M é j i c o , 
l lamada Eleonora Rosa Bledson. 

Es ta j o v e n , que hablaba el i n g l é s t an 
correctamente como el castellano, d e j ó los 
coros de los teatros de zarzuela mejicanos 
para i r a Los Angeles en busca de fama y 
de d inero como ar t i s ta de " c i n e " . 

A pesar de su peregr ina belleza, Eleono
ra, que es h i j a de i r l a n d é s y de e s p a ñ o l a , 
no pudo abri rse paso en los " f i l m s " por
que resul taron negativas todas las pruebas 
f o t o g é n i c a s que se la h i c i e ron . Pero como 
t e n í a facultades para el teatro hablado, t r a 
b a j ó a q u í en revistas p r i m e r o , y luego co
mo "es t re l l a" de "cabare t" . 

E leonora se queda compuesta y s in novio . 

Tampoco era é s t e su po rven i r . D e Los 
Angeles se d i r i g i ó a P a r í s y a la Costa 
A z u l , y con su belleza soberana se a b r i ó 
f á c i l m e n t e camino entre la j u v e n t u d do
rada in te rnac iona l que se da c i t a en L u -
tecia, ansiosa de aventuras donjuanescas. 

E n P a r í s , un d i p l o m á t i c o se e n a m o r ó de 
ella cuando la cor te jaba u n r a j á ind io . 
H u b o u n duelo. M u r i ó el r a j á . E leonora 
t u v o que abandonar F r a n c i a y r e g r e s ó a 
los Estados U n i d o s . 

Entonces t r a b a j ó en Chicago como mo
delo y como ar t i s ta en los "cabarets" de 
moda. 

Y f u é en uno de é s t o s donde c o n o c i ó a 
M r . D a r b y , heredero del m u l t i m i l l o n a r i o 
D a y D a r b y , rey de las C o m p a ñ í a s de Se
guros de los Estados U n i d o s . 

E l i d i l i o de E leonora Rosa y D a r b y fué 
breve. D a r b y era m u y voluble , y cuando se 
hallaba p r ó x i m o a casarse con l a mej ica 
na se e n a m o r ó repentinamente de Bernice 
L u n d s t r u m , h i j a de u n acaudalado chica-
g ü e n s e , y se f ué con ella al m a t r i m o n i o 
con la rapidez de un r e l á m p a g o . 

Los nuevos esposos se d i r i g i e r o n en v i a -

tmmuumtin 
E L D O M I N G O E N A L I C A N T E 

Verdug^plleva Usted dados doce tajos. M e e s t á mechando. ¿ H a sido usted 

Fu i torero de p o s t í n en m i j uven tud , nada m á s . 

En el pueblo de Pe-
dreguer un hombre 
fué asesinado para ro

bar e 
A L I C A N T E , — C o m u n i c a n que en el pueblo 

llamado Pedreguer se encont ró asesinado en 
su domicilio al vecino Jaime Sastre M i r a -
lles, de cincuenta y ocho años , soltero, que 
presentaba numerosas heridas de arma blan
ca en distintas partes del cuerpo. 

E l suceso se descubr ió al darse cuenta los 
vecinos de que Jaime Sastre no salía de su 
domicilio, pues vivía solo. 

E l desorden en que se. encontraron las ha
bitaciones de la casa demuestra que el móvil 
del crimen fué el robo, ignorándose el i m 
porte de lo robado, , 

E l juez municipal ins t ruyó las primeras 
diligencias, prac t icándose gestiones por la 
Guardia Civ i l para encontrar a los autores 
del horroroso cr imen: 

Hasta ahora se. carece de una pista, 

Nueva Junta . 

Hoy , lunes, en el despacho del gobernador 
civi l se const i tu i rá la Junta de Const rucc ión 
y Explo tac ión del Aeropuerto de esta capital, 
presidida por la citada autoridad. 

M e j o r a impor t an t e . 

E n Elda tuvo lugar ayer la inaugurac ión 
del puente sobre el r ío Vinalopo", que permi
te el faácil acceso a l a es tac ión del ferroca
r r i l desde la ciudad, mejora que hace tiem
po se demandaba por su evidente utilidad. 

Asis t ió al acto el gobernador c iv i l , gene
ral Be rmúdez de Castro, y todas las auto
ridades locales y el pueblo en masa. _ 

A cont inuación se descubr ió una lápida 
que da el nombre de Cristino Be rmúdez de 
Castro a una calle de la pobación. 

E l gobernador c iv i l fué ovacionado con 
entusiasmo por el vecindario. / 

Vuelco de u n a u t o c a m i ó n . 

A L I C A N T E . — E n Benisa, y a consecuen
cia de un falso viraje, volcó ayer un auto
camión de la ma t r í cu l a de Murcia , n ú m e r o 
723, aplastando contra la pared de una casa 
cercana a su propietario, Blas B a r t o m é u Ca
brera, sufriendo tan graves heridas que fa
lleció ins tan táneamente . 

E l vehículo quedó destrozado. 

y 

r 

I N F O R M A C I O N D E C A T A L U Ñ A 

L A C A R A B I N A . — ¡ Y pensar que 

cuando yo t e n í a ve inte a ñ o s necesita

ba una s e c c i ó n de ametral ladoras para 

defenderme de los piropos, y las n i ñ a s 

de ahora v a n - m e d i o desnudas y con 

una carabina t ienen bastante! 

«»n>im»m»»»!»;»! 

Del movimiento comunista en 
Dkraoia 

B E R L I N . — S e reciben not ic ias de l a i n 
tentona comunista en L i t u a n i a , que parece 
completamente fracasada. 

L a s noticias oficiales dicen que los co 
mui / s t a s t r a t a r o n de h á c e r r e los d u e ñ a s 
del Poder de la p e q u e ñ a c iu t ldd f r o n t e r i z i 
d - T a u r o g e n ; pero las autoridades locaies 
pud ie ron r e p r i m i r el i / o ^ i m i e n t o . 

Parece que en K o v n o se ha p r o c e d í Jo 
a l a d e t e n c i ó n de algunas personalidades 
conocidas, pertenecientes a los par t idos de 
izquierda, cuya compl ic idad parece p ro
bada. 

A ú l t i m a hora , i n fo rmes no oficíaies 
aseguran que e l m o v i m i e n t o se h a c o r r i 
do a M e m e l . 

Un homenaje a los marqueses 
de Castelar 

S E G O V I A . — E n el inmedia to pueblo 
de E l Esp ina r se han celebrado var ios 
actos como homenaje a los marqueses de 
Castelar, por haber donado una g r a n ex
t e n s i ó n de terrenos para la c o n s t r u c c i ó n 
de un Grupo escolar y campo a g r í c o l a . 

E l puebio en masa y var ios represen
tantes de la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l entre
ga ron a ios re fe r idos marqueses u n per
gamino, encerrado en u n marco de p l a í a , 
n o m b r á n d o l e s h i j o s adopt ivos y protec
tores de E l Esp ina r . 

Seguidamente se p r o c e d i ó al descubr i 
miento de una l á p i d a dando los nombres 
de Marqueses de Castelar a la plaza 
donde s e r á n construidas var ias escuelas. 

D e s p u é s se c e l e b r ó u n banquete en su 
honor, organizado por el A y u n t a m i e n t o , 
y a c o n t i n u a c i ó n se h i zo entrega a los 
f i l a n t r ó p i c o s p r ó c e r e s de u n á l b u m con 
f i rmas de todo el vec indar io , y se p ro 
nunciaron var ios discursos, en los cuales 
se e n s a l z ó calurosamente a los homena
jeados. 

E l alcalde de E l Esp inar , Sr, P é r e z 
Ruano, y el presidente de la D i p u t a c i ó n , 
Sr Gi l a , sa ludaron a los marqueses de 
Castelar. 

El minist o de Traba-
jo se ocupa de la 
organizac ión pari

tar ia 
B A R C E L O N A , — H e estado en Lér ida , 11a-

tnado por el ministro de Trabajo, con obje
to de cambiar impresiones sobre a organi
zación paritaria y otros varios asuntos de 
actualidad, el delegado de dicho Ministerio 
doctor P é r e z Casañas . R e g r e s a r á hoy, lunes, 
para presidir las reuniones que han sido anun
ciadas por la Prensa, 

U n á l b u m a l gobernador, 

B A R C E L O N A . — H a visitado al goberna
dor c iv i l una Comií. 'ón de Malgrat , presi
dida por el alcalde, y le hizo entrega de uo 
hernioso á lbum con cerca de dos m i l firmas 
de vecinos de aquella población, como tes 
timonio de afectuo-,a adhesión a dicha auto
ridad. 

E n s e ñ a l de duelo, 
B A R C E L O N A . — E n señal de duelo por 

el fallecimiento del ca tedrá t ico de esta Un í 
versidad D . José Daurella Rul l , se suspen
dió la reunión de la Junta del Monumento 
a Cervantes, reunión que debía celebrarse 
bajo la presidencia del gobernador c iv i l . 

D e la indus t r ia algodonera, 

B A R C E L O N A . — S e ha reunido la Co
misión Ejecutiva del Comi té regulador de 
la industria algodonera. 

La reunión, que, como de costumbre, se 
e d e b r ó en el Fomento del Trabajo N a c i > 
nj.i, fué presidida por el gobernador c iv i l . 

Fiestas populares, 
B A R C E L O N A . — C o n gran brillantez se 

ha celebrado este año en Vidreras la fiesta 
mayor, superando, si cabe, al de otras vecjs 
d n ú m e r o de forasteros. 

Las audiciones de sardanas, en la pilaza 
de la localidad, valieren muchos aplausos a 
la orquesta de la misma, cada día m á s ajus
tada, y a la cobla " L a Principal" , de Cassá 
d<? la Selva. 

Nota saliente de las fiestas han sido los 
cenciertos celebrados e»< el Saíón del Café , 
y en los que Eduardo T o l d r á , el exquisito 
\ iol inis ta . tocó ídmi rab l cmon te . acompañado 
a¡ piano por el maestro D . Evelio Bor ru l l , 
broortantea composiciones. 

Los bailes en los entoldados, lucidísimos. 

Notas de L a Corufla 
L o s t r ipulantes ingleses del " h i d r o " 
" W h a l e " c o n t i n ú a n en L a C c r u ñ a . 

L A C O R U Ñ A , — S e halla todavía en la 
bahía el " h i d r o " inglés " W h a l e " por el 
tiempo inseguro que reina en el At lánt ico , 
asegurándose , por tanto, que los tripulantes 
del antedicho " h i d r o " desist i rán definitiva
mente de su proyectado vuelo a Nueva Y o r k . 

Se anuncia la l legada de o t ro a v i ó n . 
Es muy posible que el avión " M a m b r ú " 

que tr ipula el marqués de Quintanar y que 
piensa establecer una linea comercial de avio
nes entre L a C o r u ñ a - V i g o - L i s b o a - M a d r i d 
aterrice hoy en esta población. 

A r r i b a d a del " C r i s t ó b a l C o l ó n " . 

Ayer fondeó aquí el t rasa t lán t ico español 
Cr is tóbal Colon" , desembarcando varios 

pasajeros y emprendiendo seguidamente 
viaje con dirección a A m é r i c a . 

j e de bodas a L o s Angeles , dejando t r i s 
te y abatida en Chicago a E leonora Rosa. 
E l v i t r i o l o , bien adminis t rado , es un g r a n 

disolvente m p t r i m o n i a i . 
S i n duda, D a r b y y la h i j a de L u n d s 

t r u m no estaban hechos el uno para el o t ro . 
Porque apenas l l egaron a H o l l y w o o d , don 
de establecieron su residencia, t u v i e r o n l a 
p r i m e r a pelotera. L a p r i m e r a y la ú l t i m a , 
d í g a s e en honor de la verdad h i s t ó r i c a . 

N o fué una nubeci l la de verano p rop ia 
de novios en la zona de la mie l himenea. 
F u é algo m u y serio. L a delicada Bern ice 
a r r o j ó a su j o v e n y b ien parecido esposo 
u n frasco de v i t r i o l o , y se t o m ó el conte
n ido de o t ro frasco de lo mismo, que la 
puso en pe l igro de perder la v ida . 

M í s t e r D a r b y s a l v ó t a m b i é n la suya ; 
pero la cara le q u e d ó l lena de cicatrices 
extensas. L a venga t iva e s p ó s á f u é reduc i 
da a p r i s i ó n y sentenciada a pu rga r una 
pena de var ios a ñ o s , que e s t á cumpl iendo 
actualmente, no obstante los muchos m i 
llones que tiene su padre. 

D a r b y se d i v o r c i ó ; r e g r e s ó a Chicago 
desfigurado por el v i t r i o l o y se l a n z ó a la 
busca de la o lv idada Eleonora , aunque d u 
rante mucho t i empo i n ú t i l m e n t e , porque 
ella, deseando no ser encontrada j a m á s por 
D a r b y si a l g ú n d í a l a buscaba, c a m b i ó su 
nombre por el de lady Bledson. 

A s í es conocida entre los art is tas de ca-
f é - c o n c e r t . 

U n mundo de detectives pr ivados y una 
l l u v i a de anuncios en los p e r i ó d i c o s h i c i e 
ron que, al fin, el antes d e s d e ñ o s o amante 
v o l v i e r a a encontrar a l a d e s d e ñ a d a me
j i cana . 
N i de contrabando se puede casar con u n 

contrabandista . 

Y se i n i c i ó el segundo c a p í t u l o de l a i n 
t e r r u m p i d a novela amorosa. Pe ro a q u í , co
mo en Europa , la cabra siempre t i r a al 
monte. 

Se ap rox imaba de nuevo el m a t r i m o n i o 
de ambos cuando se in terpuso l a graciosa 
figura de N o r m a Shearer, la conocida ac
t r i z de acine" , l a cual l o g r ó interesar a l 
veleidoso D a r b y , 

E l l a , N o r m a , le c o r r e s p o n d i ó , Pero una 
noche, en un comedor p ú b l i c o , D a r b y l a 
p i d i ó u n beso, y ella le c o n t e s t ó con t an 
fo rmidab le bofetada que al l í a c a b ó el r o 
mance y la comida, 

L a d y Bledson, al saber que D a r b y la 
h a b í a dejado nuevamente por o t r a m u j e r , 
h a b í a hu ido de N u e v a Y o r k y se r e f u g i ó 
en Chicago, 

A l l í c o n o c i ó a Y e l l o w K i d W í l , u n caba
l lero s iempre i r reprochablemente vestido y 
alhajado, poseedor de majestuosos a u t o m ó 
viles y de unas pat i l las rubias como la 
mies en j u l i o , que le hacen en ex t r emo res
petable. 

E leonora , o l ady Bledson, se i n t e r e s ó 
por este hombre . Y y a iban a contraer ma
t r i m o n i o cuando Y e l l o w K i d W í l f u é re 
ducido a p r i s i ó n por haberse comprobado 
hasta l a evidencia que era el rey de los 
contrabandistas de Chicago. 
E l cual era, por lo menos, t an casado co

m o contrabandista . 

A s í y todo, el i d i l i o entre l ady Bledson 
y el rey del contrabando de alcoholes h u 
biera cont inuado a l a re ja de l a c á r c e l a 
no ser porque u n d ía c o i n c i d i e r o n a ver a l 
preso la desdichada mej i cana y la p rop ia 
muje r l e g í t i m a de Y e l l o w K i d , 

Esposa y nov ia t u v i e r o n ante el con t ra 
bandista una escena de melodrama, y si no 
in te rv ienen los carceleros y los soldados 
de la gua rd ia no quedan n i los rastros de 
a(mbas r ivales . 

E leonora l l evó en esta lucha la m e j o r 
parte, pues b a i l ó u n " c h a r l e s t ó n " sobre el 
ampl io v ient re de su cont r incante , e h i r i ó 
a dos carceleros con sus altos tacones 
L u i s X V . 

E l descubrimiento de que el caballero 
de las patil las de t r i g o t e n í a m u j e r e h i 
jos , no sabemos si t a m b i é n de contrabando, 
a c a b ó fu lminantemente con este noviazgo 
de E leonora Rosa. 

Pe ro en este punto de su v i d a v o l v i ó á 
aparecer ante e l la la figura, s iempre t e m i 
da, pero siempre amada, del voluble D a r 
by. Y t u v i e r o n que hacer las paces. 
L a ú l t i m a fase d é l a aventura amorosa. 

Poco d e s p u é s , h a l l á n d o s e en u n "caba
r e t " los novios , D a r b y p r e g u n t ó a E leo 
nora sí c ier to j o v e n a l l í presente era gua
po. E leonora c o n t e s t ó , sincera, pero i n d i 
ferentemente, que sí, y entonces el celoso 
amante a d m i n i s t r ó a l a muchacha, ante el 
p ú b l i c o estupefacto, una fo rmidab le p a l i 
za, que la d e j ó casi baldada. 

Y é s t a parece ser l a ú l t i m a fase de la 
aventura amorosa entre la mej icana y el 
j o v e n c h i c a g ü e n s e , pues Eleonora acaba 
de demandar a su ex nov io p o r la respe
table suma de 200.000 d ó l a r e s , que subdi-
v ide a s í : 100.000 d ó l a r e s de i n d e m n i z a c i ó n 
por los golpes y el bochorno consiguiente 
rec ib ido en el "cabaret" , y otros IOO.ÜOO 
por haber quebrantado var ias veces su pro
mesa de casamiento, 

L u i s R. D E C. B A L B O A aummmmttimmmammttmmmmjmm} 
La romeria de la Virgen del 

Mi agro 
T O R R E L A V E G A . — Se ha celebrado 

en bor res la t r ad ic iona l r o m e r í a a la V i r 
gen del M i l a g r o , una de las m á s i m p o r -
tantes de la p rov inc ia . 

Es tuvo c o n c u r r i d í s i m a , t r a s l a d á n d o s e 
desde Santander a Tor re l avega , para pre
senciar a, un enorme g e n t í o en trenes 
especiales y en numerosos a u t o m ó v i l e s , a 
pesar del t i empo desapacible, y l luv ioso 
* ra tos , — . - — 
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G U I A D E L H A C E N D I S T A 

L A S E M A N A E N B O L S A 
A b u n d a n las disponibil idades en todos 

los fondos del Estado, que conservan su 
finueza anterior , s i g n i i i c á n d o s e por su ma
y o r la Deuda reguladora, que logra alcan
zar el t ipo de 71,30 en todas sus series, a 
e x c e p c i ó n de las G y H , que cierran, algo 
anas flojas, a 70,90. 

Poco negocio en todos los amortizables, 
¡Consol idando sus precios anteriores. 

L a Deuda ferroviar ia , pedida a 103,40, y 
las c é d u l a s de C r é d i t o Loca l t a m b i é n l o 
gran mejora de precio al subir a 100,60. 

E l g rupo bancario s e ñ a l a bastante act i
v idad , y mejora sensiblemente en sus pre
cios, a e x c e p c i ó n del Banco de Espa í sa , 
que a c e n t ú a su d e p r e c i a c i ó n al cerrar a 
623; las del Cent ra l e Hispano Amer ica
no, eq notable mejora de c o t i z a c i ó n ; afec
ta a estas acciones la o p c i ó n al concurso 
de p e t r ó l e o s , y que h a b í a de producirles 
grandes beneficios; t a m b i é n suben de ma
nera notable las del E s p a ñ o l de C r é d i t o , 
nuevas y viejas. 

E n valores de e s p e c u l a c i ó n , m á s t r an 
q u i l i d a d ; ni las acciones ferroviarias ni E x plosivos marcan nada saliente, y s ó l o con
servan su anter ior firmeza, con notable 
r e d u c c i ó n en el vo lumen de operaciones. 

Las Felgueras, algo m á s firmes, y lo 
p r o p i o ocurre en el g rupo azucarero. 

Abandonadas las acciones del M e t r o , y 
la^ de T r a n v í a s conservan su anterior pre
cio de 108. 

Las T e l e f ó n i c a s , resistentes, y E l é c t r i 
ca^ m u y sostenidas. 

E n Obligaciones predomina la firmeza, 
con m á s disponibi l idades para las fer rovia
r ias ; y de é s t a s , las de Al ican te pr imera 
hipoteca suben a 336,25, orientadas favo 

trtttga:tt»!!K;:m 
Hom nafe al genera1 

Primo de Rivera 
E n la j u n t a general celebrada ayer, do-

fn ingo , por la Pont i f ic ia y Real A s o c i a c i ó n 
C i t ó l i c a de R e p r e s i ó n de la Blasfemia de 
M a d r i d , se a c o r d ó por unanimidad , a pro
puesta del secretario general de esta A s o 
c i a c i ó n , Sr . R o d r í g u e z de J u l i á n , enviar al 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r M a r q u é s de Estella, 
Presidente del Gobierno de Su Majes tad , 
un mensaje de f e l i c i t a c i ó n con o c a s i ó n de 
la t e r m i n a c i ó n de la guerra de Marruecos , 
co inc id iendo con la fecha del 13 de sep
t i embre este mensaje. 

Realizando la Pont i f ic ia y Real Asoc ia 
c i ó n una b e n e m é r i t a labor p a t r i ó t i c o r r e i i -
giosa, a c o m p a ñ a d a de m ú l t i p l e s sacrificios 
por parte de sus asiduos y tenaces colabo
radores, ha vis to dicha A s o c i a c i ó n en e! 
Jefe del Gobie rno un entusiasta pat r io ta , 
que no solamente presta m o r t l y ma te r i a l 
mente su apoyo a todo organismo que Ue-
ve por lema cu l tu ra , sino que ha conse
g u i d o el resurg imien to de E s p a ñ a . E n d i 
cha j u n t a general , en la que se t r a t ó de 
va r ios e importantes asuntos, relacionados 
con el fin que persigue la obra de repre
s i ó n de la blasfemia, entre otros acuerdos, 
f u é el de delegar en la e x c e l e n t í s i m a s e ñ o 
r a d o ñ a Isabel El ias de Ranero, esposa de 
nuest ro m i n i s t r o en Venezuela, la repre
s e n t a c i ó n de la Pon t i f i c i a y Real A s o c i a 
c i ó n en A m é r i c a . 

Ei Congreso de Estenografía 
V A L E N C I A . — A las doce de la mañana , 

bajo la presidencia del secretario del Go
bierno Civ i l , D . F é l i x Pe i ró , en representa
ción del gobernador, se celebró en el Para
n info de la Universidad el acto de la inau
gurac ión del segundo Congreso Hispanoame-
ricanofilipino de E s t e n o g r a f í a . 

H izo uso de la palabra en primer lugar 
el presidente de la Comisión organizadora, 
que dedicó grandes elogios al Gobierno por 
el apoyo prestado a la iniciativa, relatando a 
cont inuación los asuntos que se han de tra
tar en el Congreso. 

Hablaron también, entre otras representa
ciones, las de Madr id , Alicante, Vizcaya y 
Barcelona, siendo muy aplaudidos los orado
res por el numeros í s imo público que llena
ba el local por completo, predominando el 
bello sexo. 

El Sr. Pe i ró leyó el resumen de los dis
cursos, saludando a los congresistas en nom
bre del gobernador, declarando inaugurado 
el Tongreso en nombre del Gobierno. 

E l gobernador civi no pudo concurrir por 
tener que asistir a un acto organizado por la 
U n i ó n Pa t r ió t i ca en un pueblo vecino.' 
Cii'"!f*níTT;T>TrnnrT*tttTTitn;tréntTTiK;É«?TT*?tttt? 

rablemente por la p r o x i m i d a d de su i m 
portante a m o r t i z a c i ó n anual. 

E n moneda extranjera, poca ac t iv idad; 
ios Irancos v a r í a n poco de su precio an
terior, 23-35; l ibras y d ó l a r e s , un poco 
m á s sostenidos, pero con m u y poco nego
cio en este departamento. 

A . M . G. 

sociedad m n m de m w n 
De conformidad con lo prevenido en el 

a r t í c u l o 10 de sus Estatutos, se convoca a 
¡un ta general ordinar ia de s e ñ o r e s accio
nistas de esta Sociedad para el d ía 26 de 
septiembre actual, en el domic i l i o s.-.cial 
calle de Magallanes, n ú m e r o 3, M a d r i d , a 
las once horas, con objeto de aprobar el 
balance anual y la g e s t i ó n del Consejo du 
rante el s é p t i m o ejercicio social y de acor 
dar la correspondiente d i s t r i b u c i ó n de be
neficios. 

Los s e ñ o r e s accionistas que deseen con 
cu rn r d e b e r á n tener depositadas sus ac
ciones antes del d ía 21 de septiembre, v 
haciendo constar que las poseen con ante
r ior idad al 30 de jun io de 1927. en la Caja 
social o en alguno de los Bancos siguien
tes: Banco U r q u i j o , Banco de Bilbao y 
Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o , de Madr id , v 
Ranque de P a r í s et des Pays-Bas, Ban 
que de Bruxel les y Banque Indus t r ic l lc 
Relge. de Bruselas. Con los resguardos dr 
d e p ó s i t o a la vista se les p r o v e e r á , en las 
oficinas de esta Sociedad, de las tarjeta-
de asistencia que les correspondan. 

M a d r i d , 3 de septiembre de 1927.—-El 
presidente del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
V a l e n t í n Ruiz S e n é n . 

Entrega de un bastón 
de mando 

G U A D A L A J A R A . — Hoy, domingo, ha 
tenide lugar en Mol ina el homenaje r l a l
calde, D . Francisci ^heca. 

E l gobernador c iv i l de la provincia, en e. 
Ayuntamiento, le hizo entrega del bastón de 
mando, costeado por suscripción popular en
tre el vecindario, pronunciando un elocuente 
decurso. 

A l " acto, que ha revestido gran solemni
dad y en ol que ha reinado el mayor entu
siasmo, asistieron todr.s las autoridades loca
les y los señores presidente de la Diputa
ción Provincial , Garc ía Atance, con los 
diputados Grande, Rodhes y M a r c h á m a l o ; 
delegado de H á d e n l a , representación de-
Ayuntamiento de Guadnlajara, delegado gu
bernativo, y P á r a m o , director del periódico 
" P e n o v a c í ó n " . 

T a m b i é n asistieron Comisiones de la 
Unión Pa t r ió t i ca y de los Somatenes y todo 
«l vecindario. 

E l gobernador c iv i l , a su regreso a Gua-
da ío ja ra , fué desned'do por todo el pueblo, 
dándose vivas a E s p a ñ a , al Rey y al gene-
- n Pr imo de Rivera. 
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CEMENTO VALDERRIVAS 
F á b r i c a en V i c á l v a r o . 

:- : D e p ó s i t o : E s t a c i ó n de] N i ñ o J e s ú s :-: 
Fraguado lentb :-: Endurec imiento ráp ido . 

A L T A S RESISTENCIAS 

Portland VALDERRIVAS 
O l ó z a g a , 2. T e l é f o n o 52.724. 

M A D R I D 

E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 

El peligro de la zona internac'ona 
para la zona española 

empleado en todas las t r ibus del M a j z é n . 
H a y en el Fas 860 fusiles, armas de 

todos ' l o s modelos, pocas de los m á s re-

M A D R I D 

Descubrimiento de un 
campamento romano 

C A C E K E S . — E l doctor a lemán Schulten 
ha descubierto un campamento romano. 

S* están intensificando las obras de dea 
cubrimiento, con subvención del Ayunta-
n>itnto y de la Diputación Provincial. 

Lé Junta de Monumentos, entidades y au
toridades d i r g i r á n una petición al conde 
de Tor re -A rías para que no se descuiden 
ob-as tan interesajitcs como la que se acaba 
do descubrir. 

SPIEDUM, Pi y Margall, 5 
E l Restaurante de moda. 

D o n d e mejor se come en M a d r i d . 
A L M U E R Z O , 4 Y 6 P E S E T A S . 

C O M I D A S , 6 P E S E T A S . 
Servicio a la carta. 
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Centro Instructivo del 
Obrero 

Esta Sociedad ha abierto sus mat r ícu las 
para el curso 1927-28. Sus enseñan?as de 
cultura general, profesional y ar t ís t ica vie
nen gozando de especial renombre en los 
cuarenta y un años de existencia de esta 
S»xiedad benéfica Muchos son los millares 
do obreros, comerciantes, contables, etc., que 
fw-j recibido en este eCntro su aprendizaje. 

De la amplitud de estos estudios puede 
formarse idea por el n ú m e r o de las asigtja-
tuias que son factibles de cursarse, que son 
las siguientes: Ins t rucc ión pr imar ía para 
niños, ídem para adultos. Solfeo, Piano, 

Corte y confección de prendas, labores y bor
dados a máquina , encajes, confecc;ón de 
sombreros. F r a n c é s , Inglés , Gramát i^u A r r 
nit t ica. Cálculos merrantiles. Tenedur í a de 
libros. Ca l ig ra f í a , T a q u i g r a f í a , Mecano 

gr . i f ía . Geomet r í a , D'bujo geomét r ico y l i 
neal. Dibujo ar t í s t ico íbusto y yeso), etc. 

Todas estas materias están combinadas v 
(rradnadas para que ai terminar sus estu-
dtoc los alumnos y alumnas de este Centro 
•stén capacitados, obteniendo certificados de 
ip t i tud para el desempeño de varias profe 
siones de base burocrá t ica y comercial, con 
facilidades de admisión de empleos y desti
ne; en Secre ta r í a s , .escritorios, almacenes, 
etcétera, que este G*ntro se propone conce
der a sus aJumnos que por sus estudios lo 

nif rezcan. 
B> elemento femenino tiene amplio campo 

de estudio en estas enseñanzas profesionales, 
además de las clases de labores, sombreros 
v confección de prendas, de positivo resul
tado. 

Horas de m a t r í c u l a : de seis a nueve de la 
noche. Atocha, 27. segundo. Programas y 
h*»nfrios, en Secre ta r ía . 

A U T O M O V I b E S 

I N D U G O 
( F R A N C E S ) 

Conducción in te r io r 4 5 asientos 
simili cuero 

P E S E T A S 8 . 4 0 0 
Puestos en Madrid 

BECLLAMAR, S. A. 
O ' D O N N E b b , 1 7 

illtW»»IHtt»IIHH»t»HHn»CTI«>WCTIWHMmi f ^ n l í o n T A L L A - D O R A D O K 
V l d l l c i r F u e n c . r r a l , 91. 

P a r a nadie de los que por a q u í v i v i 
mos es un secreto que d e s p u é s de la pa
c i f i c a c i ó n de nuestra zona de Pro tec tora
do se han desarrol lado algunos hechos 
desagradables en las regiones l indantes 
cou el h in t e r l and tanger ino . 

Tampoco es u n secreto que dichas 
agresiones pa r t i e ron de los moros a rma
dos procedentes de la zona in te rnac ional . 
U n d í a es una pa r t ida de cazadores agre
dida por una banda que campaba l i b r e 
mente por Yebel H e b i b ; o t ro dia son los 
moros de A n y e r a y Wad-Ras , que t ienen 
que r e f i giarse en las posiciones e s p a ñ o 
las mien t i a s los moros del Fas saquean 
sus v iv i endas ; m á s tarde son unos i n d í 
genas de B e n i - A r ó s , sobrecogidos por pa
trul las tangerinas cuando se hal laban de
dicados paci f icamente a los trabajos del 
campo. 

C u n d i ó la protesta entre los e s p a ñ o l e s , 
recordando una vez m á s que el Fas in te r 
nacionalizado e s t á armado, en tanto en 
la zona e s p a ñ o l a se ha l levado a cabo el 
desarme en ta l f o r m a que casi todos los 
fusiles han ido a parar a manos de las 
autoridades o e s t á n enterrados—que es 
tanto como inu t i l i za r se , sin que su propie
t a r i o pueda usar lo—, y aun as í se van 
descubriendo muchos por delaciones de 
los moros amigos. 

E n resumen: los habitantes de la zona 
occidental e s p a ñ o l a , desarmados, e s t á n a 
merced de los de la zona tanger ina , que 
d i s f ru t an de cuanto a rmamento quieren. 

E l hecho ha sido denunciado, y la de
nuncia ha provocado entre los colonistas 
franceses comentar ios demasiado n e r v i o 
sos para que puedan tener apariencia de 
razonables. Pero , como era na tura l , n i 
han podido negar las agresiones de los 
moros tanger inos , n i el hecho de que é s 
tos tengan a r m a m e n t o ; han t ra tado ú n i 
camente de j u s t i f i c a r la necesidad de que 
tengan armas, y como esto, l ó g i c a m e n t e , 
no lo pueden demostrar , han r e c u r r i d o una 
vez m á s a las falsedades, y a t r a t a r de 
desacreditar nuestra a c t u a c i ó n pacif icado
ra, con argumentos que se caen por su 
base. 

E l solo hecho de tener que r e c u r r i r a 
argumentos de mala fe, con marcada i r r i 
t ab i l idad , demuestra su falta de r a z ó n . 

U n a nota, a la que se a t r ibuye c a r á c t e r 
o f i c ioso—por lo menos en T á n g e r — , dice 
a s í : 

" E l F a s t iene una superf ic ie de 390 
k i l ó m e t r o s cuadrados, aproximadamente , 
y e s t á habi tado por 15.000 i n d í g e n a s , que 
se ha l lan d i s t r ibu idos en 51 aduares. 

L a P o l i c í a del Fas se hal la asegurada 
por el tabor f r a n c é s . Pero teniendo en 
cuenta la e x t e n s i ó n de la zona y lo pe l i 
groso de la vecindad, el efect ivo de este 
tabor es de todo nunto insuf ic iente , si no 
aplicamos el r é g i m e n de "self-defense", 

cientes. 
Y t e rmina la nota con los siguientes 

p á r r a f o s — d o n d e en un inciso se conden
sa la nerv ios idad que causa el mal h u 
m o r : 

"Sea lo que sea, la existencia " c o n t r o 
l ada" de armas en el Fas no permi te a 
nadie i n s i n u a r — h a b r í a en ello la m á s ma
la fe posible—que esta o r g a n i z a c i ó n , que 
funciona bajo la alta au to r idad del M e n -
dub, pueda cons t i tu i r u n ataque a los de
rechos de cualquiera que sea o un pe l i 
g r e p a n nadie. 

E n el estado actual de las cosas, el 
desarme del Fas es lo que p o d r í a l legar 
a ser pe l ig roso . " 

E n p r i m e r lugar , el "estado actual de 
las cosas" es el de absoluta t r anqu i l i dad 
en nuestra zona, como lo demuestra el 
que los coches puedan c i r cu l a r t r anqu i l a 
mente por las carreteras de nuestra zona 
que l indan con la in t e rnac iona l ; que en 
a q u é l l a no se han regis t rado, desde la 
p a c i f i c a c i ó n , m á s incidente, que los p r o 
vocados por los moros del h i n t e r l a n d ; 
que de la zona e s p a ñ o l a no ha penetra
do u n solo habi tante en el Fas para p ro 
mover d is turbios . L u e g o la t r anqu i l i dad 
en nuestra zona es t a l que nunca pue
de aparecer como u n pe l ig ro el desarme 
del Fas. 

Segundo, la exis tencia de armas en el 
Fas no puede ser ú n i c a m e n t e la con t ro la 
da que func iona bajo la alta au to r idad 
del M e n d u h , porque de n inguna manera 
puede a d m i t i r s e — n i nosotros nos atreve
r í a m o s a suponerlo—que esas fuerzas 
controladas sean las que entran a saqueo 
en los poblados indefensos de nuestra 
f r o n t e r a : de donde debe deducirse, l ó g i 
camente, que hay moros armados que es
capan a ese con t ro l y que es precisamen
te contra los que p e d í m o s el desarme. E l 
argumento de la nota, por lo resbaladi
zo, escapa a la l ó g i c a . 

Respecto a la i n s i n u a c i ó n del pe l ig ro 
de la vecindad de nuestra zona, pudo de
cirse antes del desarme; ahora, no. Desde 
que se d i ó por pacif icada no ha o c u r r i d o 
n i un solo incidente alarmante, d icho sea 
para s a t i s f a c c i ó n nuestra y para elogio 
de nuestra a c t u a c i ó n , marcando esto un 
contraste con los incidentes que se vienen 
sucediendo en la francesa, donde con f r e 
cuencia se e s t á n regis t rando hechos poco 
t ranqui l izadores , el ú l t i m o de los cuales 
ha sido la reciente captura de un cono
cido m é d i c o de M o g a d o r , que a ú n no ha 
sido rescatado. 

JOSÉ T O R R E N T E 

T e t u á n y septiembre de 1927. 

E L E S F U E R Z O P R I V A D O 

UNA CALLE NUEVa 
Sobre el viejo solar, en otros tiempos cam- j d r i leña digna de Madrid . V 

pamentó del hampa de las Peñuelas , la calle abandono en que se encont rá i s ^ arrcdró .t 
nueva se abre. Altos y modernos edificios 1 de la capital. Const ruyó—c ^rcra 
son, en su rigidez vertical, una afirmación (mediar la escasez de habi?" •an̂êos 

' cas que sufre M a d r i d - ^ l i f i ^ ^ o n ó m i : 
confortables que al mismo ^ 1 ^ ^ y 
zasen rentas m á s elevadas de 1̂  n0 alĉ  
en las que hubiese cuartos nJ y 

las P c ñ u c l a r u ñ "1!.̂  ^ 

de progreso; otros, en esqueleto, al aire el 
entramado de la estructura de hormigón , son 
como másti les en los que pudiera prenderse 
el pabellón de la civilización contemporánea . 
Rl barrio viejo se ha transformado inespe
radamente. l,a<s construcciones de elegante 
trazo y dotadas de confortables servicios han 
herido Cón sus cimientos la tierra olvidada 
que se e n t r e g ó a 'cnclavamiento de chozas. 
Lo que era campo de miseria es una vía 
urbana hermosa, en la que nacen comercio 
c industria. A l m a d r o ñ o cortesano le ha 
crecido una nueva rama espléndida. 

H a sido el sembrador en esta t ierra don 
Francisco Segovia, propietario de los más 
importantes almacenes de carbón vegetal ep 
Madrid, quien ha realizado una labor deno
dada y tenaz en los períodos de mayor c r i 
sis carbonera para garantizar a Madr id el 
carbón en la cantidad necesaria para el con
sumo y a precios baratos; labor que recien
temente reconoció el Gobierno al otorgar a 
!) . Francisco Segovia la medalla del T r a 
bajo. H a conquistado con honradez, inte
ligencia y perseverancia un firme crédi to pa
ra su nombre en los sectores industriales del 
país , ex tendiéndolo por toda E s p a ñ a al reali
zar contratos de montes para su explotación 
directa, corte y combust ión, excluyendo el 
intermediario en sus negocios, con lo que el 
beneficiado es el público. 

Pero no se ha detenido ah í . Vinculado a 
sus comienzos de trabajo es tá el barrio de 
las P e ñ u e l a s , en cuya calle se hallan encla
vados, en el n ú m e r o 12, sus almacenes de 
carbón. Y a impulsos de un imperativo afec
tivo y de ansias de mejoramiento social, qui
so hacer de las Peñue las una barriada raa-

Kanncn««;!t:»i;in;»:::uu«:nu:;;it;t!i;i;r 

modesto^ pero perteneciente a clase**"^ irio 
guidas. de educación y de cultur. dlStin-

Aspira a completar esta obra h t -
cer en las Peñue las un c o S o ^ 
dustria. Y para ello faci]?u m-
pendientes de comercio y o f i c i ¡ w T 3 
que quieran establecerse, Fs decir n r , ler 
cisco Segovia toma sencillamente'del l ^ ' 
al trabajo juvenil y paternalmente U ^ 
a pasar por la más difícil de las Ir 
nes. Aquí el luchador-^uc es un h o m b r e ' ^ 

s aje 
ve. 

curiosa novedad simpática. La 'de" ^ " Un 

no, recuerda en los duros comien 
- cotmenzos propios y ^ conmu 

( aun mas: esta labor generosa of 

mes. en cada uno de "los edificios "de 
cisco Segovia. un inquilino no paga la ca« 
propietario hace un sorteo... y la suert ,1 
signa a una familia que no paga l 
aquel mes. a casa 

• • • 
Llano, sencillo y templado en todas l v li 

tallas del esfuerzo, D. Francisco SegovL 
uno de los grandes hombres de que onJ! 
ufanarse el trabajo nacional. Se ha ¡35 
estoica y ejemplarmente, a sí mismo Aho 
quiere hacer todo un barrio a ]o q u e ' w ? 
hace poco fueron cerros. La obra mcre~ 
todas las cooperaciones. Las más urgentes a» 
de índole municipal y consisten en dotar » 
la calle de las Peñuelas de bocas de rietra 
que recuerden al vecino que aquello es 
Madr id . 

; Calle de las Peñuelas \ ; Algún día habrá 
que cambiarla de nombre 1 
»;;:!!::;»t»;:rff::i;;;»;::»:i:umum«aaa 

ECCIONRtLlQIOSA L E V D t SEGUROS 

iomuite con todas en calídaii.eleoanm i m m 
V A L V E R D E , 1 cuadrup. 

F U N E R A R I A DEL C A R M E N * 
INfANTAS 25 TELEPONO 14.685ESTA CASA LA UNICA 
QUE NO PERTENECE ALTRUST NI TIENE SUCURSALES 

COLEGIO DE SAN ANTONIO 
PLAZA DEL CARMEN. 2 

PREPARACION POR OFICIALES DEL CUERPO PARA CINCUENTA PLAZAS 

C A T A S T R O D E R U S T I C A 
Se admiten señor i tas e internos. - - .Se facililan apuntes ajustados al programa* 

Para más detalles dirigirse al Sr. Jover, oficial del Cuerpo, con destino en el servicio 

central, y núm. 9 de las anteriores oposiciones. 

Horas de m a t r í c u a: DE SEIS A NUEVE, en el citado Colegio 

P A I G E 
i n i i n i i i n n i i i i i i i i i i n i i i i i M i i i i i i n i i n i i i i i n i i n i M i i i i i n i M i i i i i i n í i i n i i i i i i i n i i i i i i i i i M i 

M O D E L O S : 

S 3 8 S 

e , e s 

6 , 4 0 
A S E S A 

Alca'á, 69. MADRID - Paseo de Gracia, 28. BARCELONA 

Santos de hoy. 
i E l Dulc í s imo Nombre de Mar í a .—San tos 

Aulonomo, Curóno to , cbispos; Hierón ides , 
Leoncio, Serap ión y Sdesio, m á r t i r e s ; S i -
cerdote, Silvino, obispos, y Guidón, confe
sor. La misa y oficio divino son del Dulce 
Ncmbre de Mar í a , con r i to doble mayor y 
eclor blanco. 

Cul tos de hoy. 
Reltíriosas Vallecas (Isabel la Catól ica. 6) 

C( tarenta Horas) .—A las ocho, exposición 
d i S. D . W . ; a las dk'z, misa solemne; a 
las $¡e;e, es tación, santo rosario y reserva. 

Escuelas P í a s de San Fernando ( M e s ó n 
d; Paredes, 84).—A las diez, misa solemne, 
"on se rmón , por el muy elocuente y reveren
do padre Juan José Pé rez iRiial (escolapio): 
a las seis y mfdia. exposición de Su D i v h ; i 
Msiestad. estación, cosario, reserva y salve. 

Escuolas P í a s de San A n t ó n (Hortaleza. 
— A las diez y media, misa solemne c o i 

Su Div ina Majestad df manifiesto, en la 
nre pred'cará el elor .-ent ís ímo y muy re
verendo padre Juan de D:os Muñoz . Se gana 

dulg ncia plcnar ía confesando y comul 
«Vndo. 

Capilla del Ave M a n a . — A las diez y me
día, misa solemne con sermón, por el muy 
reverendo padre R a m ó n López Frutos v'es-
T l ^ n i o ; a las doce) rnmida a 72 mujeres 
nhr rr-s, recrlam^ntaria d ' este día, 

Ttrlesia de la V , O, T, de Servitas de San 
NTolás.—A las seis / medía, Santa Corona; 
^odas las tardes. 

trnnrtr̂ t̂ mmminítttittmn !̂! t!;» m!! 
( • •QUEREIS T O M A R B U E N C A F E 
romorad la marca C O L O N . Se distingue por su 
aroma y concentración. Preparado por la casa 

M a t í a s L ó p e z 
Mon'era, 2 3 , e quina a San Alberto 

LA REfRQ4MZAiI0N DE LAS 
IN.0N.S PATRIOTICAS 

E l jefe local y Junta asesora de L e ó n . 
L E O N . — H o y , domingo, se ha celebrado 

la elección de jefe local de la Unión P a t r i ó -
tic.i y Junta asesora de esta capital. 

Votaron 1.092 afiliados, y r e su l t í r on ele
gidos : jefe local, D . Francisco Roa de la 
Vega, abogado y actual alcalde, por 1.08M 
votes, y para la Junta asesora, D . Ismael 
>.crzaí raray, ca t ed rá t i co de la Normal y 

d i c t a d o provincial, por 1.088 votos; D . V i -
"ento Serrano, ca tedrá t ico desl Instituto, por 
1.086; D . Francisco F e r n á n d e z Gironda, 
M'opietano y teaiiente de alcalde, por i.o8r: 
D M á x i m o González, industrial y diputado 
nrovíncíal . 1.083; D . Alfonso U r e ñ a . aboga 
do y teniente de alcalde, por 1.082; D . Bo 
•'Uí-cio Rodr íguez , industrial y teniente de 
'kwkte, por 1.076. 

Han sido nombrados todo§ los jefes loca-
'es y Juntas asesoras en la provincia, y 
ni£ñana. lunes, se efec tuará la elección d<? 
"ríe provincial. 

¡Matrimonios feMces! 
lo s e r á n aquellos que encarguen sus par
ticipaciones de boda en la p a p e l e r í a de 
Arenal , 10, gran surt ido, precios baratos. 

nmmmmttmmmmtmta 

HERNIAS 
Bragueros cien
tíficamente. 

J Campea 
único MEDíCO 
ORTOPEDICO 

de MADRID 
Augusto Figueroa 8 

LABORATORIOS 
Químico i . Insta ación compieta de aparato.» 9 
accesorios. ANAL 15 5 CLNICO. INOIKSTRIA. 
QUIMICA GCNQRAL P.danse catálogos, pro

vecto J v presupuestos. 
P R 0 D U C T Ü 5 QU1MIC05 PUROS 

dOORA, P R I N C I P E , 
M a d r i d 

7 

mus:::::: 
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U n proyecto. 

P R A G A . — E n vista de la insistencia de los 
elementos republicanos, el Ministerio de Pre
visión Social apresura la redacción definiti
va del proyecto de ley de Siluros sociales 
que, s egún el diario " L a Tribuna", será' 
sometido la semana próx ima al Comité de 
los Ocho, integrado por representantes de los 
partidos coalicionistas. 

. tnttnmnrnmmmmtmmnmrcannamj 
KUSTOS R E C L A M E N I A K 1 0 
Por R R . O O . por haber panado coi el 
lumero uno todos los concursos del Es

tado españo l . 
Paseo de Recoletos 5 Madrid. 

En e! Hote F crida 
E l v iernes , nuestro querido director, dm 

Jacinto Capella , r e u n i ó a varios amigos en 
una comida í n t i m a en el coquetón toyel 
F l o r i d a , de la plaza del Callao, con motivo 
de haber dado por terminado el veraneo. 
A s i s t i e r o n ar t is tas de ambos sexos y ' i -
teratos, y es i n ú t i l d§c ¡ r que durante el 
á g a p e se d e r r o c h ó ingenio y buen hmmr. 

E l s e rv ic io , impecable, como es costuai-
bre en el s i m p á t i c o hotel—uno de los nws 
elegantes de M a d r i d — , y sin brindis, " i 
otras molestias po r el estilo, terminó la 
cernida, pasando los concurrentes al mag
níf ico " h a l l " , donde c o n t i n u ó la fiesta. 

Petición de os ciegos 
Recibimos una sentida carta del presiden

te de L a Esperanza y Fe, Sociedad de 
socorros de ciegos, en la que se nos nie?a 
traslademos a las autoridades la súplica de 
qjc por misericordia > compasión no se im
ple* con ellos el r igor con que ahora pm-
cede hasta que los Poderes públicos havaa 
resuelto lo que se determina en la Real or
den deí mes de ju l i o sobre el problema de 'a 
•r.< ndicidad. c i tándonos en la carta los p r -
Hiicios ocasionados a los socios de La Wj 
oeranza y Fe, com motivo de la detención del 
tesorero de dicha Sociedad. 

Tejados metálicos 
galvanizados en plano y ondulados, los 
mejores para armaduras sencillas; Pes0' 
k i l og ramos ; me t ro , a 9 pesetas, cclocado. 
Proj'ectos, presupuestos gratis. Nicola» 

Rub io , Gravina, 11. 

L A X A N T E M A R A V I L L O S O 

M U Y D I U R E T I C A 

F L U I D I F I C A D O R A D E L A B l U 3 

F A V O R E C E L A N U T R I C I O N 

Resaltados sorprendentes en enferme^*' 
des del h í g a d o y del r i f ión Es tambiW 
dgua de mesa, especial para artríticos 1 
hepát icos . 

D E P O S I T O G E N E R A L : 

alie le IiíodIo M i II 
(antes Lealtad) 

M A D R I D 

M I A S MINERALES 

N A T U R A L E S DE 

Purgantes 

tKOPih'lAklOi): HIJÜÜ de R. J. CHAVARRi 

llllllllllllllllllllllllllllllllllll 

Depurabas 

Antíbiliosas : Antíhérpetícas 

ANTONIO'MAURA,^ CAmKb LüAUAU; - MAL>R^ 
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p I E T A R I O D E L A S E M A N A 
T T I N E S . E l av iador f r a n c é s Cal l izo t e n í a ya u n puesto entre los inmortales , 

•ay! , era una i n m o r t a l i d a d que la t e n í a en el a i re . E l A e r o Club de F r a n -
ha exonerado de todos sus t í t u l o s por haber comprobado que e l recordman de 

CÍa 1° ra h a b í a hecho t r ampa en los aparatos controladores , como u n chauf feur cual-
,a hace t r ampa en el t a x í m e t r o . Resul ta que Cal l i zo no se h a b í a elevado m á s 
<viCX a r r i b a de la t o r r e de su pueblo. Y que eso 

de haberle hecho competencia al p rop io 
ave de Jove era una f a n t a s í a de c a f é . 
Pues no se h a b í a elevado a la a l tu ra que 
h a b í a d icho. Pe ro lo que es l a " c a í d a " 
que ha tenido, é s a ha sido J e algo m á s 
de 13.000 k i l ó m e t r o s . 

A una mendiga que fué re t i r ada de la 
v í a p ú b l i c a la e n c o n t r ó l a P o l i c í a entre 
las ropas, suponemos que las exter iores , 
98 duros, productos de las l imosnas que 
r e c o g í a . E n u n p a í s tan fa l to del sentido 
de l a p r e v i s i ó n como E s p a ñ a , donde tan
t o d ine ro cuesta persuadir a la gente a 
que no lo d i lap ide , el caso de a b n e g a c i ó n 
de esta m u j e r es m á s d i g n o de p remio 
que de censura. S í no her imos susceptibi

lidades, proponemos que se la nombre consejera perpetua de la Ca ja Posta l de A h o 
rros. Donde seguramente no h a b r á m á s ahorros que J o s suyos. 

E l gobernador de M a d r i d , Sr. M a r t í n A l v a r e z , ha recordado que l a e n s e ñ a n z a es 

obligatoria. 
Med ida , v i v e n los cielos, 

que g r a n talento reve la . . . 
¡ A ver si van a la escuela 
algunos escri torzuelos 

de za rzue la ! , 

M A R T E S . Se asegura que unos m i l l o n a r i o s americanos han comprado una 
preciosa e rmi ta r o m á n i c a que hay en un pueblo de Burgos . Y que se la quieren l le 
var a los Estados Un idos . Si es por el a i re , no' decimos nada. L a t r a v e s í a del A t l á n 
tico en vuelo es ya una cosa tan sencilla que no puede estar vedada a los edi f ic ios . 
Pero si es por o t r o medio de t ranspor te les va a sa l i r m u y caro a los mi l l ona r io s . 
Les aconsejamos que se entiendan con M a r q u i n a . P o r menos d ine ro se pueden l l evar 
"La ermita, la fuente y el r í o " . Y de paso a l g ú n c ó m i c o , para que la declame. P o r 
gsta ú l t ima parte saldremos ganando todos. 

En la zona de T á n g e r sigue aplastando c r á n e o s la famosa banda i n d í g e n a de 
"machacadores de cabeza". P idamos a D i o s que no aparezca en M a d r i d esa banda 
por algunas ter tu l ias l i t e ra r ¡a sv de c a f é . ¡ Bueno iba a poner el suelo de s e r r í n ! 

Por comer cocido se i n t o x i c ó en Va lenc i a una f a m i l i a entera. N o s resist imos a 
atribuir efectos tan d a ñ i n o s a este suculento plato nacional . ¿ Q u é se apuestan uste
des a que h i c i e ron el cocido con "garbanzos de pega"? 

M I E R C O L E S . A l P r í n c i p e T r u b e t z k o i le roban en I t a l i a , dos negociantes de 
valores, nada menos que seis mil lones de 
liras. ¡ A s i , seis m i l l o n e s ! Como al que le 
roban el a rgumento de una comedia. Pa
ra que le roben a uno tantas l i ras se ne
cesita estar tocando el arpa. O el v io lón . 

Se a h o r c ó un mozo de cuerda. Es to nos 
sugiere amargas f i l o s o f í a s . S o n ó la hora 
fatal en el re lo j de su v ida . Y se le a c a b ó 
la cuerda. Y lo peor es que se le a c a b ó 
en la garganta. D e seguro que é s t a era 
la primera vez que el " s o g u i l l a " despre-
daba el mundo. 

Tres eran, tres, los sucesos iguales de 
este día. T re s galanes que e n g a ñ a r o n a 
sus tres novias. B a j o palabra de m a t r i 
monio, los tres sacaron a las tres los 
mr t i tos que h a b í a n sisado en las casas 
de sus tres s e ñ o r a s . H e a q u í un l i ndo j uego de v ivos y de v ivas . E l l o s porque sí 
son. Y ellas porque si-sonas. 

J U E V E S . - T e r m i n a en Santander l a Asamblea N a c i o n a l de F a r m a c é u t i c o s . V o 
taron, por unan imidad , las conclusiones que elevaron al Gobierno . M u y bien. S ó l o 
que ahora fa l ta una cosa: que se r e ú n a n en Asamblea los enfermos para ve r si 
también las votan por unan imidad . O s e r á necesarjo declarar que para lo que piden 
Jos boticarios " n o hay remedio en la bo t ica" . 

Lo ú n i c o bueno que p o d r í a sal i r de la Sociedad de Naciones es lo que ha p ro 
puesto P o l o n i a : que se p roh iba toda d e c l a r a c i ó n dq gue r r a para resolver los con
flictos internacionales. P o l o n i a cree sinceramente que la idea se p o n d r á en marcha. 
¡Qué puer i l o p t i m i s m o ! ¡ C o m o no sea en marcha . . . polonesa! 

Durante la velada p u g i l í s t i c a celebrada en el G r a n Cinema, el boxeador C h i r i p a 
venció a D o m i n g o . D icen que a q u é l es u n . p ú g i l de mucho cal ibre . Pero nosotros 
hubiéramos declarado c a m p e ó n a D o m i n g o . P o r ser el ú n i c o boxeador que fué ven
ado por C h i r i p a . 

V I E R N E S . U n escr i tor d a n é s se presta a ser electrocutado, mediante ciertas 
condiciones, para que se comprueben algunas dudas que t ienen los m é d i c o s acerca 

del func ionamien to de la s i l la electrocu-
t o r i a , empleada en N o r t e a m é r i c a . A p r i 
mera vis ta parece que se t r a t a de u n ca 
so m e r i t o r i o de a l t ru i smo. Pero no se de 
Jen ustedes sugestionar. Ese escri tor da
n é s es, sencillamente, Jav ie r de Burgos , 
que anda enloquecido buscando u n " t r u 
c o " nuevo. 
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U n " t r u c o " sensacional, 
que le d é d inero y fama, 
para hacer un melodrama 

con Rambal . 

Comunican de B e r l í n que u n oso b lan
co, en el puer to de H a m b u r g o , r o m p i ó 
los h ie r ros de la j a u l a en que iba y esca
p ó . N o han encont i j ido a ú n al p l an t i g r a -

Pero no se pierde la esperanza. A h o r a van a recor re r todos los teatros por sí 
acaso e s t á en a lguno de ellos bai lando doscientas horas , y a peseta la entrada. P o r -

se han dado muchos casos. 
' S A B A D O . Dos j ó v e n e s , v ie jos amigos, camaradas de estudio de l a escuela 
a ^ Un ive r s idad , pasando por el I n s t i t u t o . . . a lgunos d í a s , se encont ra ron en la 
^"e de la Pr incesa t ras una prolongada s e p a r a c i ó n , y se d i e r o n tal abrazo f ra te r 
ía que los t u v i e r o n que l l evar a toda pr isa a u n puesto de á r n i c a . Este es el pe-

Sro de in te rpre ta r l i te ra lmente ciertas f ó r m u l a s sociales. E l l o s se d i j e r o n , abr ien-
do los b razos : 

¡ S e b a s t i á n , e s t r é c h a m e l . . . - " 
¡ E s t r é c h a m e , R a m ó n ! . . . 

Y se estrecharon, efect ivamente, de ta l modo, que hubo que l levar los a e n s a ñ 
a r a la Casa de Socorro , porque se h a b í a n quedado como el j a m ó n de los bo
rdi l los . 

Ya e s t á a q u í o t r a vez V o r o n o f f . Es deci r , a q u í no. E n V i e n a . A h o r a ha de
parado el c é l e b r e doctor f r ancor ruso que m u y p ron to s e r á posible asegurar la du-
ración de la v ida humana en ciento cincuenta a ñ o s . ¿ L o ven ustedes? Este V o r o -

es encantador. H o m b r e s así son los que hacen fa l ta . M u y p ron to s e r á posible 
Vlv'r siglo y medio. ¡ A s i da gusto esperar! L o ú n i c o que le rogamos es que eso 
•,l0 ^ rde mucho. Porque tenemos unas cosillas que hacer . . . 

D O M I N G O . — N a d a d igno de n o t a ; de i n t e r é s , nada. 

F u é un d í a , por lo tanto, d i g n o de l au ro . 
L o ú n i c o interesante de la j o r n a d a 
se d i ó por los favores del s igno T a u r o . 

no í u é , realmente, g rano de a n í s , la m ú l t i p l e no ta t a u r i n a . A l g o q u e d a r á de 
^ en los anales de la f iesta nacional . Sobre todo, los excepcionales incidentes en 
j Corrida de M a d r i d . Ese espectador a quien se le c a y ó l a chaqueta, cuando la 
^ a b a puesta, desde una grada a un tendido, puede decir que c a y ó en bar rena en 

• !nniortalidad, porque a lguna vez s a l d r á su nombre para siempre en cualquier 
• 0 anecdotario de esa Plaza, que p r o n t o - s e r á m u y v i e j a . Y no i r á , a d e m á s , so lo ; 

0 del brazo m e t a f ó r i c o del bander i l l le ro Papeleta, que e x p l i c ó g r á f i c a y h e r o i -
^ " t e la m á s emocionante "papeleta" del " Q u o V a d i s ? . . . " . 
^ U m b i c n en el vecino pueblo de V í l l a v e r d e a r d i ó la p i r a de los sacr i f ic ios 
. ricos: un vecino de M a d r i d se e c h ó al ruedo, de " e s p o n t á n e o " , y r e c i b i ó una 
^ d a b l e cornada. 

?tie e l / e s t 0 del d í a f u é todo t r i b u t o a l a f i g u r a de Fe l ipe I I , en el Monas te r io 
J^evó y donde m u r i ó "cuando era p r f \ ueño e l mundo al h i j o de Car los Q u i n t o " . 

¡ E J D O T U B O S V B L O Q U E S M á q u i n a s f o t o g r á f i c a s 

Amento. P. C a n t ó , talleres, Coman- Accesorios, trabajos de laborator io .—Elias 
dante Portea, 6. Sangi l , C á d i z , 7, 

F I E S T A ARTISTICA EN E L ESCORIAL 

Una bella evocación histórica 
A s í como hay puches en la provincia de 

Ii'.í.drid que todas sus fiestas consisten en la 
elevación de globos grotescos y en celebrar 
charlotadas, quedan otros, como E l Escoria, 
p j r ejemplo, que todos los años se distin
gue, dando una nota de buen gusto y arte 
refinado. 

E" sábado, por la tarde, se celebró en E l 
Escorial el íest iyaJ a i t í s t i co his tór ico, que 
hd constituido un éx i to extraordinario. 

E l pqjylico que a?is'.ió era numeroso, figu
rando en él dist inguidis personalidades. Ocu
pando lugar preferente estaban Su Alteza 
la Infanta d o ñ a Isaod, con la señor i ta Ber-

Tetesa Ibor, Conchita Ongi l . Lol i ta Fe r ré* , 
Na t i Mernader, Rosario Bethencourt y los 
señores D . Eduardo Sotillo, D . Rafael Car
nicero, D . Juan José Lombera, D . Ernest3 
R'.pollés, D . Manuel J . a raña , D . Jo sé Illana, 
D Emi l io Rodr íguez de Rivera, D . Fernan
do A z c ú n a g a , D . Mariano Azcúnaga , don 
Emil io M a r í a de las Cuevas, D . Juan Isasa, 
D . Mariano Valdencbro, D . Emi l io Guerra, 
D . Federico Gi l Serantes, D . Gabriel Cas-
t)*0| D . Garios Guerra, D . Eladio Valdenfí-
b:c. D . Enrique L a r a ñ a , D . Juan Manuel 
M i l l a . D . J o s é M a r í a Rueda, D . Lu í s Po t t í , 
D Benito de Echa r r í , D . Eduardo Audíberi , 

S A N L O R E N Z O D E E L E S C O R I A L — E l Rey D . Fel ipe I I ( D . A n t o n i o Re
vue l t a ) , con su paje y la Princesa de E ? o l i ( s e ñ o r i t a V i c t o r i a Paradas), e I n 
fanta d o ñ a I sabe l ( s e ñ o r i t a M a r í a Lu i s a E c h a r r i ) , a l l l egar al lugar de la H e 

r r e r í a . 

tráii de L i s ; el general Sanjurjo, ñ p r io r 
del Monasterio, gobernador civi l de Madr id , 
conde de Aybar , alcalde de E l Escora l , du
que de Bailen, pá r roco de San Lorenzo, •di
rector del Colegio de Alfonso X I I , teniente 
coronel Sr. Jurado y el gentilhombre de Su 
Mc-jestad Sr. Migüa r e s i . 

Amenizaran el ac^o la banda del Colegio 
de Carabineros, dir igidn por su maesiro, el 
Sr Ortega; una orquesta, bajo la dirección 
del Sr. Rojas, y un coro de señorh i? e in -
f.mtes. que d i r ig ió el padre Múj ica . 

La dirección ar t í s t ica co r r ió a cargo dftt 
notable literato I ) . Xavier Cabello Lapfedra. 

Consis t ió la ñes ta en la representación de 
una evocación del Gran Siglo, dividida en 
tres episffdios, or iginal de! ilustre escritor y 
periodista D . V í c t o r Espinos. 

E l pr imer episodio representa a Santa 
Teresa de esús ante Felipe I I . piríiendo su 
protección para l a . r e fc rma de la Orden del 
Carmelo. 

l omaron parte en la in terpretación de este 
ciu'dro D . Antonio Revuelta, señori tas Ro
sario Muro , A n a Franco, M a r í a Luisa de 
Ec harr i y Vic to r ia Par-'das; D . Amonio Co
bos y D . Gonzalo S^nchiz, que interpretaron 
!o? principales papeles. 

Los demás corrieron a cargo de 'as seño
ritas Lol i ta Gr iñán . / n f o ñ i t a Alonso, Con
chita Sanchíz , M a r í a Teresa Isasa. M a r í a 

D . Mariano San t ías , D . Federico Mar iné . 
D Federico A v r i a l , D . Carlos Goncer, don 
Jorge G r i ñ á n , D . Francisco Isasa, D . Fer-
nrndo Sotil lo, D . Fernando Pulido, D . A l 
fonso Leyva, D . Octavio Gr iñán , D . Juan 
Carracido, D . Luis Casas, D . Antonio Gar
cía A n g ó , D . Antonio Ballesteros, don 
Abraham Vázquez , D Manuel Paz, don 
Fernando y D . Julio Torr i jos , D . Fernando 
Balreim. D . Antonio P d á e z , D . Rafael Blnn-
emer. D. Angel y D Alfonso Casas, don 
Carlos Lazcano. D. José de ta Torre , don 
Foderico Maranjos, ^ José M a r í a Cornos, 
O. Rafael Mat-os, R Rafael Castell, don 
Traquín Astudi i lo , D. José Carnicero, don 
Fcrnnndo de Ecl ia r r i y D . A d r i á n Mateos. 

F ! segundo episodio es en tiempo de Fe-
Hpe I V . y en él se reproduce el desfile 3t 
'QJ Tercios do ^laudes ante sor Ana de San 
Bnr to lomé . y en r\ tomaron parte las se
ñor i tas A n i t a Franco, Pepita Flores, Lo l i t a 
Bilbao, Lol i ta , M a r í a y Carmen Mateos; 
Meicedes Palacios, Conchita Isasa, Purina 
y Chuca Castell, Carmen y M í l a g . o s dei 
Amo. Conchita Ubicta, Angelines Sánchez, 
Ca.melina Ibor, M a r í a Luisa Mercader, 
M a r í a Luisa y Josefina Romo, Pi lar Ol iva-
rc.3, Lol i ta Noarre , Mercedes A z c ú n a g a , 
Manolita Luzón , Piedad y Af r i ca Franco, 
N<ra San R o m á n . Caimen H e r n á n d e z Br iz 
y D . Gabriel Falencia. 

E l a u t o m ó v i l de g a r a n t í a 

S e g u r o 
F u e r t e 

E c o n ó m i c o 
E l e g a n t e 

( J e u c f e o t 

M o d e l o s e c o n ó m i c o s 

5 - 9 y 1 1 C V . 

G r a n l u j o s i n v á l v u l a s 

1 4 y 1 8 C V . 

CAIVIIOIMEXAS RARA 1.200 Kgrs. 
CAIVIIOIMES RARA -Q-.OOO Kgrs, 

CAIVJOAS AUTOMÓVILES 
MOTORES MARINOS 

11. molí de m m m y ocios pehgeot 
GARAJE VICTORIA 

S A N S E B A S T I Á N 

A G E N T E R E G I Ó N C E N T R O : 

G . R . P E Ñ A L V K R 
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E l tercer episodio es la rendic ión de Bre-
da, y en él se representa el cuadro inmortal 
de Velázquez . Tomaron parte en él los se-
rcres D . Gabrieil Patencia, D . Francisco de 
la Fuente, D . Juan Luis Bethencourt don 
A n d r é s Cendra,' D . Pedro Mar t í nez Garci-
mar t ín , D . J o a q u í n Muro, D . Pedro Tena. 
D. Eduardo Angulo, D . Rafael Bilbao, don 
Alber to San t í a s , l"). Jo sé M a r t í n Lunas, dnn 
Aure l io Pardo, D . I nis Pardo, D . Rodrigo 
Pcggio, D . Antonio Espinosa, D . Luís Sáenz, 
D . Lu í s M a r t í n Luras y D . Fernando Her
nández . 

Actuaron, de expücado r , D . Fernando Ca
bello Lap íedra , y de lectora de la carta de 
Santa Teresa, 'a señora doña M a r í a Josefa 
Valdasano de F e r n á n d e z Shaw. 

L a labor reaJiVada por todos los ímproví -
s?dos artistas fué verdaderamente notable, y 
la complacencia del público se ex te r io r i zó en 
continuados aplausos para el autor, actores, 
director a r t í s t i co y cuantos c o n t r í b u y f o n al 
gran éx i to de es!:a fiesta, que fueron, a más 
de los citados. ?os señores D . Gabriel Fa
lencia. D . Pedro MTrt ínez Garcimart 'n, don 
Joaquín Ezqucrra, todas las entidades del 
Rfa l Sitio, principalmente el ReaJ Patrimo
nio y Cuerpo de Carabineros, y la colonia 
veraniega. 

Para todos luibo efislvas felicitadcnes de 
cunntos presenciaron e5.ta g ra t í s ima fiesta, y 
muy particularmente para el Ayuntamiento 
de E l Escorial. 

Repar to de premios a los part icipantes en 
el concurso l i t e ra r io en honor de F e l i 

pe I I . 

S A N L O R E N Z O D E E L E S C O R I A L 
t i .—Conforme estaba anunciado, ayer tar
de se verificó, en el patio de los Reyes, el 
r í p a r t o de premios a los favorecidos en el 
Certamen l i terar io celebrado en honor de 
Felipe I I . 

En la estación las autoridades aguardaron 
la llegada de D . Antonio Goicoechea, al 
CUÓ.' se le había rogado asistiera al acto. 

En varios au tomóvi les se trasladaron \ w 
autoridades, en unión del Sr. Goicoechea, al 
Real Monasterio. 

En varios estr.idos tomaron asiento las 
roforidas personalidades. 

E l alcalde hab ió en primer lugar, pro
nunciando breves palabras y haciendo la 

nresentación del Sr. Goicoechea, del cual 
hizo un caluroso elogio. 

A continuación, el Fr. Goicoechea hizo 
uso de la palabra, haciendo una signifira-
r;ón simbólica de E l Escorial. 

E n s a l z ó a todos loa que participaron en 
el Certamen l i terar io <* hizo un estudio do
cumentadís imo de Folípe I I . poniendo dé ma
nifiesto sus dotes de elocuencia y erudición. 

F u é largamente ovacionado. 
Seguidamente se precedió a la entrega de 

los premios otorgados, y después de esto se 
dio por terminado c! acto, el cual ha resul
tado br i l lant ís imo. 
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loroborosódicas . de mentol y cocaína. Cu 

-an afecciones de trareranta y toses rebeldes 
C R U Z . 1 T . RA R MAGIA 

Una Conferencia Económica 

L O S S U C E S O S D E L D O M I N G O 

Internacional 
PRAGA.—Habiendo obtenido la aproba

ción del Comi té de la Unión Interpalamen-
taria los "pourparlers" dirigidos en esta ca
pital por el director del Banco Nacional y 
el senador Sr. Brabec, relativos a la con
vocatoria de una Conierencia Económica I n 
ter nacionaü de Ligas pro Sociedad de Na-
c-ones, se ha acordado la reunión de dicha 
Cenferencia en Praga, el mes de abri l del 
p t ó x i m o año de 1928. 

Según la Prensa, la Conferencia estudia
rá los informes referentes a la aplicación 
de las conclusiones formuladas en !á Con
ferencia Económica de Ginebra y las medidas 
m á s adecuadas para apresurar su ejecución 
eficaz. 
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M O T O R E S 
GASOLINA - D I E S E L - GAS 

G r u p o s f V l o t o - B o m b a 
i n s t a l a c i o n e s c i é r i e g o 

COMPAÑÍA H E R R E R A 
DE 

MOTORES INDUSTRIALES, S. A. 
MADRID 

B A R Q U I L L O , 18 

Las varias cosas des-» 
agradables ocurridas 

ayer en Madrid 
U n p e q u e ñ o incendio. 

A ú l t i m a hora de la tarde se d e c l a r ó un 
incendio en la casa n ú m e r o 39 y 41 de la 
calle de Fuencarra l . L a r á p i d a in te rven
c ión de los bomberos e v i t ó que el fuego 
tomara mayor incremento, siendo sofoca
do r á p i d a m e n t e . 

L o s "cacos" hacen de las suyas. 
D o n V a l e n t í n R o j o ha presentado una 

denuncia porque le han s u b s t r a í d o v a r í a s 
ropas valoradas en una respetable can t i 
dad. 

Dos é m u l a s de Uzcudun . 
Po r mo t ivos que se ignoran r i ñ e r o n es

ta tarde P u r i f i c a c i ó n F e r n á n d e z , de cua
renta y ocho a ñ o s , y Francisca Fiera, de 
veint iuno. 

A r m a r o n un m a y ú s c u l o e s c á n d a l o , te
niendo que in te rven i r el guardia de Segu
ridad E m i l i o Sauz, quien r e s u l t ó lesionado 
l igeramente por apaciguar los á n i m o s de 
las contendientes. 

U n suicidio. 
Es ta m a ñ a n a , al proceder a la l impieza 

de las habitaciones de la Posada del Peine, 
los sirvientes ha l l a ron ahorcada a una m u 
jer que, s e g ú n d e c l a r a c i ó n firmada en el 
Registro, d i jo l lamarse M a r í a G o n z á l e z 
Alvarez , de ve in t icua t ro a ñ o s , natura l de 
M e n d i l l o ( A s t u r i a s ) . 

Avisado el Juzgado de guardia, se per
s o n ó en el lugar del suceso, regis trando las 
ropas de la v í c t i m a , encontrando una car
ta, d i r ig ida ai juez, manifestando que t o 
maba t a l r e s o l u c i ó n por estar cansada de 
la vida. 

Cuidado con las medicinas. 
D o ñ a A m a d a Mi randa , de t re in ta y c i n 

co a ñ o s , fué asistida en la Casa de Socorro 
del d i s t r i to correspondiente por haber i n 
gerido una dosis exagerada del medica
mento que el m é d i c o la h a b í a recetado. 

U n a t ropel lo grave. 
D o n Juan Blasco, de cuarenta y nueve 

a ñ o s , que habita en la Cava Baja, n ú m e 
ro 14, fué hoy atropel lado por la Scic le ta 
que montaba A n t o n i o R u í z A r a g ü e t e , de 
quince, el cual ha sido detenido. 

E l hecho o c u r r i ó en el paseo de !a Cho
pera. 

H e r i d o en una capea. 
A y e r tarde se c e l e b r ó en el vecino pue

blo de V í l l a v e r d e una novi l lada . 
Duran te la l id ia del p r i m e r toro r e s u l t ó 

cogido y vol teado aparatosamente J o s é 
A lonso T o m á s , na tura l de M a d n d , de 
veintisiete a ñ o s . 

F u é asistido en Getafe, donde los m é 
dicos le apreciaron un puntazo en la re^ 
g i ó n g l ú t e a y diversas erosiones de c a r á c 
ter leve. 

O t r o a t ropel lo . 
Telesforo T o r r e s Espada, de sesenta y 

siete a ñ o s , fué a t ropel lado ayer tarde en 
la ronda de A t o c h a por la camioneta que 
guiaba M a r i a n o G a r c í a A l o c é n . 

E l lesionado, trasladado a la Casa de 
Socorro m á s p r ó x i m a , le reconocieron los 
m é d i c o s , los cuales le apreciaron varias le
siones de p r o n ó s t i c o reservado. 

E l conductor de la camioneta fué dete
nido, pasando ante la presencia del juez 
de guardia, ante quien p r e s t ó d e c l a r a c i ó n . 

C o m p r a u n d é c i m o y desaparece. 

D o n J o s é P é r e z L ó p e z , de cuarenta y u n 
a ñ o s , ha denunciado a la P o l i c í a que ante
ayer se le e x t r a v i ó un d é c i m o correspon
diente al sorteo de hoy. 

T e n d r á que d o r m i r sobre los muel les . 

D o n Javier A l e m á n E c h e n í q u e , de cua
renta y ocho a ñ o s , que v ive en San B a r t o 
l o m é , n ú m e r o 3, ha denunciado que le han 
s u b s t r a í d o u n c o l c h ó n , valorado en 50 pe
setas. 

C a í d o del t r en . 

L a D i r e c c i ó n General de Seguridad t u v o 
ayer conocimiento de que entre las estacio
nes de O n t í g o l a y Cuenca r e s u l t ó a r ro l l a 
do por el m i x t o de esta ú l t i m a p o b l a c i ó n 
el revisor del m i s m o t ren , del cual sola
mente se sabe que se l l ama G o n z á l e z . 

Parece ser que el accidente o c u r r i ó por 
tropezar la portezuela del coche donde iba 
el revisor cont ra un á r b o l , d e s p i d i é n d o l e 
v iolentamente y cayendo a la vía . 

U n incendio. 

Aye r , a ú l t i m a hora de la noche, se de
c l a r ó un fuego en la casa n ú m e r o 23 de la 
calle de la M o n t e r a . 

Avisados los bomberos , é s t o s sofocaron 
las l lamas pron tamente . 

O t r a ca ída . 

E n el p a t í o de su casa se c a y ó Concep
c ión M a r t í n e z H e r n á n d e z , de cuarenta 
a ñ o s , p r o d u c i é n d o s e lesiones de p r o n ó s t i 
co reservado. 

ROYALTY 
««mnnmm^mammmm» ¡Hoy, sensacional ESTRENO 

" S I N P A M I b l A " 
( C O M P L E T A ) 

t n m m : : : : t : t n n : i t ; T t i m ; n n : t n « t n : t ; t : t : t í n a 

P A S A T I E M P O S 
Soluciones a los publicados en e l n ú m e 

r o anter ior . 

N o intervenir : Desentenderse. 
De cantantes: Vocalizar. 
Charada: Bañe ra . saíz de Carlos 

Lo recelan los médicos de las cinco partes del mundo, porque quita el dolor, las acedías, las diarreas en niños y adultos, el enfermo come más, digiere mejor y se nutre, curando las enfermedades del 

venta: Principales farmacias del mundo 

T A R J E T A A N A G R A M A 

BAÑOS DE ORIENTE 
I S A B E L . I I " M E T R O " 

B a ñ o s de luz, vapor, tu rcor romano v pilas 
con duchas. Precios populares. 

QUINTIN MACEO 
V A L D E L A T E J A 

B E R N A 

Combinar las letras que componen esta 
tarjeta para que resulte el t í tu lo de una 
obr? d ramát ica muy conocida y d nombre 
y apellido de su autor. 

C H A R A D A 

Sí en el mar el prima-dos 
eil navegante venera, 
útil en tierra, en la noche, 
es tres prima-dos-terecra. 

Las soluciones, en el n ú m e r o p r o x í m p . 

" K , de X \ 



P á g i n a 4 

F I G U R A S D E L P A S A D O 

Cómo fué la gran cantante 
Adelina Patti 

r A d e l i n a P a t t i era h i j a de Salvador Pa t -
rtí, v io l i n i s t a s ic i l iano , y de Cata l ina B a -
f i l l i , " p r i m a donna" romana . 

H a b i é n d o s e trasladado su f a m i l i a a N o r -
l e a m é r i c a , el c é l e b r e p ianis ta M a u r i c i o 
S t r akosch , al ver la e x t r a o r d i n a r i a preco
c idad y la af ic ión que por la m ú s i c a de
most raba A d e l i n a , se dispuso a educar sus 
valiosas apti tudes. A los ocho a ñ o s debu
taba en el teatro I t a l i a n o de N u e v a Y o r k , 
obteniendo u n suceso indescr ip t ib le . S i n 
descuidar la e d u c a c i ó n de la d i m i n u t a ar
t is ta , S t rakosch i n i c i ó con ella una " t o u r -
r é e " t r i u n f a l de 300 concier tos en B e r l í n , 
F i l a d e l f i a y Cuba. 

* * • 
A d e l i n a P a t t i t u v o no hace mucho la 

¡s incer idad de declarar a u n repor tero l o n 
dinense el secreto de haber conservado su 
belleza. 

" H a s t a los cuarenta a ñ o s — d e c l a r ó la 
P a t t i — v i v í como todo el mundo . N o me 
p r i v é de nada. Pero desde esa fecha he 
s ido algo m á s que cuidadosa. E n p r i m e r 
l u g a r d e j é de comer carne de vaca, subs
t i t u y é n d o l a por carnes l igeras , especial
mente de aves. De bebidas no volv í a p ro
bar o t ra que el v i n o blanco mezclado con 
agua de Seltz. A veces, cuando me s e n t í a 
f a t i gada , una copa de c h a m p a ñ a disipaba 
todo m i malestar. 

H e d o r m i d o siempre con las ventanas 
abiertas de par en par, durante el buen 
t i empo , y entornadas en i n v i e r n o , a fin de 
que el a i re llegase a mis pulmones d i rec ta
mente . M e acuesto de doce a doce y me
d i a l o m á s tarde, no s in tomar antes u n 
b a ñ o . Es el g r a n remedio para no engro
sar con exceso, pe l ig ro de que debe h u i r 
todo el mundo en general , y las cantantes 
en pa r t i cu l a r . " 

L a P a t t i no era m u y aficionada a obede
cer a los requer imientos de los persona
jes cuando no le p a r e c í a n bien 

L a p r i m e r a vez que fué a cantar a H a r a -
bu rgo , la presentaron al galante y anciano 
E m p e r a d o r G u i l l e r m o , que se hallaba en e! 
balnear io , y el M o n a r c a le r o g ó que el p r ó 
x i m o d í a le a c o m p a ñ a s e en el paseo que 
daba todas las m a ñ a n a s , a las siete, para 
t o m a r el agua. 

A l d í a siguiente la d iva no a c u d i ó a 'a 
c i t a del reg io a g ü i s t a , y d Emperador , 
l leno de sorpresa, m a n d ó p regun ta r si es
taba indispuesta. 

— E s t o y per fec tamente—di jo la P a t t i al 
enviado del M o n a r c a — ; puede usted decir 
a S. M . que n i por él n i por n i n g ú n Rey 
del mundo se levanta la P a t t i antes de las 
siete de la n / i ñ a n a para i r a ver le beber 
agua. 

E l anciano Rey, pues entonces no era 
m á s que Rey, se r i ó de buena gana cuando 
le d i e ron el recado. 

* • * 
H a l l á b a s e la P a t t i en R í o de Janeiro. L a 

v í s p e r a de la par t ida t u v o el present imien
t o de una c a t á s t r o f e , y dejando inme
dia tamente el hotel , se t r a s l a d ó a l "sle-
ep ing -ca r " y e s p e r ó den t ro del coche de 
f e r r o c a r r i l hasta l a m a ñ a n a siguiente, fijx-
da para la salida. Su present imiento SÍ 
r e a l i z ó . A q u e l l a noche el hotel f u é des
t r u i d o por un incendio. 

* * * 
A l env iudar de N i c o l i n i , uno de i«s 

R o t c h s c h i l d quiso conduc i r l a por tercera 
vez al a l tar . Pero ella se* e x c u s ó , ya que 
n o le era s i m p á t i c o . A quien le preguntaba 
s i t e n í a i n t e n c i ó n de cont raer nuevas nup
cias, d e c í a : 

— E n cuanto hal le u n hombre que me 
¡ag rade . 

Y le e n c o n t r ó en Sarsemo, y a l c u m p l i r 
c incuenta y seis a ñ o s , u n i ó a su nombte 
e l t í t u j p de marquesa D e Caux . 

L a f o r t u n a de la P a t t i í e calculaba en 
seis mil lones de duros, s in contar el cast i
l l o de C r a i g - y - N o s , en el que se r e u n í a n 
todas las comodidades imaginables y ̂ i 
fausto «nás a r i s t o c r á t i c o . 

E n uno de los salones ¿e coleccionaban 
u n a parte del incalculable n ú m e r o de va
liosos regalos hechos a la a r t i s t a : a u t ó g r a 
fos de reyes y reinas, m i n i a t u r a s , cuadros, 
e t c é t e r a . 

E r a t an fabulosa la f o r t u n a de la P a t t i . 
que uno de los vestidos que luc ía .en " L H 
T r a v i a t a " estaba adornado con piedtas pre
ciosas por va lor de m á s de u n m i l l ó n de 
duros . 

* * * 
E n t r e los preciosos objetos que guar -
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daba cuidadosamente l a P a t t i se ha l l a u n 
abanico, en el que esc r ib ie ron algunas l í 
neas la m a y o r í a de los Soberanos de E u 
ropa. U n o de los a u t ó g r a f o s es del en ton
ces Z a r de Rusia , y d i c e : " N a d a m á s 
dulce .que vuestra v o z . " 

D e l " eje Emperado r de A l e m a n i a : " A l 
r u i s e ñ o r de nuestra é p o c a . " 

D e la Reina C r i s t i n a de E s p a ñ a : " A 
una e s p a ñ o l a : de una Re ina que se enor
gullece de contar la entre sus s ú b d i t o s . " 

D e V i c t o r i a de I n g l a t e r r a : " S i el Rey 
L e a r t u v o r a z ó n a l deci r que una voz 
dulce es un don precioso para una m u j e r , 
t ú . m i adorada A d e l i n a , eres l a m á s a fo r 
tunada de todas las mu je r e s . " 

Y en el c e n t r o : " R e i n a del canto, y o 
te sa ludo.—Thier , Pres idente de la Re
p ú b l i c a Francesa ." 

D u r a n t e la temporada que h izo A d e l i 
na Pa t t i en Buenas A i r e s , su empresario 
g a n ó l í q u i d o 100.000 pesos, y eso que 
A d e l i n a cobraba 28.000 po r cada repre
s e n t a c i ó n . Con dicha Empresa h izo la 
" t o u r n é e ' ' por Chicago y M é j i c o , ganan
do a q u é l l a m á s de 300.000 pesos, de los 
que casi la m i t a d cor respondie ron a la 
P a t t i . 

E n los 40 concier tos dados en N o r t e 
a m é r i c a en la temporada 1893-94 fué ga
nando 11.000 d ó l a r e s por cada a u d i c i ó n . 

Diez a ñ o s d e s p u é s d i ó 60 conciertos en 
Estados Unidos , percibiendo por ellos m á s 
de dos mil lones de d ó l a r e s . 

U n a ñ o d e s p u é s d i ó u n concier to de be
neficencia en P a r í s y f u é condecorada con 
la L e g i ó n de H o n o r . 

T e n í a tan l e g í t i m o o r g u l l o de su gar
ganta, que c o n t e s t ó negat ivamente a la 
o f r t a de 100.000 d ó l a r e s que le h izo u n I n s 
t i t u to c ient í f ico de los Estados U n i d o s pa
ra comprar le "post m o r t e n " su la r inge , a 
fin de estudiar tan prod ig ioso ó r g a n o . 

Aunque su voz, ú n i c a en el mundo, ha
b ía perdido en e x t e n s i ó n , o f r e c i ó s e a dar 
u n conc ie r t i to en el Coven t -Garden el 22 d^ 
febrero de 1900, a beneficio de las viudas 
y h u é r f a n a s de soldados ingleses muertos 
en el Transvaa l . E l deseo de o í r l a era ta l , 
que por un palco se p a g ó 7.000 pesos. 

Tres espectáculos que no a ^ 
dan a! público que ¡o presencia 

B I L B A O — A y e r tarde , en la Plaza de 
T o r o s de V i s t a A l e g r e se a n u n c i ó la ele
v a c i ó n del globo " V i l l a de B i l b a o " , y que 
h a b r í a de t r i p u l a r l o el c a p i t á n D . A m a d >r 
F e r n á n d e z . 

Po r haberse soltado las amarras antrs 
dej t iempo convenido, no hubo t iempo de 
llenar debidamente el g lobo . 

A f o r t u n a d a m e n t e no o c u r r i e r o n desgra
cias personales. 

E l numeroso p ú b l i c o que aguardaba pa
cientemente a que h incha ra el g lobo, no 
hizo n inguna protesta a l ver malograda 
dicha e l e v a c i ó n . 

Seguidamente ac tuaron los Char lots 
d r i l e ñ o s . Machuca , A r p i l l e r a y su Botones, 
que to rearon y m a t a r o n dos becerros do 
D . I gnac io Santos. 

E l p ú b l i c o no q u e d ó m u y satisfecho del 
t raba jo de los antedichos bufos. 

Los becerros r esu l t a ron m u y flojos. 
M á s tarde s a l i ó al ruedo Pepi to V e r a y 

su cuadr i l l a , m á s conocido por N i ñ o - H 
B a r r i o , y cuya labor tampoco f u é del agra
do de los espectadores. 

MEJORA IMPORTANTISIMA 
G R A N A D A . — E n el vecino pueblo de 

M o n t e j í c a r se v e r i f i c ó ^ hoy la inaugura
c i ó n de la t r a í d a de aguas potables a esta 
p o b l a c i ó n , m e j o r a de g r a n impor tanc ia y 
anhelo constante de l a local idad durante 
largos a ñ o s . T a m b i é n se v e r i f i c ó asimis
mo la i n a u g u r a c i ó n del nuevo matadero 
y las fuentes y plazas p ú b l i c a s , asistiendo 
a los actos el gobernador c i v i l , el pres i 
dente de la D i p u t a c i ó n , el inspector p ro 
v i n c i a l ce Sanidad y las autoridades lo 
cales, que fueron acogidas con aclamacio
nes por el vec indar io . 

Se p r o n u n c i a r o n discursos p a t r i ó t i c o s , 
d á n d o s e v ivas a l Rey, a l Gobierno y a 
las autoridades. 

Reina g r a n entusiasmo en la local idad 
por los beneficios que acaba de rec ib i r . 

I N T E R V I U S I N T R A S C E N D E N T E S 

Luis Heredia luchará con Uzcudun 
Para dar u n poco de o x í g e n o a nuestros 

cansados pulmones decidimos hace algunas 
tardes pasear nuestro d e c a í d o e s p í r i t u por 
las f rondas de E l Pardo , y en un modesto 
" t a x i s " nos d i r i g i m o s al s i m p á t i c o Real 
S i t i o por una carretera pulcra y bien c u i 
dada; pero bien p ron to nuestro descanso 
esp i r i tua l f ué i n t e r r u m p i d o por u n suceso 
inesperado. U n conejo del monte h u í a ho 
r ro r i zado ante la tenaz p e r s e c u c i ó n de una 

siniestra figura, parecida a l a de u n huesu
do galgo, que, a cuat ro patas, c o r r í a a -sus 
alcances. 

Nues t ro c h ó f e r p a r ó el motor , m á s por 
e x t r a ñ e z a que por o t ra cosa, y la figura 
canina que h a b í a l legado j u n t o a nosotros 
se l e v a n t ó sobre sus dos piernas naturales, 
y con voz f a m i l i a r nos d i j o : 

— ¡ E L N O T I C I E R O ! 
—¡ H e r e d i a !—repetimos nosotros, absor

tos ante semejante a p a r i c i ó n — . ¡ H e r e d i a ! 
E r a realmente el s i m p á t i c o actor de M a r 

t ín , el rey de la grac ia , que se encontraba 
ante nuestros ojos, y movidos por la cu
r ios idad decidimos i n t e r r o g a r al actor que 
tiene la vis c ó m i c a por toneladas: 

— ¿ Q u é hace usted a q u í , y en semejante 
postura ? 

— E n t r e n á n d o m e — r e s p o n d i ó el ar t i s ta . 
—¡ C a r a y ! ¿ V a usted a hacer de galgo 

en alguna de las obras que va a estrenar 
en su tea t ro? 

— N o e s t á de m á s esta clase de e je rc i 
cios para los que nos dedicamos al g é n e r o 

de revis tas ; pero no es por a h í . S e g u i r é 
dando al p ú b l i c o cuanto pueda a r t í s t i c a 
mente, pero mi entrenamiento es u n secre
to que no puedo revelar por ahora. ^ 

— H o m b r e , y o creo que la o c a s i ó n en 
que nos hemos encontrado bien merece el 
descubrimiento de sus nuevas aptitudes... 

H e r e d i a calla. Nos habla de sus p r ó x i 
mos t r i u n f o s en M ' a r t í n , de sus creaciones 
futuras, de sus entusiasmos...; pero necesi
tamos algo m á s : que jus t i f ique su marcha 
a t r a v é s del M o n t e , s i n i r d e t r á s de n i n 
guna papeleta... Nada conseguimos del po
pular actor, hasta que con grave acento, 
como si estuviera met ido en s i t u a c i ó n de 
drama po l i c í aco , nos revela su sensacional 
p rograma para la temporada venidera . 

— S e g u i r é en M a r t í n estrenando come
dias ; pero m i t r i u n f o cumbre s e r á m i p r ó 
x i m a lucha con Pau l ino U z c u d u n . 

—¡ ¡ E h ! ! — respondimos ante t a m a ñ a 
c o n f e s i ó n . 

— L o que usted oye. E l "menage r " de 
Paul ino , convencido de que en A m é r i c a no 
hay quien conmueva la m a n d í b u l a de su 
p ú g i l , se ha acordado de m í y me ha o f r e 
cido el p r i m e r encuentro a su regreso a 
E s p a ñ a . Y he a h í por q u é me ve c o r r i e n 
do tras los conejos de E l Pardo, como uno 
de los entrenamientos que m i " m e n g a r ' 
Paco T o r r e s me ha impuesto, para que 
los golpes del c a m p e ó n me hagan la misma 
grac ia que los golpes de los s a í n e t e s de 
A r n i c h e s . 

— ¡ Es posible!. . . 

— ¡ Y tan posible! Cla ro que si este p r i 
mer encuentro no me sale tan bien como 
yo espero, ya tengo asegurados los i n c i s i 
vos, los caninos y unos cuantos molares 
que me c o m p r é hace a ñ o ^ , cuando e m p e c é 
a perder los propios , pero que ya e s t á n p i 
cados hasta con peto. 

—Pero ¿ d e teatro.. .? 
— ¡ B a h ! E l teat ro e s t á cada vez peor y 

hay que buscar nuevos hor izontes y am
bientes m á s amplios para v i v i r , y como el 
final s e r á ganarse el cocido a p u ñ e t a z o s , 
por eso me dedico al boxeq. L a gente del 
teatro e s t á loca, y en el " r i n g " no me ne
g a r á usted que hay algunas cuerdas... 

—Usted no puede quejarse, amigo H e r e 
dia. Es usted un actor que tiene su p ú b l i 
co, que le admi ra y le m i m a ; su sola pre
sencia i n v i t a a la risa.. . Y hasta creo que 
es usted de los que t ienen car t i tas en el 
cuarto. . . 

— T e n í a cartas cuando estaba pe rmi t i do 
el monte.. . A h o r a n i eso. 

—¿ N o ha tenido a lguna conquista en 
su v ida de ar t is ta? 

— ¡ H o m b r e !... Conquistas..., s í . T u v e una 
hace algunos a ñ o s , cuarfdo pesaba 20 k i -
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los m á s que ahora y estaba ro l l i zo , y en 
cier to modo mol lable . . . ; y una noche rec i 
b í u n perfumado bi l le te , que no era o t r a co
sa que una ta r je ta de seis reales el ciento. 
A c u d í a la c i t a y me e n c o n t r é con una 
dama que no se p o d í a pesar m á s que en 
los muelles de la e s t a c i ó n del M e d i o d í a . 
¡ A c u s a b a 120 k i los en m a g r a s ! Y aque
lla dama fué m i desgracia.. . Todas las g r a 
sas que mis c a l o r í a s ' i ban depositando en 
mis huesos fueron desapareciendo como 
por encanto, y me q u e d é en los huesos. D e 
peso gal lo b a j é a mosca, luego a pluma, 
y ahora estoy en peso pulga menor de 
edad. E s c a r m e n t é y me c a s é por las bue
nas, y tengo u n v á s t a g o , que es el que me 
duerme las horas de siesta sobre sus r o d i 
llas. 

— Y las s e ñ o r a s , ¿ c ó m o le gustan? 
—Dulces y gordas, como las naranjas . 
— ¿ Y usted o b s e r v ó a l g ú n r é g i m e n para 

adelgazar a este e x t r e m o ? 
— S í , s e ñ o r , y lo recomiendo a las " n i 

ñ a s f r u t a " , porque es i n f a l i b l e . Es tuve 
tres meses sin c o n t r a t o ; r í a s e usted del te 
con l i m ó n ; d e s p u é s de esos noventa d í a s 
de "pa ro forzoso" , al presentarme en es
cena p a r e c í a u n escape de gas ; el a i re que 
levanta el t e l ó n al subir me t i r ó al suelo; 
creyeron que me h a b í a desmayado. 

A l g u n a s preguntas quis imos hacer m á s 
al popular ac to r ; pero, s ú b i t a m e n t e , u n te
merar io y audaz gazapi l lo c r u z ó cerca de 
nosotros, y Hered ia , fiel a su ent renamien-
ÍO, a d o p t ó nuevamente la postura de u n 
vulgar " p o i n t i e r " y se l a n z ó en desenfre
nada carrera en p e r s e c u c i ó n del roedor. 

Cuando r e g r e s á b a m o s a M a d r i d a ú n pen
c á b a m o s en la filosófica y rotunda af i rma
c ión del actor c ó m i c o de M a r t í n : " E l tea
tro e s t á cada vez peor, y hay que buscar 
horizontes nuevos y ambientes m á s amplios 
para v i v i r . " Cuando él lo dice... 

X . 

C O M P A R E S E E L T R A B A J O 
L a máquina para escribir de calidad su

prema. Concesionario exclusivo: 
T R U S T M E C A N O G R A F I C O , S. A . 

Avenida Conde Peña lver , 16. entresuelo, 
Madrid. 

Sucursales: Barcelona, Valencia, Bilbao 
Sevilla, Málaga , Granada, Badajoz 7 Gi-

ión. 

S T A R 
Pistola popular por su eficacia. Cali
bres 6/35-7/65-33 y 9 m/m. De venta en 
todas las armerías. Fabricante: Bonifacio 
Echeverría. Eibar. Depositario: M. Aivarez Garcilián. 

M A D E R A , 3 . — M A D R 

BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 
P a s e o d e R e c o l e t o s , 1 2 . — M A D R I D 

P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S D E 5 a 50 A Ñ O S 

P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S A C O R T O P L A Z O P A R A C O N S 

T R U C C I O N D E E D I F I C I O S 

E M I S I O N D E C E D U L A S H I P O T E C A R I A S E N R E P R E S E N T A C I O N 

D E L O S P R E S T A M O S A L A R G O P L A Z O 

P I G N O R A C I O N D E S U S C E D U L A S Y D E F O N D O S P U B L I C O S 

C U E N T A S C O R R I E N T E S 

P O M P A S F U N E B R E S 
4 - , A R E N A L 4 - T E L E F 2 1 1 1 9 0 . 

DOS P R O D U C T O S NAClO= 
NALES, FAMOSOS Y POPÜ= 

L A R E S POR SU CALIDAD INSUPERABLE 
S O C I E D A D " N E S T L . E " 

A n ó n i m a E s p a ñ o l a de P r o d u c t o s A l i m e n t i c i o s 

E n la e l a b o r a c i ó n de su leche condensada marca " L A L E C H E R A " , garant izada, 
s in desnatar, y de su ha r ina lacteada " N E S T L E 1 ' , ha mantenido siempre, duran te 
sus 6o a ñ o s de existencia, la m á s perfecta y completa modernidad, in t roduc iendo 
cont inuamente en sus m á q u i n a s y en sus procedimientos de f a b r i c a c i ó n aquellas 
innovaciones que la ciencia ha aconsejado y que nuestra exper iencia ha pe rmi t i do 
garan t iza r , obteniendo a s í los e s p l é n d i d o s resultados que le han merecido la p r e d i 
l ecc ión p ú b l i c a y m é d i c a , siendo hoy la L E C H E C O N D E N S A D A " L A L E 
C H E R A " fabricada en L A P E N I L L A (Santander ) la que m á s se vende en 
E s p a ñ a . 

T a n t o la leche condensada " L A L E C H E R A " como la h a r i n a lacteada 
" N E S T L E " 

Son productos "NESTLE" 
el nombre representat ivo de l a m á x i m a g a r a n t í a de insuperable cal idad en a r t í c u l o s 

a l iment ic ios . 

P í d a n s e folletos y muestras g ra t i s a cualquiera de nuestras Delegaciones : 

M A D R I D : Sociedad N e s t l é A . E . P . A . , Z o r r i l l a , 27. 

B A R C E L O N A : Sociedad N e s t l é A . E . P . A . , V í a Layetana , 41. 

V A L E N C I A : Sociedad N e s t l é A . E . P. A . , M a r t í n e z Cubell , 6. 

S E V I L L A : Sociedad N e s t l é A . E . P . A . , Cardenal S p í n o l a , 1. 

B I L B A O : Sociedad N e s t l é A . E . P . A . , E lcano , 38. 

L A C O R U Ñ A : Sociedad N e s t l é A . E . P . A . , Plaza de Orense, 4. 

VINOS Y COÑAC PEDRO DOMECQ 

D E L A E S P A Ñ A D E H O Y 

La enorme riqueza de ias 
industrias auxiliares 

Es frecuente cotejar en diarios « • 
fo rmac .on y en publicaciones e s i t ^ r 
das frases de generoso es t ímulo ai - l!2a-
creador de las industr ias españo 
duda que de pocos a ñ o s a esta n l n 11 
pandieron m u y inteligentemente ^ ex' 
vidades, y s in duda t a m b i é n que 1^' 
liarse garantizadas por un G o b i e r ^ • 
to y una e c u á n i m e po l í t i ca h s i;k JU3-
del capital y del trabajo e n ^ L ^ 
radio de a c c i ó n , en corto lapso se Z S 
c a r á de manera notor ia . S in ocn?S^ 
los grandes nervios industriales de un • 
de sus riquezas b á s i c a s (lo que ¡ntefrr ^ 
suma, el legado de su cl ima, de su no ••n 
g e o g r á f i c a ) , merece que la atención ¡T? 
dos se detenga u n punto en lo que i u 
remos, sin h i p é r b o l e , la enorme ÚQĴ I' 
las indust r ias auxi l iares . E l que siea 'Je 
i n t e r é s las e s t a d í s t i c a s de los primero S? 
ses del mundo a d v e r t i r á en sus e sca l ad ' 
c i f ras y de productos detalles bien conV 
c e n í e s a este respecto. 

L a g r a n guer ra fué la demost rac ión á¿ 
clara del m é r i t o de las industrias auxiT 
res y de las substi tutivas. Los g r a n / ' 
p a í s e s en lucha hubieron de abandonar 9? 
recursos naturales—la agricul tura, la 3* 
n e r í a , etc., etc.—, unos por falta'de br" 
zos, otros por invasiones. Y , aparte el m 
mor i smo l i t e r a r i o , no se dude que a clin 
d e b i ó s e la pervivencia de los humanos m 
buen tema i r ó n i c o puede ser la fabricación 
de un huevo de ga l l ina autentico con una 
mezcla de productos q u í m i c o s ; pero tan 
b i é n es una g r a n verdad. Produce tales mV 
lagros el ingenio , no por bagatela, s¡n¡ 
porque la la rga experiencia humana nos 
ha adiestrado en la e n s e ñ a n z a de que todo 
es mudable y perecedero. Si los grandes 
laborator ios americanos tienen actualmen-
te una p r e o c u p a c i ó n p o t í s i m a , es la de lo-
subs t i tu t ivos : subs t i tu i r el petróleo, la fuer
za e l é c t r i c a , el c a r b ó n , el caucho, las g : ¡ . 
sas, los aceites,.con productos similares ex-
t r a í d o s de materias nueva?, cuya varia apli
c a c i ó n va descubriendo el hombre. 

Es to abarata la ^ ida y establecé nuevas 
fuentes d - riquezas. E n lo que concierne a 
E s p a ñ a , hasta ahora, no se ha hecho gran 
cosa, acaso por la enorme prodigalidad de 
nuestro suelo; pero ya este tema universal 
ha merecido la p r e o c u p a c i ó n de nuestro 
Gobierno y se advier te en sus decisiones 
m u y acertada ru ta . E l pr imer producto 
que ha logrado ese i n t e r é s es el aceite y 
sü subs t i tu t ivo , el caldo oleaginoso del ca-
cahuet, de absoluta comestibilidad, y que 
se produce y se consume en todo el mundo 
con general a c e p t a c i ó n . E s p a ñ a , ciertamen
te, goza entre sus mejores riquezas de la 
o l ivare ra , al igua l que I t a l i a ; pero aquí y 
al lá , por la deficiente cosecha del año úl-
t i raq, t an poco generosa en las regiones 
a g r í c o l a s , se ha producido una carestía que 
lamenta el p ú b l i c o . I t a l i a , para obviar esos 
per juicios , ha dado una g ran fuerza expan
siva a la indus t r i a fabricadora del aceite 
de cacahuet. E n E s p a ñ a t ambién se ha au
tor izado la f a b r i c a c i ó n , si bien de un mo
do e s p o r á d i c o . Fuera preciso que nuestras 
altas autoridades a g r í c o l a s , sin perjuicio 
de la riqueza o l iva re ra de España, garanti
zasen la permanencia en el trabajo de ¡as 
f á b r i c a s de aceite de cacahuet. con niiv:.s 
a la c o m p e t i c i ó n aceitera con otros paí
ses, ló mismo en el de ol iva que en el 'le 
cacahuet. Esta p r o d u c c i ó n consUáté. in 
tervenida por el Estado, seria utilishia 
para el p ú b l i c o , el comercio y el trabaio, 
como lo es siempre la exp lo t ac ión de i n a 
indus t r ia nueva. 

Sucesivamente nos ocuparemos de otros 
problemas industr ia les relacionados con ios 
subst i tut ivos, parangonando nuestras po
sibilidades con las del E x t r a n jero. Es este 
asunto de las indus t r ias auxil iares de uni
versal i n t e r é s . 

Terminó la Conferencia de 
Comercio 

R I O D E J A N E I R O — C / n motivo de 
haberse celebrado la clausura de la Con
ferencia In t e rpa r l amen ta r i a de Comercio, 
se l^a verif icado una r e c e p c i ó n en hoaor 
de los delegados que a ella han asistido. 

A l acto han c o n c u r r i d o el minis t ro señor 
Mangabe i ra , autor idades y funcionanos 
de' E j é r c i t o y la M a r i n a . 

E l Sr . Mangabe i r a p r o n u n c i ó un discur
so de despedida, f e l i c i t á n d o s e de los reiJ'-
tados obtenidos en la actual Ccnferenca, 
abogando por la u n i ó n de los pueblos, ip* 
debe ser el obje to de la p o l í u c a universa 

A g r e g ó que tedas las Delegaciones Iw* 
b í a n estado de acuerdo en la necesHai 
de impulsar la i n d u s t r i a y el comercio, qje 
const i tuyen u n verdadero lazo de solidan-
dad un ive r sa l . 

" Y o os d i r i j o — d i j o — u n llamamiento 
para que en vuestros respectivos pa'5^ 
t r a b a j é i s s in reservas para el logro ^ 
estas aspiraciones, que han de contrib'i'r 
a la prosper idad m u n d i a l . " 

A l obsequiar a los delegados con cham
p a ñ a , el Sr . M a n g a b e i r a l e v a n t ó su copa 
en honor de los delegados de ÜU? Tef^ 
t ivos p a í s e s y de sus Gobiernos, hacien^ 
votos porque unidos todos los pueblos 
boren en p r o de la paz y la í r a t e r n u 
universales. 

;J-JJJ5JJ*JtJ 

Un batallón infantil desfilí 
marcia'mente 

Z A R A G O Z A . — E s t a mañana , con nioti£ 
de las fiestas de la Misericordia que cele 
la Casa del Hospicio Provincial, desfilé • 
las principales calles de Zaragoza, Sira 
una visita a la V i r g e n del Pilar, el bata ^ 
infant i l del expresado asilo, admirablcmc 
uniformado y en correcta formación. ^ 

E l público que presenció el paso de 

niños les aplaudió . 

VINOS Y COÑAC 
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E L D O M I N G O T A U R I N O 

g r a v í s i m a c o g i d a d e G a l l i t o d e Z a f r a , y d e F r e g , m e n o s g r a v e , e n U t i e l 
Una amenísima novillada en Madrid con orejas, toros al corral y otros festejos. Be'monte y Cagancho son ya iguales 

A y e r f u é l a n o v i l l a d a 

u ^ r f i e s t a v a r i a d a . 
^•Ilustre Carlcto! 

, glviro de mi vida! 
H'-Qué acontecimientos cornucópicos 
e refieres? 
l^Poca cosa, querido amigo. 
^¿Cómo poca cosa? 
^Tañ mínima, que si no estoy tras
lado, no tengo otras novedades que 

^mullicarte que la reaparición de Die<?o 
Sazquiarán (Fortuna), el magc del vok-
* e v la despedida de Larita. 

Se marcha del toreo Matías Lara? 
^Eso no lo cé; pero el 18 se despide dd 
'blico de Barcelona, matando seis buenos 

¡Üzos de Palha. 
—Pero, bueno, en la semana ultima ¿no 

. jiabido acontecimientos taurinos? 
—Hombre, hubo los éxitos de Márquez 
Cagancho, en Zamora. 

' —-De veras ha estado bien Joaquín Rc-
¿rí<ruez? Porque eso es más difícil que ex 
olicarle a una señorita el origer del tí tu
fo ¿e la última obra de Muñoz Seca. 

- ¿ D e cuál? ¿De "¡Usted es Ortiz!"? 
—Precisamente. 
—Ya lo creo que es un titulito audaz y 

valiente. Pues no hubo más que eso y la 
corrida mano a mano, con un lleno ha^ía 
w topes, de Finito de Valladclid y José 
Pastor, el cual no tiene qu* ver lo más 
mínimo con el íerio Vicente de la calle ds 
Embajadores. 

—. Y tú qué opinas de ambos noville
ros? 

—Mira, otro día te lo diré mas despa
cio. 

—;Por qué no hoy? 
—Porque tenemos que echar fuera una 

torridita de ocho reses, en las que hubo 
de todo, como en botica: orejas, avisos, 
cogidas, etc., etc. 
—Pero, hombre, siquiera dos palabras... 
—Si te conformas con dos... 
—Vengan. 
—Finito de Velay, que siempre tuvo 

gran facilidad y buen estilo con el esti
que, ha ganado un disparate con capa y 
muleta, y a poco que sus amigos le ani
men y él haga por estar un poco desen
vuelto, será un buen matador de toros. 

—¿Y el fenómeno Pastor? 
—A mí me gusta menos que el arroz 

con leche avinagrado, a pesar del ruido 
que armó con su toreo, parado y ceñido, 
pero sin temple, marca Villalta, Rayito y 
tantos otros que en el arte fueron. Ahora 
que, como creo que dentro de poco le ve
remos nuevamente, y hoy ya es tarde, si 
te parece dejaremos para mejor ocasión 
ker el oportuno "juicio crítico", como 
icen los que no saben lo que significa 
ni crítico ni juicio. 
r-Pues introduzcámonos t a la novilla 

da de ayer, celebrada con seis bichos de 
Alipio Pérez Tabernero y dos de Angoso, 
y las cuadrillas de Torquito I I I , Trinita
rio, Angel C. Carratalá y José García 
(Maera), el último de Sevilla, nuevo 
esta plaza y hermano de aquel excelente 
rehilitero de Belmonte y luego matador de 
toros de la ilustre orden de la oreja de 
oro. 

—¿Qué me dice usted del ganado? 
—Los bichos de Angoso, lidiados en 

primero y cuarto lugar, salieron tercia
dos, con pocos pitones, bravitos y torea-
bles. E l primero fué aplaudido al hacer 
mutis. Xos novillos de D. Alipio cumplie
ron bien en general, excepto tercero y 
qninto, que llevaron fuego; segundo y sex
to, tiraron a mansos; el séptimo fué ral 
fecerro tonto de capirote, y el último no 
resultó tampoco un prodigio de bravura. 

^-Vamos con los espadas. 
^Torquito I I I estuvo tan mal en el que 

tompió plaza, que vió salir los mansos. 
*-A qué detallar, ¿verdad? 
•—Durante la corrida hizo dos quites 

Magníficos a un picador y a un rehilitero. 
Al quinto, tras una faena breve y movi-
% le arreó una corta buena. (Palmas.) Y 
01 el octavo, que mató por el percance de 
^aera, y cuya muerte brindó al banderille-
10 Papeleta, di ó algunos ayudados buenos, 
í entrando con fe, atizó una gran esto
c a , la mejor de la tarde. 

~-En resumen: una de cal y otra de 
* H ¿eh? 

"~-Sí, señor; mitad y mitad. Trinitario, 
^espada más gris del tute, brindó el se-
Sundo a una señora de delantera de gra-
r- y de pie y de rodillas, instrumentó una 

fueron recibidos a los acordes de la Marcha 
Real y aclamadísimos por el público. La 
entrada es soberbia. 

Primero.—Belmonte veroniquea vulgarmen
te. En quites, poca cosa. Juan bri.ida a un 
espectador que ocupa una barrera del 3, y 
hace una fcena valiente, con pases de todas 
mateas, destacándose uno de cabeza i rabo. 
Mata de una superior. (Ovación y oreja.) 

Segundo.—Belmontito lancea por lo me
diano. En una caída de peligro Juan hace un 
quite superior. Belmontito, valiente, pero so
so, pasa con la escarlata, para un pinchazo en 
hueso y una atravesada cuarteando. 

Tercero. — Cagancho veroniquea regular
mente. E l picador Artillerito cae debajo del 
caballo; el toro le embiste y resulta aquél 
con el brazo izquierdo fracturado. Cagan
cho realiza una faena bailada, aunque el to
ro es noble y bravo, por cuya razón el pú
blico increpa al espada, que no oculta su mie
do. Un pinchazo malo, otro hondo, descabe
lla y hay bronca. 

Cuarto.—Juan Belmonte ejecuta una fae
na vulgar, sufriendo cuatro desarmes. Pin
chazo a paso de banderillas y media en el 
brazuelo entrando malamente. (Pitos.) 

Quinto.—Belmontito lancea con precaucio
nes y pasa de muleta con baile, aunque algo 
valiente, sobre todo en dos pases. Media de
lantera y un bajonazo. 

Sexto.—Cagancho instrumenta varios ve
rónicas en las que sólo hay una buena. La 
lidia del toro, que es superior, resulta infa
me. Cagancho aprovecha las excelentes con
diciones del cornúpeto y hace una faena va
lentísima, con pases de todas las marcas. Un 
pinchazo y media caída que mata. (Ovación 
y oreja.) 

L 04S " A S E S " 

1927, temporada que ha sido de consolida
ción o renovación de las figuras de presti
gio, vamos a analizar cuando tengamos 

na ratimaguera y valentona, para una 
'̂antera habilidosa, tapando la cara de ^ 

(Palmas.) E n el sexto, vuelve a arro
barse y mete una tendida, que no agra-

do-(Silencio.) 
"-Vamos con Carratalácatapunchinch'i. 

^-~Sí que se trae un apellido torero d 
«chacho. Pues en el tercero, que dió jna 

l^^da terrible al piquero Estacioneta, 
I Ceo el diestro ceñido y parado; pero 
^ el menor temple. Luego, con la mule-
j¡'ejecuta con el fogueado una faena va-
^ te y salpicada con algún achuchón y 

cual colada, y sopla cuatro pinchazos 
^os, un intento, otro (primer avisi), 
o mtentó y acertó. (Palmas a la volun-

ceñ> n ê  s^Ptin10 vuelve a veroniquear 
^'d'simo. (Ovación.) Con la derecha, pa 

cerca y muy incj^n^ente, sobresaliendo 
,.a f^ena v-arios pases por bajo y m 

VecInete maravilloso. E l torillo rao duí 
i^.5 al suelo, no puede con el rabo, y rl 
^ d o r le despena de dos buenos pincha-
^ y una estocada aceptable. (Ovación y 

J*. que el muchacho tira entre barreras 
sonorosamente.) A l intentar hacer 1̂ 
tarar0 qUlt-' en el octav0 cornúpeto, quiso 
^ D yA1ceriirse' como de costumbre, y* el 
^rrat 1 PÍ0 le volteó ^ derribó, pasando 

al taller de reparaciones' herido 
^enga el debutante, 

toso nCUart0' "Dichoso", negro, de An-
Vet,' j0^0» del derecho, núm. 39, y io-
Veróniol10 ? Maera una ovación Por unas 
te'metP i " ? eStÍl0 y valent'la- E n un qm-
ílés , de lr iana un gran farol, y des-
^¿J. n la hora suprema, se lle?a a su 

*>0 con la zurda, como los buenos, y 

cuaja unos cuantos pases superiores, entre 
ellos, varios de pecho y naturales. E n un ) 
se ciñó tanto, que resultó empalado por el 
muslo, derribado y pisoteado, sin que los 
diestros todos, que acudieron con oportuni
dad al quite, pudieran desviar al bicho, 
que estuvo un rato encima del cuerpo d l̂ 
lidiador. Y aquí viene lo más grande de b 
corrida: al ver a su maestro en peligro, 
el popular y ya antiguo banderillero Aa-
tonio Carreras (Papeleta) se llegó al to.'o 
y le sujetó por los cuernos, mientras lok 
demás lidiadores se llevaban a Mae "a. 
(Ovación enorme y merecidísima.) Pene 
García se levantó del suelo, y a pesar de 
haber sufrido u^a paliza enorme, atizó un.', 
estocada caída. (Ovación, oreja y vuelta 
al ruedo, Maera, que ha causado excelente 
impresión en el público y que si cuida de 
su salud será un digno continuador de la 
buena escuela de su hermano, ingresa en 
la enfermería para no volver a salir.) 

—¿Algo más? 
—Sí, señor; que la corrida, a pesar de 

ser de ocho toros, resultó movídita. Qje 
el susodicho Papeleta escuchó nuevas y 
sendas ovaciones en el octavo cornúpcio, 
por un quite soberbio a un compañero y 
por dos soberanos pares de rehiletes, y f Jé 
obsequiado por el público con algunos bi
lletes de Banco por su hazaña en el vale
roso quite a Maera, sujetando la cabeza 
de la res por debajo del brazo izquierdo. 

— M á s . 
—Banderilleando, además, el Ahijao y 

un peón de Trinitario, "cuyo nombre sea-
timos no recordar". Picando, ni el sol. 

—¿Ajustamos la cuenta a los espadas? 
•—No, señor; porque la corrida, aunque 

fué suave y chica, ganaron todos, unos 
más y otros menos, lo que cobraron, p'ji 
su voluntad y deseo de quedar bien. 

Maera y Carratalá pueden ser toreros. 
D O N P E P E 

E s t a d o d e J o s é P a s t o r 
La fiebre que hizo alarmar a los amigos 

y familiares de este valiente diestro, que en 
la corrida del pasado jueves fué cogido de 
gravedad al matar t u segundo toro, ha ce
dido bastante, siendo su estado general muy 
satisfactorio. 

El doctor Segovia se muestra muy satis-
fetho del curso de la herida, y dada la fuer
te complexión del diestro, le hace suponer 
tarcará su curación menos tiempo dd su
puesto en un principio. 

Los dolores han cedido asimismo bastante 
y reconcilia eil saeño con alguna frecuencia. 

P a r t e s f a c u l t a t i v o s 
"Durante la lidia del segundo novillo 

ingresó en la enfermería el espectador 
Antonio Belú, con fractura de la clavícula 
derecha en su tercio medio y conmoción 
visceral. Pronóstico grave. 

Este espectador se hirió al pretender 
saltar de una delantera de grada del 6 al 
tendido del mismo número. 

Durante la lidia del tercer bicho ingle
só en ía enfermería el picador Joaquín 
Martínez (Estacioneta), con una contusión 
en la región nasal y rotura del cartílago. 
Pronóstico reservado. 

* * * 
Durante la lidia del cuarto novillo in

gresó en la enfermería el matador José 
García (Maera) con una contusión en la 
región sacrocoxígea, de pronóstico reser
vado, que le impide continuar la lidia. 

* * * 
Durante la lidia del octavo novillo in

gresó en la enfermería el novillero An
gel Cedrá Carratalá, con una contusión 
en el muslo derecho, que le impide conti
nuar la lidia.—Doctor Segov ia . " 

E n p r o v i n c i a s 

E N U T I E L 
Cogida de Freg y gravísima de Gallito de 

Zafra. 
UTIEL.—Se han lidiado seis toros de 

Palha, grandes y poderosos, por las cuadri
llas de Luis Freg, Diego Mazquiarán (For
tuna) y Gallito de Zafra. 

E l primer toro cogió a Freg al lancear, 
produciéndole erosiones y magullamiento ge
neral. Ingresó el mejicano en la enfermería, 
, . j , ,• • j j que después de Juan Belmonte. a quien 
de donde volvió a salir, siendo de nuevo co- H 

E N M U R C I A 
Toros de Clairac, para Cañero, Lalanda, 

Niño de la Palma y Rayito. 
MURCIA.—Con un llenazo enorme se ha 

verificado la segunda corrida de feria, li
diándose toros de Clairac por los diestros 
citados. 

Primero.—Cañero coloca tres rejones e in
tenta el descabello desde el caballo. Ecliase 
el toro y se oyen palmas. 

Segundo.—Es burriciego y no acude al 
jinete, que logra a fuerza de habilidad cla
var tres rejones y cuatro pares de bande
rillas superiores. (Ovación.) Con la muleta 
torea cerca, y mete media que basta. (Mu
chos aplausos.) 

Primero de lidia ordinaria.—Lalanda ve
roniquea ciñéndose, resultando el tercio de 
quites superior. E l toco mansurronea, y Mar
cial muletea dominador, aliñando a la res, 
para media habilidosa. (Palmitas.) 

Segundo. — Cayetano lancea, yéndosele el 
morlaco, al que prende luego tres pares su
periores. Muletea por naturales de pecho y 
molinetes, para uu pinchazo y media contra
ria. (Palmas.) 

Tercero.—Rayito veroniquea liándose el 
toro a la cintura, y levantando a! público en 
su turno de quites. En el primer tercio, que 
resulta precioso, son ovacionados los tres 
espadas. Rayito muletea parado y ceñido, 
aprovechando las buenas condiciones de la 
res, para una superior. (Ovación y oreja.) 

Cuarto.—Nada de particular en el primer 
tercio. Marcial muletea valiente, y con su 
estilo deja dos medias arriba. (Palmas.) 

Quinto.—Niño de la Palma veroniquea 
templando colosalmente. E l tercio de quites 

D E L T O R E O 

CAYETANO ORDOÑEZ (NIÑO DE LA PALMA) 
Vencida ya la temporada taurina de ya ha pasado de las cincuenta f sólo para 

el mes de septiembre ha contratado 19 co 
rridas, toreando siete seguidas, y segura
mente en el mes de octubre, y sólo con 

mimbres y tiempo, sobre todo tiempo, las 
faenas realizadas durante el presente año 
por los diestros de más renombre. 

Comenzaremos por el Niño de la Palma, 

gido por el cuarto bicho, que le infirió una 
herida debajo del ojo izquierdo, en la que 
hubo que darle seis puntos de sutura. 

E l primer toro, en una brusca arrancada, 
alcanzó a Gallito de Zafra al saltar la ba
rrera, empitonándole por un muslo y lan
zándole violentamente al callejón. En brazos 
de las asistencias fué conducido a la en
fermería, donde se le apreció una herida con
tusa en la cara posterior interna del muslo 
izquierdo, de 25 centímetros de extensión 
por 10 de profundidad, en dirección de aba
jo arriba y de dentro afuera, que llega has
ta el triángulo Scarpa; deja al descubierto 
el paquete vasculonervioso y músculos ab
ductores, con desgarro del cuadríceps de la 
femoral. Pronóstico muy grave. 

Por el percance de sus compañeros tuvo 
nue pasaportar Fortuna cinco palhas, en los 
cuales estuvo valentísimo, alcanzando un 
éxito con capa y muleta, y especialmente con 
la espada, por matar con su peculiar y buen 
estilo. Salió de la plaza en hombros. 

L a cogida de Gallito de Zafra. 
En el público produjo vivísima impresión, 

pues desde el primer momento se dió cuenta 
de la importancia del percance. 

Para practicar la cura, que fué muy labo
riosa, se hizo preciso cloroformizar al heri
do, aplicándosele depues unas inyecciones y 
quedando en la cama de la enfermería por 
disposición facultativa y en vista de la gra
vedad de su estado. 

Si no se presentara alguna complicación, 
hoy se 1c trasladará a Valencia con todo gé
nero de precauciones para que se encargue 
de su curación el famoso doctor Sierra. 

La cogida de Gallito de Zafra ha causado 
hondo pesar en Utiel, siendo muchas las per
sonas que se interesan por el herido. 

E N SAN S E B A S T I A N 
Toros de Urquijo, para Belmonte, Bel

montito y Cagancho. 
SAN SEBASTIAN.—Lloviendo a ratos 

se ha celebrado la corrida anunciada para 
ayer, a la que asistieron Su Majestad la 
Reina doña Victoria con Sus Altezas Rea
les los Infantes D, Jaime, doña Beatriz, do
ña Cristina, D. Luis Eugenio y D. José, que 

hay que colocar en sitio aparte, ocupa, por 
derecho propio, el primer lugar del esca
lafón taurino. 

Cayetano Ordóñez el año anterior fué, 
entre los matadores de alternativa, el que 
toreó más corridas, y a pesar de los inci
dentes ocurridos, ajenos por completo a la 
profesión, tirios y troyanos reconocieron 
que el diestro de Ronda era uno de los ele
gidos por su sabiduría, su exquisito arte, 
su valor, su juventud y hasta por su figu
ra, para escalar las más altas cumbres del 
difícil arte, que, según la clásica zarzuela, 
"vino del cielo". 

No faltaron, sin embargo, el año ante
rior aficionados y profesionales que, ya de 
buena fe o por otras causas que no hemos 
de enumerar, aseguraban que en 1927 daría 
el Niño un "bajón" muy significativo en 
el número de contratas, afirmando sería-
mente que Cayetano jamás volvería a pi
sar varias plazas, tales como las de Valla-
dolid, Zaragoza, Pamplona, Bilbao, Alba
cete, etc., etc. 

E l tiempo, gran maestro de verdades, 
habrá sacado ya de su error a esos equi
vocados. E l Niño de la Palma ha vuelto- a 
vestirse en todas aquellas plazas en que 
espíritus infelices, por no calificarles de 
otra manera, aseguraban que había fraca
sado rotunda y categóricamente, recon
quistándolas por completo. Cayetano tie
ne hoy en Madrid, y en toda España, mu
cho mayor cartel que en el año 1926, Su 
actuación en la plaza de la corte ha sido, 
indudablemente, la mejor de todos los ma
tadores de toros. Este año demostró ple
namente su sapiencia excepcional y llevó al 
palmismo al público más documentado y 
entendido en la materia, ejecutando a la 
perfección la difícil y grandiosa suerte de 
recibir. 

Cayetano Ordóñez lleva toreadas en es
te momento histórico muchas más corridas 
que el torero que más, siendo el único que 

las contratas que ya tiene firmadas, pasa
rá de las 80 corridas que toreó en 1926. 

Por si esto fuera poco, el Niño de la 
Palma es una de las dos únicas figuras con
tratadas para Méjico, con cuya Empresa 
ha escriturado un contrato ventajosísimo, 
en el que se consigna que todas las corri
das firmadas habrá de torearlas antes de 
que termine el año actual, pues en enero 

debutará el de Ronda en el Perú, donde 
también le han ofrecido un* contrato estu
pendo. 

¡ Más de ochenta corridas en España y 
temporadas en Méjico y en Lima! ¿Hay 
quien dé más? 

Cayetano es el diestro que más corridas 
de Miura lleva toreadas, y es rara la fun
ción en que ha tomado parte sin cortar al
guna oreja, siendo escasísimos e insigni
ficantes los fracasos relativos que hay que 
consignar, y que son inevitables en un 
arte tan complejo y para un matador que 
suma tal cantidad de corridas. 

R. 

animado y lucido. Cayetano pasa de mule
ta cerca y sereno, y metiendo el píe coloca 
media tendida. Descabella, oye una ovación 
y pide permiso para marcharse por tener que 
torear hoy en Salamanca. 

Sexto.—Rayito no hace nada con el capo
te. Con la franela torea mal, y suelta dos 
medias estocadas. 

desfile resultó lucidísimo por el gran 
número de automóviles llegados de provin
cias y pueblos limítrofes. 

E N S A L A M A N ' C A 

L a primera de feria, 
SALAMANCA.—Con buena entrada se 

ha celebrado la primera corrida de feria. 
Se lidian ocho toros: dos de Fabián 

Mangas, para el rejoneador Sírnau da Vei-
¿H, que ha obtenido un éxito, siendo ova
cionado. 

E l novillero Eladio Amorós despachó 
los toros rejoneados con bastante luci
miento. 

En lidia ordinaria se juegan seis de Sa
muel hermanos, antes Parladé, por las cua
drillas de Agüero, Gitanillo de Triana y 
Julio Mendoza, que toma la alternativa. 

Agüero, en su primero, toreó con pre
cauciones y atizó una estocada baja. En 
el cuarto, regular con la muleta, y maló 
de media estocada. 

Gitanillo de Triana toreó superiormen
te con el capote a su primero, siendo ova
cionado. Tras una faena dominadora, me
tió una estocada que mató sin puntilla. 
(Ovación.) 

E n el quinto muleteó brevemente, debí-
do a las malísimas condiciones del toro, 
para dos pinchazos y medía que mata. 
(Palmas.) 

Julio Mendoza toreó al toro de la alter
nativa mal y con precauciones, y atizó tres 
pinchazos, media delantera y varios inten
tos de descabello. 

E n el sexto, nada con la muleta y dos 
pinchazos y una estocada baja. 

E N G U A D A M U R ( T O L E D O ) 
T O L E D O . — E n Guadamur toreó reses del 

país el diestro regional Avellano, que estu
vo artista con el capote, inteligente con la 
muleta y muy valiente con el estoque. 

E N V I L L A V E R D E A L T O ( M A D R I D ) 
Novillos de P. Rango, para Valenciano 

y Mate. 
V I L L A V E R D E ALTO.—Los novillos de 

P. Rango, malos. 
Valenciano, bien con capa y muleta y pe

sado matando. 
Mauricio Mate, regular con el capote y 

muj bien con estoque y mui'eta. Fué ova
cionado. 

Se distinguió banderilleando Primitivo 
Ruiz. 

T A R I F A ( C A D I Z ) 
Novillos de Burga, para Parrita, Rodrí-

E N S O N S E C A ( T O L E D O ) 
Novillos de Letona, para Sacristán y 

Saavedra. 
• Los novillos de Lertona. 

guez y Perlada. 
TARIFA.—Con buena entrada se ha ce

lebrado la novillada anunciada, en la que se 
'idiaron novillos de Surga, que fueron man
sos y difíciles. 

Parrita, voluntarioso en su primero, y en 
su segundo sacó todo el partido posible de 
su enemigo, que fué dificilísimo. 

M. Rodríguez, valiente y trabajador. 
Perlada, voluntario e inteligente. 
Los diestros bregaron con la dificultad del 

viento, por lo que fueron volteados apara
tosamente los diestros Parrita y Perlada. 

E N H O Y O D E M A N Z A N A R E S 
H O Y O D E M A P A N A R E S . —Aleas, 

grandes y con poder. 
Chuli, superior en todo. Consiguió éxi

to, cortó oreja y fué sacado en hombros. 

E N A L B A C E T E 
Toros de Veragua, para Valencia I I , Be-

jarano y Chaves. 
A L B A C E T E . — C o n solo buena entrada 

se ha celebrado la segunda corrida de feria. 
E l ganado del duque de Veragua, re

gular. 
Valencia I I , mal en sus dos toros y bien 

en el que mató por la cogida de Chaves. 
Este estuvo desgraciado en el segundo, y 
fué cogido de gravedad en el cuarto. 

Fuentes Bejarano, superior en los dos. 

E N P A L M A D E M A L L O R C A 
Novillos de Santos, para Chatet, Rueda y 

Niño de la Palma I I . 
P A L M A D E M A L L O R C A . — L o s no

villos de Santos, bravos. 
Chatet de Valencia cumplió. José Rue

da, bien en sus dos toros. Niño de la Pal
ma I I gustó con capote y muleta. Con el 
estoque, muy acertado. 

E N B A R C E L O N A 
Suspensión por lluvia. 

B A R C E L O N A . — A consecuencia del 
temporal de lluvias reinante se suspendió 
la corrida de toros anunciada para ayer. 

SONSECA. 
crmplieron. 

Julián Sacristán Fuentes, muy bien. Cortó 
una oreja. 

Saavedra, valimté y voluntarioso. 
E N M I G U E L T U R R A ( C I U D A D R E A L ) 

Novillos de Frías, para Minuto y Batu-
rrico. 

M I G U E L T U R R A . — E l ganado de Frías, 
grande y bravo. 

Rafael Mira (Minuto), muy bien en sus 
dos novillos. 

P^aturríco, muy va'icnte. 
E ; público, satisfecho de la corrida. 

E N A V I L A 

Novillos de Monje, para Iglesias y Va
lenciano. 

A V I L A . — Los novillos deT Monje, cum-
nheron. 

Antoñito Iglesias y Juaníto Valenciano, 
fueron muy aplaudidos con capa, muleta y 
estoque, gustando Vni'cho al público los dos 
chavalillos. . 

E N H A R O ( L O G R O Ñ O ) 

Novillos de Cobaleda, para Joseíto, Sus-
soni y Pérez Soto. 

RARO.—Los novillos de Cobaleda, bue
nos. 

Joseíto de Málaga, muy aplaudido. 
Carlos Sussoní, ¡u-'tlo y artista en los dos. 
Pérez Soto, cumplió. 
E N H U M A N E S ( G U A D A L A J A R A ) 

Una charlotada. 

G U A D A L A J A R A . - C o n motivo de la fe
ria de Humanes han hdíado novillos de Pe
dro Hernández, que icsultaron buenos, h 
cuadrilla bufa de Charlot-Cañamón y Rai
mundo Tato, que cs'.uvieron bien. 

E N Z A R A G O Z A 
Ganado de Cobaleda, para Salas, Tiebas 

y Lacruz. 

ZARAGOZA.—En la novillada celebrada 
hoy se lidiaron víis novillos de D. Hernafé 
Cobaleda, pira José Salas, Cándido Tiebas 
y Ramón Lacruz. 

El ganado fué de cxrelenlte presentación 
y cv.mnlió bien, sobresaliendo eíl cuarto, que, 
sin embargo, fué fogueado por él pánico d? 
lo-> toreros y iiicidorts. 

Salas se mostró falto de entrenamiento: 
estuvo desdichado en sus dos novillos. 

Tiebas, voluntarioso v valentón j desoachó 
a su primero de >xa sablazo, y asi segundo, de 
un pinchazo y dos estocadas. 

Lacruz demostró con el capote Pitar en
terado; ilanoeó regular a su primero; con 'a 
muleta dió unos pases valientes y lo despa
chó con bneveda:!. Fn su segundo d'ó unos 
knces enormes de valor y finura, y después 
de ailgunos pases adornados, agarró ma esto-
enda superior, entrando con decisión y sie;i-
dole concedida la ore;a 

Murieron cuatro caballos. 

E N M E L I L L A 
Novillos de Conradi, para Vera, Torerito 

de Málaga y Bulnes. 
MELILLA.—Lidiáronse novillos de Con

radi, que cumplieron. 
Martínez Vera, bien en los dos suyos, .to

reando y matando. 
Torerito de Málaga, que actuaba por pri

mera^ vez después de la grave cogida que 
sufrió en Madrid, superior con el capote y 
co.osal con las banderillas. Ejecutó dos fae
na'", de muleta emocionantes y puso mucho 
valor y excelente estilo al matar, ovacio-
nandosde constantemente. 

Bulnes no desmereció (Je sus compañeros, 
mostrándose muy torero y valiente toda la 
tarde, arrancando, como aquéllos, abundantes 
palmas. 

Hubo reparto de creías, y Toreriía fué de 
nievo contratado para el domingo próximo, 
oue actuará con Franco y Camará TI en 1?. 
lidia de seis novillos de Campos Várela. 

T R I N I D A D E S 

Tres cosas deben cultivarse: la sabidu
ría, la bondad y la virtud. 

Tres deben enseñarse: la verdad, la in
dustria y la conformidad. 

Tres se deben amar: el valor, la caba
llerosidad y el desinterés. 

Tres se deben gobernar: d carácter, la 
lengua y da conducta. 

Tres se deben apreciar: la cordialidad, 
la bondad y el buen humor. 

Tres se deben defender: el honor, la pa
tria y los amigos. 

Tres.se deben admirar: d talento, la dig
nidad y la gracia, 

Tres se deben aborrecer: la crueldad la 
arrogancia y la ingratitud. 

Tres se deben perdonar: la ofensa, la 
envidia y la petulancia. 

B A N C O C E N T R A L 
A L C A L A , 

C a p i t a l a u t o r i z a d o 
C a p i t a l d e s e m b o l s a d o , , , 
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O Z O N O P I N O R U Y - R A M 
Mezclado con agua y lanzado a la atmósfera en pulveriza
ciones, e respira se evitan las enfermedades co t o aS 

y se cumple con los preceptos de la higiene. 
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P á g i n a 6 

A L C A N C Í A 
\ G R A N I Z A D A 

Los niños juegan en el umbral de Ja casa. 
Muchos infelices que después muerpr. No 
hay sitio para tantas criaturitas. Entre los 
pobres hay exceso de producción. Un peque-
íiuelo arranca algunos retoños porque no le 
ven. Tiene instinto. Otros dos juegan con dos 
guijarros. Son futuros albañiles. E l cielo está 
negro. Las nubes se amontonan en tempes
tad Cae la granizada. Yo me pongo al abri
go del corredor. Una vieja corre su silla 
para hacerme sitio, y se relega un poco más 
a la sombra. Rebotan los granizos. Los re
lámpagos crujen sobre las nubes y los gra
nizos caen del cielo como caen de un saco 
rote las bolas de naftalina. Algunos saltan 
li;:sta dentro del corredor. Es inútil, porquo 
1̂  miseria bulle aquí. Un hombre cierra la 
puerta, que se queja sobre sus goznes; sus 

.dr,i batientes encajan mal. Yo estoy delante 
de esta puerta frágil, combada, de mala ma
dera, enjalbegada coa cal. 

5!obre la pared, escrita, una suma. En casa 
de los pobres, Jas sumas son casi .siempre 
restas. La tempestad ha pasado. Un niño 
llera. En los arbustos, todos los retoños es
tán enrvados bajo los granizos, y el pavi-

1 2 s e p t i e m b r e m . . 

mentó frío, inerte, luce lavado. E l aire en
tra libremente en mis pulmones. De un ca
nalón que se vacía, el chorro de agua se 
alcnga como un ahorcado. 

Los pobres fluyen cemo el agua. 
S O L 

¿Por qué la absurda mentira de la luz? 
¿Por qué el Sol vanidoso y burgués? 
¿A qué tanto alarde y tanto rayo?... 
El Sol se parece a esas onzas engarzadas 

di! diamantes que cuelgan de las barrigas de 
los carniceros. 

E l Sol ignora las palpitaciones y el es
tremecimiento. 

Tiene un valor negativo. 
Produce la sombra—su más legítima ene

miga. 
Ks un aro de circo, sin gracia hasta el 

rfo (kd eclipse. 
A mí me molesta casi tanto como un nue

vo rico. 
Pnr eso amo los montes y los bosques. 
Contra las aspas de las araucarias se cs-

trolia eí Sol. 
Y los montes sólo soportan su carga so-

hro una de sus laderas. 
Son también los torrentes adversarios del 

s . . ; Y lo suidtan en su corriente! 
(La única amiga de la luz es la Justicia.) 

ALEJANDRO M A C - K I X L A Y 

E L C U E N T O Sh> A N A L L A A R A N A 

t t t t t t t t i t t t t t t 

C O S A S Q U E C O N V I E N E S A B E R 
Para limpiar el bronce ' cincelado o gra

bado en hueco basta disolver 30 gramos de 
ácido axálico o sal de acederas en tres cuar
tos de litro de agua. Con este líquido sé mo
ja un trapo y se pasa por el bronce. Limpia 
sin dejar sedimentos. 

* * * 
La cera de modelar se' prepara fundiendo 

a fuego lento en una vasija de barro cera 
virgen, a la que se añade, cuando está fun
dida, cerusa en escamas. La proporción debe 
ser de 35 gramos d eesta substancia por 
500 de cer.a Antes de usarla conviene derre
tirla varias veces. 

* * * 
Papel impermeable.—Muchos son los pro

cedimientos que se indican para hacer imper
meable el papel. Uno de ellos consiste en 
fundir a fuego lento 100 gramos de glucosa, 
la que se dejará enfriar hasta los 38 grados. 
Luego se añaden diez partes de glicerina y 
se agita por espacio de un cuarto de hora. 
Inmediatamente se agrega cien partes de áci
do acético concentrado y veinticinco de amo
níaco, y se sigue agitando la mezcla. Cuando 
se hace el papel se agrega a la pasta esta 
mezcla en la proporción de un 10 por 100. 

* * • 
Es cosa poco sabida que el aceite de euca-

liptu quita las manchas de grasa, la de má
quina inclusive, de cualquier tejido, por de
licado que sea, sin dañarlo en lo más mí
nimo. Esta receta es de gran utilidad para 
los sastres, pues les permitirá quitar las 
manchas de la máquina de coser que puedan 
haber caído en los géneros. 

* * * 
E l metal blanco r>e limpia con arena, ceni

za o blanco de España, frotando vigorosa
mente el objeto. Luego se aclara y se pone 
a secar. También se limpian los utensilios 
metálicos poniéndolos a hervir en agua, en 
Ja que se haya d ¡suelto un poco ce sosa 
cáustica. Los nuevos deber hervirse duran
te varias horas en agua clara antes de usar
los. 

* *. * 
Un cemento excelente, que resiste mvy 

biea al agua y pued^ emplearse para pegar 
madera, se hace mezclando glicerina 7 litar-
girio reducido a polvo muy fino. Este ce
mento posee, entre otras ventajas, las de se
carse con mucha rapidez. Otro ceemnto tal 
vez mejor, pero que tarda mucha tiempo e i 
secarse, se hace mezclando aímáciga con un 
25 por 100 de pbhro de ladrillo, agregando 
sutro de leche hasta que frome una pasta es
pesa. Este último se recomienda para pegar 
estatuas de yeso o de piedra. 

* * * 
Las huellas que dejan !os dedos en los 

mechles barnizados, se quitan untándolas con 
aceite común y pulimentando después el ob
jeto con un paño. 

* * * 
Cuando se tienen los pies muy cansado;, 

iuda mejor que meterlos en agua todo lo 
cr<h*ente que se pueda resistir, en la que se 
hf.ya disuelto sal comvn en la proporción de 
un puñado por cada litro de agua. Luego se 
secan frotándolos con una toalla rusa. 

Para aclarar la voz enronquecida por los 
iefectos del frío, nada mejor ni más agra
dable que el siguiente remedio: se bate una 
clara de huevo, se añade el zumo de un li
món, se endulza con azúcar y se toma una 
cucharada de la mezcla de vez en cuando. 

Para quitar el dolor de muelas suele dar 
muy buenos resultados el procedimiento si
guiente: Se hace hervir un poco de vinagre, 
se moja en él un pedacito de algodón y se 
frota la encía. La fricción debe darse es
tando el vinagre lo más caliente que se pue
da resistir. Si la muela está cariada, se tapa 
el agujero con el mismo algodón. Por lo 
general desaparece el dor en cinep. minutos. 
E n los casos rebeldes se repite la ."operación. 

* * * 
Para las grietas de los labios lo mejor 

es aplicar una mezcla de miel y glicerina en 
partes iguales. 

* * • 
Para quitar la aspereza de las manos se 

recomienda un jabón que se hace mezclan
do tres libras de jabón moreno común con 
una onza de alcanfor disuelto en otro tanto 
de agua de rosas e igual cantidad de acei
te de lavanda. Cuando todo esté mezclado 
íntimamente, formando una pasta espesa, se 
divide en pastillas y se guarda en sitio frío 
para que se seque. 

* * * 
Otro procedimiento para tener las manos 

suaves durante el inv'erno, es el siguiente: 
Se machaca en 011 mortero, muy fiunmeníe, 
almidón común, y todos los días, después de 
hí berse lavado Ins manos, primero con agua 
caliente y luego cm agua fría, se frotan 
bitn antes que acabe 1 de secar del todo 
con una pequeña cantidad de estos polvos, 
y se frotan con él hasta que cubran toda la 
piel. 

* * * 
Para hacer legible un escrito borrado por 

Ja acción del tiemuo, se puede emplear t»] 
procedimiento siguiente: Se echan mico T 
seî  agallas pequmas, pulverizadas, en medio 
v?so de espíritu de vino. Se calienta el '.[•• 
quido y se expone a su vapor el pergamvo 
o papel donde estuviere el escrito que quie
re renovarse, pasando después por él un 
pincelito o esponja empapados en la misma 
mezcla. 

* * * 
E l buen sabor de los huevos depende en 

gran parte de la calidad del alimento que 
se da a las gallinas. La cebada, el tri»o v 
el maíz los hacen sabrosos, mientras que la 
carne averiada, las orugas, los gusanos, et
cétera, Ies comunican un sabor desagradable. 

* * * 
Las manchas de linóleo se quitan espol

voreándolas con sal y frotándolas luego con 
un trapo mojado con trementina. Una vez 

quitadas las manchas se da brillo al linó
leo en la forma acostumbrada. 

* * * 
Cuando se asa carne conviene poner den

tro del horno una pequeña vasija con agua, 
poique de esta manera se evita que se pro
duzca olor desagradable y que el horno se 
caliente demasiado. 

La carne no debe dejarse nunca envuelta 
cu papel, porque se echa a perder con mu-
clu,. rapidez. 

La caza muerta se conserva mucho tiem
po espolvoreándola póo café molido. 

* * * 

Para blanquear las manos se prepara un^ 
solución de dos gramos y medio de ácido 
sulfúrico, en dos vasos de agua, y se !e 
.-'eresa gramo y m d̂io de tintura de mirra. 
Se bañan las manos e neste liquido, después 
'le haberlas lavado, y repitiendo diariamente 
la inmersión, adquieren una gran bbncun 
en poco tiempo. 

También sirve para el mismo fin una pas
ta hecha con papas blancas muy feculentes, 
mendadas, machacadas y mezcladas con IÁ 
chí 

HOMENAJE A l)N ESCULTOR 
C A S T E L L O N . — E n Villarreal tuvo lu

gar hoy el anunciado homenaje al hijo de 
aquella ciudad el insigne escultor Ortells, 
asistiendo al acto las autoridades locales y 
todo el vecindario, pronunciándose discur
sos encomiásticos para la personalidad ar
tística del homenajeado. 

E l Sr. Ortells fué aclamado por sus pai
sanos. 

El viaje del general Barrera 
C A S T E L L O N . — A n o c h e llegó a esta 

capital el capitán general de Cataluña, ge
neral Barrera, siendo saludado por las au
toridades. E l general se hospeda en E l 
Grao, en casa ¿el concejal de este Ayun
tamiento Sr. Esquerdo, 

Hoy fué obsequiado por el alcalde con 
una comida íntima, a la que asistieron to
das las autoridades. 

Por la tarde, el general Barrera salió 
para Burriana, de donde regresó por la 
noche, después de visitar la población. 

Mañana, lunes, marchará a Sagunto, 
donde pasará el día, regresando por la 
tarde a Barcelona. 

E l C ó d f g o o t o m a n o 
s e r á r e e m p a z a d o 

LONDRES.—Según noticias recibidas en 
esta capital, los periódicos de Damasco afir
man"" que el Código civil otomano será reem
plazado pronto en Siria y en el Líbano por 
otro nuevo, basado principalmente en los 
principios y disposiciones del Código civil 
francés. 

COMBINACION DIPLOMATICA 
PRAGA.—Se afirma que el consejero de 

Legación Sr. Havilcek será nombrado minis
tro plenipotenciario de Checoeslovaquia en 
Bruselas. 

Igualmente se dice que el ex jefe de la 
Casa Militar del Presidente de la República 
doctor Rejholeo será designado para.ocupar 
el mismo cargo en Sofía. 

El gobernador civil de Segovfa 
SEGOVIA.—Según noticias aquí re

cibidas, mañana, en el tren rápido, llega
rá a esta capital, para posesionarse de 
su cargo, el nuevo gobernador civil, don 
Rufino Blanco, al que se le prepara un 
afectuoso recibimiento. 

. . . Y el cenobita santo contempló con 
asombro, desde su cueva mísera, abierta 
en las gargantas de los montes de Athos, 
un "algo" que subía, que trepaba incansa
ble por las verdes laderas del promonto
rio helénico. 

¿Qué era aquel "algo", fifenas percep
tible: una bestia o un hombre? 

Por su andar trabajoso > dolorido, un 
hombre debía ser... 

Y un hombre era, en efecto. Un pálido 
doncel, cuyos ojos hundidos orlaban ks 
azulencas huellas de todos los pecados, y 
cuyos pies, blancos y breves, como de mu
jer, se hallaban bajo las injurias de m a 
larga jornada por caminos difíciles, flo
recidos de sangre. 

—¿Quién eres? ¿Qué deseas?—le de
mandó el asceta. 

i—Soy Alcibiades, el ateniense noble. Era 
rico y soy pobre. Nací con honra y la !ir 
perdido. E l vicio y la molicie se adueñaDn 
de mí. En el último peldaño de la degra
dación, vengo a que tú me salves. " 

— ¿ Y qué puedo yo hacer? 
—Darme un objeto tuyo. Cosa que >ic 

tí venga es presagio de bienandanzas s h n -
pre. E l amuleto que tu me entregues, se/ i 
mi redención. 

E l cenobita miró en torno. Un escabel 
de piedra; un lecho de hojarascas y un 
ánfora quebrada, eran todo r-u ajuar. 

—Como ves, nada tengo... (En el sem
blante del mancebo se pintó el triste gei'o 
de la desesperanza.) Pero espera un 'ns-
tante... 
' Por las paredes de la cueva una araña, 
velluda, multipoda, monstruosa, trepalia 
lentamente. 

E l cenobita la cogió. Envolvióla en mi 
desgarrón, en un zancajo de sus vestidu
ras astrosas, y se la entregó al joven. 

— E s todo cuanto tengo. Ve en paz y 
que los dioses se apiaden de tu cuita. 

—Ellos te sean propicios. 
* * * 

Y el éxodo del griego comenzó nueva
mente... 

E n el mes de Gamelio logró llegar a 
Naxos. Y su admiración no tuvo límites 
cuando, al desenvolver el viejo trozo de n 
vestidura del asceta, en lugar del aráenído 
repugnante y viscoso, encontró entre ;us 
manos una araña de oro constelada de las 
más ricas gemas. 

Un joyero de Lesbos se la tomó en em
peño. Si a los diez años justos no volvía 

por la joya, la perdia para siempre. Y ce
rraron el trato. 

Alcibiades salió de casa del artífice :on 
las manos llenas de oro y el corazón de 
angustia. 

Había comprometido su amuleto, y su 
amuleto era su vida, su salvaguardia, su 
esperanza postrera. 

Puso el oro alcanzado en negocios .v-
guros; pero los negocios teguros suelen 
rentar muy poco.. 

Y Alcibiades entonces s u H ó de hambre 
y de sed. 

Y . por las calles de Tebaida y Corintho 
pidió limosna luego. 

Y después... ¡trabajó! 
Estuvo a soldada en un trirreme. Y na

vegó después por cuenta propia Y en los 
floridos bateles del Egeo fué remero a* 
principio y luego fué "lictir", y más tar
de piloto, y amo y señor por fin. 

Y al cumplirse una década, sereno, fuer
te y rico, recuperó la araña, pagando en 
intereses al ladino joyero una crecida 
suma. 

Y ni siquiera necesitó sacar de los ne
gocios el dinero que por la alhaja le había 
dado, y cuyos réditos, sumándese a sí mis
mos, crecían y crecían indefinidamente 

* • * 
Por las hoscas barrancadas de Helenia 

sube un rico cortejo. 
Alcibiades, dentro de su litera, llevada a 

hombros por seis esclavos númidas, otea 
el horizonte... 

Divisa de repente, entre 'as sinuosidades 
del agro, la figura del anacoreta viejísimo, 
que le aguarda en su cueva, y da un grito 
de júbilo. 

—Gracias a ti triunfé—le dice, entre so
llozos—. Con el tesoro que tú magia me 
dio, rehíce mi fortuna y mi vida. L a araña 
era de oro. y de gemas magnificas. 

—Te engañas, noble joven—le contestó 
el anciano—. L a araña era lo mismo q ie 
otra araña cualquiera. Fuisteis tú y el jo
yero quienes la/visteis mal. . Lo que a M 
te salvó no fué el oro pr-estado. Fué -a 
fe que pusiste en no dilapidarlo. Recu
perar la araña fué el ideal Je tu vida. Y 
la vida, cuando la ilumina / la encauza un 
ideal honrado, es algo grande y fuerte. Per 
tu ideal batallaste. Por él te hiciste econó
mico y trabajador y virtuoso y prudente, 
y hoy recoges los frutos de tu valiente 
esfuerzo. 

Y su mano temblona tomó paternalmen-

L E O N Y S U I N D U S T R I A 

E l lujoso C A F E V I C T O R I A ] Q r a n c a s a d e m u e b l e s 
d e t o d a s c l a s e s d e 
¡ S A U L G U T I E R R E Z 

instalado en 
F E R N A N D O M E R I N O , 25, 
Y A L F O N S O X I I I , NUM. 1, 

es, sin duda, lo más concurrido de León. 
Granja para el servicio de la Casa 
únicamente. Grandes salones de billa
res y diariamente conciertos, tarde 

y noche. 
C A F E E X P R E S S Y G R A N S E R V I C I O . 

No dejen de visitarle.—LEON. 

te de la diestra del joven la joya reden
tora que éste le había traído. Desenvolvió
la lentamente de los viejos harapos en que 
la sepultara al entregársela; púsola en la 
pared, y entre la admiración y el asombro 
de todos, una araña de veras, la misma que 
diez años antes, para alivar sus cuitas, 
entregara al mancebo, volvió a trepar, ve
lluda y monstruosa, por las negras pare
des de la cueva... 

JAVIER DE B U R G O S 

S e c r e t o s d e b e h e z a 
Para devolver sus contornos firmes a la 

garganta y el cuello. 
Cuando la garganta y el cuello hai per

dido sus contornos firmes, tan necesaiios 
a la belleza y aspecto juvenil ilc ios mis
mos, el remedio más urgente es el masa
je. Este debe hacerse con movimientos fir
mes, en dirección oblicua, desde debajo de 
la barba hasta los hombros. Luego, empe
zando en el medio, hacer el masaje hacia 
arriba y hacia atrás, en dirección a la par
te inferior de las orejas. Esto redondea y 
fortalece los músculos de la garganta y le 
devuelve su encanto y líneas graciosas. 

E l hacer ejercicios respiratorios diaria
mente es de valor incstimahle para los 
músculos de la garganta. Inspírese profun
damente y conténgase la respiración unos 
veinte segundos, maiiteniendo tersos los 
músculos del* cuello. 

Los ojos. 
Los ojos siempre ganan en belleza con 

un poco de cuidado sistemático. 
Cualquier irritación de los párpados oca

sionada por el polvo 11 otras causas afecta 
rápidamente el bienestar y belleza de los ojos 
y debe curarse en seguida. Disuélvase una 
cucharadita de sal c.i medio litro de agu.i 
hervida, tibia, y báñese los párpados dos ve-

L O S Q U E 
M A T A N 

(De la Balada de la cárc£l) 

Cada hombre mata lo que am 
todos: unos lo hacen con ína ^ 
odio, otros con palabras a . - a r k i ^ * 
cobarde, con un beso; el homb'e , : * 
con una espada. ^ Client, 

Unos matan su amor cuando son -
nes, otros cuando son viei.w- 1 JOv?-
estrangulan con la manos del dr^ S 15 
con las del oro; los m'ejores U Í ¡ ? ' 0 T T ^ 

cuchdlo, porque de ese modo W „ ^ 
enfrian en seguida. "Yertos 

Aman unos muy p|:o tirttioo 
demasiado; venden unos el amor v ^ ^ 
compran ; unos cometen su crin^V ^ ' « 
dos en llanto, y otro sin uno sólo su"e^ 

,de esotros n^'iS 
ibargo no todnc 10 Pero cada uno de n o s o t r o r ^ ^ ' * 

no todo»; t; 
que morir por eso. No " ^v'enen 
que ama, y sin en 

mueren HP 
muerte 111 lámante en un día de Una 
adversidad; no tienen alrededor fcj^ 

' V 6 sonibri; 
..̂ ..vw uneuedor del ». 

lio el nudo corredizo ni el Daño ílr T 
cara; no siente a través del sueln 
sus pies en el vacio. caer 

No viven con los hombres silenc™ 
que les espían de día y de noche- nL , 
esl ían cuando desearían llorar o cua 1 
intentan rezar; que les espían por n Í T 
a que ellos, por sí mismos, arrebaten 
presa a la cárcel. ^ 

No se despiertan cuando amanece 
ver unas figuras aterradoras agrunn/3 
en su celda, al capellán que tiembla S 
tido de blanco al "cherif". severo v'co 
pungido, y al director, todo de negro ^ 
remonioso y con una ce-

juicio 
No se levantan con un 

cara amarilla de 

ees al día con un trapito de hilo empapado j iamentable para vestirse su ron? d?!¡I? 
en esta simple loción: Procurad que vuestros ^ mientras el docto 
movimientos sean ejecutados con toda sua
vidad, porque los ojos son órganos muy sen
sibles en todas sus partes. 

Después de un trabajo extra, tal como 
leer, escribir o pasar un día de excursión, 
los ojos necesitan calma y reposo. Hay que 
darles un baño, usando una copita para los i 

r grosera bo
ca no aparta de ellos la mirada y anob 
cada gesto grotesco y cada contracci.ín 
nerviosa, manejando un reloj cuyos Ú' 
hiles tic tac son como los golpes' sordo-
de un terrible martillo. 

No conocen esa sed repulsiva que resiva 
ojos, preferiblemente de caucho, llena con I la garganta antes de que c] ^ ^ « g 

r solución débil de ácido bórico. O sí no 
ani agua tibia que contenga una o dos gotas!*"* S^ntes de cuero grueso, se deslice 
de buena agua de colonia. O pídase al far- por la puerta acolchada y ate con tres 
mácéuticp que mvpire una loción deoil de | correas, para que vuestra garganta no ten-
sulfato de cinc para lavar los ojos. Sí el 1 ga más sed. 
blanco de los ojos tiene tinte amarillento,! No se inclinan para escuchar la salmo-
bébase todas las mañanas un vaso de agua | ^1 0fici0 ¿Q difuntos, y mientras el te-
caliente conteniendo el jugo de un hmon, sin | rror de ^ alnias ]es convence de qiJe • 
azúcar. > > • ; ]ian muerto, no se tropiezan con su orooio 

A fainas muicrcs sufren de dolores inten- f ' • H'̂ V-O 
N B " . . A ~ 'c ,1» u.iu*r tr-.KT 'ataud al entrar en el atroz cobertizo. 

sos sobre las cejas, después de liaber traba-, . Jux,u- . 
jade mucho con los ojos o cuando hacen al- No lanzan una postrer mirada al cielo 
guna excursión. Si tstos dolores son fre- a través de un tejadillo acnstalado; no T.I-
cuentes, es necesario hacerse examinar los ploran con labios de arcilla que cese su 

Probablemente ÍC necesitan lentes. Co- j agonía, y no sienten el beso de Caifas so-
remedio de emergencia, pásese una j bre su mejilla temblorosa. 

OSCAR WILDE 

ojos. 
n v un 

E l I — B A R A Z U L _ 
tan concurrido por sus amplias te
rrazas y su excelente servicio, es 
uno de los mejores instalados en 

León. 
Grandes sesiones de "cine" tarde y noche, 
con variadísimo repertorio, causa de que 
a él acuda "lo más bien" de la capital. 

D E L I C I O S A T E M P E R A T U R A 
E N V E R A N O E I N V I E R N O 

Especialidad en muebles de lujo. 
Instalación de alcobas y despachos. 
Gran estilo y precios sin competencia. 

Sección económica, grandes almacenes. 

Cale de Ordeño II. letra A, LEON 
J U N T O A L A C A T E D R A L 

se encuentra instalado el hermoso y amplio 

G A F E B A R E X P R E S S 
visítadísimo por los turistas extranje
ros que a diario frecuentan la suntuo

sa catedral. 
G R A N S E R V I C I O Y E S M E R A D O 

" C O N F O R T " 
NO D E J E N D E V I S I T A R L E 

esponja con agua fría en la parte porten"W 
del cuello, en el sitio en que nace A cabello ' 
t t t t r t t n t K t n : 

¿ U f a r á n p a n t a l o n e s la s mujeres? 
Paul Poiret dice que las mujeres de 'a 

próxima generación llevaran tedas panta
lones. Maurice de Walleffe espera que el 

E n el año 1851, la célebre Mrs. Bloo-
mer y sus partidarias ensayaron el pan
talón. Dios sabe que las embarazosas íal-

O R D O N O 11, i_EoISJ!Catedral , num. 1, bEON 
En lo más céntrico de la capital, visitad el 

C A F E BAR C E N T R A L 
T E A R O O M Y A M E R I C A N B A R 

Especialidad en "cock-tails". Gran 
"confort" y esmerado servicio. 

Restaurante a la carta. 
Conciertos en los almuerzos y comidas. 

Gerente y propietario: 
D O N L U I S M. BRAÑA. 

Plaza de la l ibertad, L E ( ^ 

E S Q U E L A S 
M O R T U O R I A S 
E n l a i m p r e n t a de este 

p e r i ó d i c o , M a r q u é s d e 

Monas ter io , 3, s e rec iben 

e s q u e l a s m o r t u o r i a s h a s 

t a e l l u n e s a l a s dos de 

l a m a d r u g a d a . 

GRAN CAFE blON D OR 
Amplios salones. Grandes reformas. 
Selecto número de varietés todos 
los días, de dos a cuatro, tarde, y 

de nueve a doce, noche. 
Gran servicio y excelente mobiliario. Con
curridísimo a todas las horas por lo cén

trico en que se encuentra. 
V I S I T A D L E 

LEON, calle de •emendo Merino, 20, y Cid, 2 

ü r a n casa de compra-venta 
de B E N I G N O N E I R A 

Primera en su clase. 
Incompetencia en mantones de Manila 

y alhajas de todas clases. 
Inmenso surtido en gabanes. 

NO D E J E N D E V I S I T A R L A 

C a l l e de l a S a l , n u m . 2, 
y Reina Victoria, 15, L E O N 
H O T E L - I B E R I A 

"Confort" y el más céntrico.—LEON. 

R o g a m o s a l o s q u e r i d o s 
c o l e g a s q u e r e p r o d u c e n 
t r a b a j o s d e l o s a q u í 
p u b l i c a d o s q u e h a g a n 
c o n s t a r d e E b N O T I C I E 

R O D E b b U N E S 

G R A N HOTEL RESTAURANT PARIS 
L E O N 

E l más importante y confortable de esta capital.—Noventa habitaciones.—Agua co
rriente, caliente y fría.—Habitaciones con cuartos de baño, bidets y water-closets. 

R e m s i ó n d e s d e D I E Z p e s e t a s 

O M N I B U S A T O D O S L O S T R E N E S 

GRAN SALON EXPOSICION DE LOS FAMOSOS Y SOBERBIOS 
COCHtS W H I P R E T Y M I N E R V A 

instalada recientemente por los agentes exclusivos para Palencia 

S E Ñ O R E S P O L A N C O Y R U I Z D E N A V A M U E L 

E l coche de lujo, el coebe que hoy día impera, el coche más bonito en línea, el co
che más veloz en su categoría, el coche que da la prueba que exige el cliente, es el 

Minerva 6 cilindros 12 caballos tipo Weiman, que los S E Ñ O R E S P O L A N C O 
Y COMPAÑIA representan, agentes exclusivos del W H I P P E T para Palen

cia, Zamora, Valladolid, Salamanca y Segovia. 

NO C O M P R E N S I N V I S I T A R E X P O S I C I O N Y O F I C I N A S 

Calle de Don Sancho (Palacio de Tordesillas). PALENCIA 

R E S T A U R A N T M O L I N E R O 

hombre de esta generación renunciará pron-i das de la época las excusaban; pero se 
to a los pantalones largos, en favor del cal
zón corto a la rodilla y las med'as de seda. 
Hace como cíen años que los pantalones 
largos se establecieron firme y definitiva
mente en el guardarropa masculino. 

¿ Cuánto tardarán en ocupar el mismo 
sitio en el femenino? Ciertamente, cual
quiera que haya estudiado las modas fe
meninas en su fuente—los salones de I05 
modistos parisienses—no puede negar qae 
los trajes bifurcados constituyen una de las 
innovaciones de la colección, pues aparecen 
en infinidad de formas diferentes. 

"Pantalones para las mujeres" es la nue
va palabra de orden, y los defensoras 
de los derechos de la mujer están ahora 
ocupados en discutir la elegancia y ligere
za de los pantalones. Monsieur de Wallef
fe llama a su campaña en favor del calzón 
corto para los hombres "la liberación de la 
pierna masculina", y señala con envidia 
de las faldas cortas con que las mujeres 
han libertado las suyas. 

Sin embargo, las mujeres, inconstantes 
como el agua—según dijo el poeta—, en 
lugar de apreciar esta liberación están ma
quinando la idea de aprisionar sus miem
bros inferiores en lo que Walleffe llama 
"esclavitud de los pantalones", impuesta 
a los hombres por los sastres ingleses hace 
cosa de medio siglo. 

Este asunto ocupa la primera página de 
muchos diarios franceses, junto a la gue
rra de China y las oscilaciones del fran
co. Y todos los hombres de ingenio y los 
árbitros de la moda son invitados a expo
ner su opinión sobre el tema. E n resumen, 
parece que los hombres están, en general, 
muy conformes con las modas femeninas 
de la época y descontentos con las pro
pias, mientras que las mujeres empiezan 
a rebelarse contra cualquier falda, por cor
ta que sea, como símbolo de la esclavitud, 
y meditan en la fantástica libertad de in
troducir en un cilindro cada pierna. 

Una cosa curiosa es que el hombre, cuan
do quiere estar cómodo en su casa, reem
plaza los pantalones por una amplia bata 
—¿habéis notado que las batas masculinas 
son cada vez más anchas?—, mientras que 
las mujeres se ponen pantalones en la ele
gante forma de jun pijama y exhalan un 
suspiro de descanso. 

Los pantalones de la mujer, cuando 
tienen r a i s o n d 'etrc, tal como para cabal
gar, hacer desportes de invierno o ascen
der a las montañas, han sido siempre rá
pidamente adoptados. A l 

nos, en vez de inspirar los de las mujeres, 
los han seguido siempre. En tal caso, 
balleros, no veo para vosotros otra n100̂  
que la del "kilt" escocés, hasta que nos
otras, una vez que hayamos er.Fayado vu | 
tra prenda bifurcada, os permitamos vo-j 

i pantalone; h r - VV ^ 
E s curioso, si bien se mira, en cua 

países el traje nacional juega al volan 

nos dice que las más persistentes y vale
rosas de sus discípulas no soportaron !a 
persecución más de dos años. En París 
mismo, las primeras hermosas ciclistas 
del siglo X I X , aunque sus bombachas-
globo ocultaban más de lo que lucían, 
eran como un imán para el público de 
los domingos, que las seguía obstaculi
zando el tráfico. 

' Y cuando Paul Poíret, en los principios 
del siglo actual, soñó con la ¡.rimera "ju-
pe colutte" y unas pocas convencidas tn-
taron de usarla en las calles de Nû va 
York, fueron rodeadas y TUVO que salvar
las a duras penas de la Policía. Quizá "n 
traje de "ski", usado en París, en la rus 
de la Paix, tendría el mismo efecto. Seria 
interesante ensayarlo. 

Como siempre llaman la atención los 
contrastes, y las piernas femeninas no 
constituyen una rareza pa^a el hombre, 
éste se entusiasmaría ai verlas ocultas por 
los pantalones. 

Porque es innegable que, desde el punto 
de vista de lo que nuestras abuelas lla
maban una "mujer modesta", las fa'c>s 
son reveladoras y los pantalones ocultan. 
L a vieja solterona de la fábula sabía 'O 
que hacía cuando puso pantalones a las 
patas de su piano. 

Los "pantaloncitos" se usaron en el si* 
glo X I V , como un rasgo de delicada con
sideración a la sensibilidad del público. La 
belleza del harén ha usado pantalon-á 
desde largo tiempo atrás, pero es más bi'a 
para ocultar que para exhibir sus encan
tos. 

Naturalmente, cuando nos acostumb'a-
mos a una cosa, dejamos de verla. Gra
dualmente nos hemos habituado a ver a la 
mujer usar pantalones, cuando monta a 
caballo, cuando se baña, en los deportes y, 
finalmente, en el interior de su casa, con 
la moda del pijama. De esto a usar pan
talones para la calle no hav más que un 
paso, aunque muchos piensen que es b f l 
go... . 

Un comentador de este agitado asunto 
de la masculinización del rrajfi femenino X 
viceversa, declara que los trajes mas culi-

gos no hace siquiera volver la cabeza, a 
menos que sean grotescos y poco senta
dores, y aun así, su buen sentido al usar 
un traje apropiado triunfa sobre las crí
ticas y el ridículo. 
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Seguros contra incendios. 
Seguros contra accidentes. 
Seguros sobre la vida. 
Seguros de transportes. 
Seguros de valores. 
Seguros marítimos (caso* y mercancusjy 

con- faldas y pantalones, entre los sex 
En China, Turquía y el lejano Oriente J 
hombres usan faldas y !as mujeres pan^ 
Iones. E n la antigua Grecia, ambos 
llevaban túnicas durante la Edad de ^ 
en Roma, los pantalones masculinos 
ron con los bárbaros. E n los países min 
diatos al Polo Norte ambos sexos v i s^ 
igual, porque son iguales para ellos la^ ^ _ 
gencias de su medio de vida. Y aquí t 
mos, por fin, la verdadera y real expn 
ción del deseo de usar pantalones efl 
mujer moderna. 1̂  • 

"Si trabajamos y jugamos como ^ 
hombres, ¿por qué no hemos de vestir 
mo ellos", dicen, con bastante lógica. . , 

De una cosa podemos estar c'ertos i.5'^-
mujer quiere llevar pantalones, los lle ^ 
rá. L a mujer siempre consigue lo que 
propone. L a otra parte de la humam 
tendrá que soportarlo, le guste o no. 

NARFORIE HOWARP. 
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gl Barcelona, en Bilbao, derrotó al Arenas por tres a dos 
Se suspenden, por lluvia, las regatas de traineras en San Sebastián 

Vosotros y los líos del fútbol 
ilíunas consideraciones sobre el voto 

proporcional. 
tfRubryk", el ya veterano y competente 

r0flista de "A B C " , en el número del 
^ ' "diario correspondiente al pasado 
1̂ comenta unas apreciaciones nues-
c publicadas en estas columnas el lu-

^anterior, relacionadas con e- tan traído 
llevado voto proporcional E n dichos 
Llentarios el amigo "Rubryk' está por 

„)pto de acuerdo con nosotros en el 
coniPlc, 

reforma, ya que mientras nosotras 

i do del asunto; pero discrepa en la fov
en que se ha de llevar i cabo la repe-

* \ refoi 
natnos y seguimos opinando que esta 

'̂e realizarse de abajo arriba, él cree ¿e-
más perfecta de acometerse en sen-

13 inverso, o sea de arriba abajo. E n tido 
toda cuestiún, la parte más importante es 

siempre 

0 

el fondo de la misma, ya que la 
es algo secundario, susceptible tíí 

dificaciones, y por ello celebramos coin-
r en la parte más esencial de la cues 

tión, P"65 de esta forma nos será fácil 
anvencer a "Rubryk" de lo razonado de 

e5tra petición. 
para formar una Cámara es necesario 

los diputados que compongan la mis-
^ hayan sido elegidos libremente y sin 
joacciones de ninguna clase por los ciu-
¿danos de un país, que en este caso vson 
te Clubs regionales de fútbol, y esos 

;s encargados de representar a £U 
en la Asamblea Nacional, serían 

¿"resultado de unas elecciones sinceras, y 
¿ no se daría el caso vergonzoso de q te 
ls más hábiles y audaces ocuparan pues-
ps, que de ninguna manera les correspon-

por sus méritos, ya que en muchas 
legiones se da el vergonzoso espectác-ro 
¿ver cómo un Club poderoso y rebosan-
tjde caciquismo anula, ayudado por dus 
0 tres Sociedades de quinta o sexta fila, 
]¡8 esfuerzos de Clubs llenos de histona 
T méritos que tienen que resignarse a ser 
bs eternas víctimas por no existir la jus-
¿cia del voto proporcional. 
' Teme el competente cronista—y en ello 
sns temores son muy justificados—que. Ja 
¿a la actual constitución de las Federacio
nes regionales, se otorguen lo= méntos4 y 
por tanto los votos, al favoritismo más 
me a la realidad de aquéllos; pero esto 
podría evitarse dando amplios poderes a 
los dignos miembros del actiMl Comité Na
cional, para que ellos, de una manera rá
pida y sup/ama, resolvieran las numerosas 
reclamaciones qué con este motivo se les 
habrían de presentar, y después de esto, 

la absoluta seguridad el amigo "Ru
bryk" de que se había hecho una labor 
sana, de verdadera depuración, cuyas con
secuencias pronto habrían de ser notadas 
ere! deporte, ya que se acabaría el ca-
cijnismo de una vez para siempre, er 
¡odas las esferas y categoñas del fútbol 
nacional, porque los de abajo perderían el 

al antes amo y señor, y procura-
1 rían, dentro de la pequeñez de sus medi is, 
no ser cobardes y votar lo que les dictara 
su conciencia, en vez de lo que les acon
seja su estómago, como hoy día hacen la 
inmensa mayoría, por miedo a las represa-

jliasdel Club magnate. 
Para que el edificio de' nuestro fútbol 
i sólido, es necesario comenzar realizan-

Ido una buena cimentación; ele lo contrario 
he corre el riesgo de o ser injustos o 'e 
realizar una obra sin duración ni trasen-

Nencia, y eso, a estas altaras, sería muy 
peligroso, además de que no están la-i 

| circunstancias para perder el tiempo. 
Y, por último, sí el voto d^ Vizcaya, 

[Cataluña, Centro o Guipúzcoa no debe 
el mismo valor que el de Extrevna-

[tora, Murcia, Aragón o Baleares, tampo-
es justo ni razonable oue en las d.s-

l̂ tas Federaciones regionales se premien 
¡ «s esfuerzos del Barcelona, igualando s« 

'en valor al del Gracia, Tsirasa, etcé-
|kí> y esto que decimos de la región ca-
y ^ a , podríamos decirlo de todas las res-
ptes, 

En virtud de estos razonamientos, en 
j« que no me mueve más deseo que el 
Mué se realice una obra perfecta, ju?-
?y duradera, creo, amigo "Rubryk", que 

I1* y no otro es el camino que hay \ n i i 
pSuir para matar el cáncer del caciqm?-
I"», que comienza a ser el dueño y señor 

Muestro fútbol. 
PEDRO E S C A R T I N 

Fútbol 
521 Sociedad de San Sebastián, 1; Ovie

do F . C , l . 
OVIEDO. — E n el campo de Teatinos, 

' ante numerosa concurrencia, se cele-
r° el segundo de los partidos concerta-

entre dichos equipos. 

I empate del jueves, que hacía presa-
^ una emocionante lucha, hizo que la 
/*tón asturiana llenase por completo el 
> o del Oviedo F . C. 

Ito* 5 ^^P03 se alinearon como el pri-
día. 

^ el primer tiempo dominó franca-
1̂ . e el equipo local, producto del cual 
«aci ^r'rner tant0 del Oviedo, por me-
^ n de Zabala, que remató, de bolea, 
^centro de Aguirre, siendo aplaudidí-
^ P0r la perfecta ejecución. Animados 
w-^6 tanto, los ovetenses pretenden 
v arlo, jugando con gran entusiasmo 
j^Sran tren y dominando continua
d l a comete falta en el área y Tru-
^Jecuta el "penalty", que para ma-
^ mente Izaguirre, el portero donos-
^ • Uviedo continúa atacando, y Ama-

A K Inari0' que se castiga nuevamente 
ta •¡*nalty", y que repetido por el mis-
l y , S*Ú0T Trucha da ocasión a una 
^ Parada de Izaguirre. que es pre-

r una ovación imponente. 
^dcJ11-3 la seSunc'a Parte con liíre-

T de la Real Sociedad, consi-
\ a .el empate en un "comer", rema-
^ col ^ por Marculeta de un cabe-

A ^ Slendo aPlaudidisiino. 
^Part 1 de este niomento. por una y 
^jlCei e se hacen grandes esfuerzos por 
^ Por emPate, con hermosas juga-

^bos equipos; pero la enorme 

actuación de los porteros impide logre la 
victoria ningún equipo. 

La mitad de este segundo tiempo se 
deslució por una tormenta de agua y gra
nizo que descargó, impidiendo a los ju
gadores realizar buenas jugadas. 

E l partido terminó con el empate a un 
tanto. 

Por el Oviedo se distinguieron Oscar, 
Zabala, Avilesu, Tamargo y la defensa, 
y por la Real Sociedad, Zaldúa, Izagui
rre, Matías y Kiriki . 

Arbitró Rivero la primera parte, y fué 
substituido por Suárez en la segunda, por 
indisposición del primero, actuando los 
dos medianamente. 

E l partido ha sido emocionante y la 
afición salió satisfechísima. 

Sporting, 4 ; Sevilla F . C , 2. 
G I J O N . — E n el campo del Sporting 

jugaron estos equipos ante numeroso pú
blico En el intermedio se hizo una en
cuesta en favor de las víctimas de la ex
plosión Pirotecnia de Sama de Langreo. 

Castellón, 1; Gimnástico, 1. 
V A L E N C I A . — E s t e partido, celebra

do en el campo de Mestalla, bajo el ar
bitraje de Sánchez, ha originado un em
pate a un tanto, consiguiéndolos Adelan
tado, del Gimnástico, y Casteller, del Cas
tellón. 

E n E l Plantío. 
Ayer tarde se celebró un partido amis

toso entre los equipos Plantío F . C. y De
portivo Olimpo, ganando éste último por 
5 "goals" a 2, con facilidad, y dominan
do todo el tiempo. 

Eclipse F . C , 0; Racing, 

S A N T A N D E R . — Partido deficiente, 
excepto en los últimos momentos, en que 
jugó bien el Racing, marcando los cinco 
"goals". 

Barcelona F . C , 3; Arenas, 2. 

B I L B A O . — E n Ibaiondo, y ante públi
co numerosísimo, se ha celebrado este 
partido, correspondiente al torneo de cam
peones. E l recuerdo de la lucha que en 
Zaragoza, en la semifinal del campeona
to de España, tan brillante y tan emocio
nante llevaron a cabo estos equipos, lle
nó de aficionados el hermoso campo del 
Arenas. 

E l Barcelona venció justamente, y en 
la primera parte hicieron una buena ex
hibición, aunque demostraron desentrena
miento. 

E l Arenas jugó desacertadamente, por 
hacer los medios juego por el centro, en 
lugar de dar juego a las alas, y también 
se mostró con gran desentrenamiento. 

E n el segundo tiempo cambió de tác
tica, dominando algo, si bien el Barcelo
na demostró siempre ser mejor equipo. 

Samitier marcó dos "goals" y uno Aro-
cha, en la primera parte. 

E n la segunda parte marcó el Arenas 
dos tantos, por mediación de Sesúmaga y 
Gurrucharri. 

E l Arenas jugó al final con gran codi
cia, haciendo el Barcelona juego defen
sivo y dedicándose a vigilar, con gran 
cuidado, a Yermo, que estuvo apagado. 

Los mejores, por el Barcelona, fueron 
Platko, Walter, Garulla, Sagi y Samitier, 
que hizo un tanto enorme. 

Por el Arenas, Jáuregui, Sesúmaga, 
Laña y algo la defensa. Robus, muy tra
bajador. 

Arbitró el madrileño Escartím 

E n Barcelona se suspendieron los par
tidos a causa del tiempo. 

Los exámenes de árbitros del Centro. 
E l sábado comenzaron los exámenes 

de los aspirantes a árbitros de fútbol, que 
son 21, y hoy, lunes, en el local social, 
Fernanflor, 6, bajo, continuarán los mis
mos, a las siete de la tarde, en que darán 
comienzo los ejercicios escritos, para rea
lizar después cada opositor el examen 
oral, en el que cada uno habrá de estar 
media hora o más disertando acerca de 
cuestiones reglamentarias. 

L a entrada para presenciar los men
cionados exámenes es pública y gratuita. 

I a Gimnástica 
L a Real Sociedad Gimnástica Española, 

que cuenta con el mejor gimnasio de E ' . -
paña y con numerosos aficionados a la 
gimnasia, base de todas las demás ranus 
del deporte y su complemento más eficaz, 
deseando cuidar con es;lf ial cuidado de 'a 
dirección de las clases oficiales, ha encar
dado de dicha misión al profesor checo 
M. André Schwarz, quien, i partir del día 
15. dirigirá cinco clases diarias practican-

A T L E T I S M O E N M A D R I D — U n notable salto con pértiga en el concurso ce
lebrado ayer en el campo de la Gimnástica. 

do la gimnasia en todas sus manifestacio
nes. 

Dicho profesor, que ha tenido a su car
go importantes entidades análogas, en 
Francia, y que ha sido olímpico, cuidará 
con toda escrupulosidad de la dirección téc 
nica de la gimnasia, y ayudado por er mé
dico de la Sociedad, organizará clases ade
cuadas a todos los socios que por su cons
titución sea necesario algún tratamiento 
especial de gimnasia, así como la conve
niente para cada una de las diferentes cia
ses de deportes que se practican, para el 
perfeccionamiento y mejoramiento de l">s 
atletas en sus especialidades respectivas. 

Felicitamos a la veterana Sociedad p n 
tan acertado nombramiento, ya que la gim
nasia, que tan beneficiosa es cuando st 
practica con método adecuado y con rela
ción a las condiciones y constitución fíá'-
ca de quien la hace, tan perjudicial puede 
ser al dejar la práctica a la Hbre voluntad 
y capricho del aficionado. 

Boxeo 
E l "match" Paulino-Tom Heeney. 

Un amigo íntimo de Paulino Uzcudun 
ha recibido un telegrama de los "mana-
gers" del campeón de Europa, Arthus y 
Bertys, que dice que si bien el combate 
fué nulo, Paulino lo ganó francamente. 

E l árbitro se declaró en favor de Pau
lino, pero los dos jueces lo declararon 
nulo. 

Ha quedado concertado el "match" 
Paulino-Sharkey parq el 18 de noviem
bre. 

E l Cinturón de Madrid. 
Resultados de ayer tarde: 
Primer combate (pesos moscas).—Ven

ció Datas a P. Hernán a los puntos. 
Segundo (pesos gallos).—A. Coque ven

ce a los puntos a Fernández. 
Tercer combate.—M. Morán vence a 

F . Sánchez Mota a los puntos. 
Cuarto (pesos gallos).—Rodríguez ven

ce a Vizcaíno a los puntos. 
Quinto (pesos plumas).—Olascoaga ven

ce a Guzmán por descalificación, por gol
pe bajo. 

Sexto (pesos plumas).—Martínez vence 
a Hernández por "k.-o." en el tercer 
asalto. 

Séptimo (pesos ligeros).—Cañete ven
ce a los puntos a Gómez Izquierdo. 

Arbitro, Torres Villarino. 
Jueces: Sahagún y López Batanero. 
Cronometrador, E . Pérez Urría. 

Un "match" interesante. 
A L I C A N T E — S e ha celebrado un in

teresante "match" de boxeo, tomando 
parte los púgiles alicantinos Latorre, Reig 
y Pastor, venciendo brillantemente a Cal
vo, González y Sánchez, respectivamen
te, al primero por abandono, y a los otros 
dos por "k.-o.", asistiendo numeroso pú
blico. 

Pelota vasca 
B I L B A O . — E n el Frontón Euskalduna 

jugaron ayer mañana a 50 tantos Gallarta 
y Elorrip contra hermanos Narru. Gana
ron los primeros por dos tantos, después 
de reñida lucha. 

Luego jugaron Narraiza y Arrigorriaga 
contra Chistu I I y Berriz, ganando los 
primeros y dejando a sus contrarios en 48. 

Por la tarde se celebraron dos partidos 
a 50 tantos. 

Primero, Izaguirre y Unanuno contra 
Amorebieta y Arrate, habiendo ganado los 
primeros, que dejaron a sus enemigos en 
48 tantos. 

Segundo, Abasólo y Zárraga contra 
Orné y Pérez, quedando éstos en 43 tan
tos. 

Las regatas de traineras 
S A N S E B A S T I A N — L a s famosas re

gatas de traineras, que tanta expectación 
despiertan todos los años, y que se pre
sentaban tan competidas este año, fueron 
suspendidas a causa del mal tiempo reinan
te en el mar. Hoy se celebrarán. 

Sus Majestades y Altezas Reales acu
dieron al Club Náutico para presenciarlas, 
retirándose a Palacio. 

recoger jugadores catalanes—que eran 
"géneros de verdadero saldo"—dirigió "s-
ta temporada la vista hacia e1 Norte, y -¡e 
trajo a Areta, el athlético; al Areta realis
ta y a Justo, fl excelente y quisquilloso 
medio que fué del Oviedo. Luego, t a 
pleno viaje Qe vuelta, le gustó Juan Anto
nio, y también cargaron con él. 

Después de ^er jugar a todos estos pig
mentos, los directivos del Club valench-io 
han podido convencerse de lo bien que han 
hecho en cambiar de orientación. 

* • • 
Calatas, el excelente interior izquierda 

de la Real Sociedad de San Sebastián, pa
sa, desde fines de la temporada última, por 
momentos verdaderamente indeseables. 

Unas veces le asedian de la hermosa ca
pital de Guipúzcoa con cartas, visitas y te
legramas, y otros del Athlétic madrileño. 
Según nuestras notitias, lo más posible es 
que el gran tirador donostiarra forme el 
ala izquierda del Athlétic, en unión del 
mayor de los Olasos, ala que tendría co
mo apoyo en los medios a Cosme, "el mag
nífico", como le llaman los periódicos de 
L a Habana. 

* * * 
Herrera, el tan discutido como gran ju 

gador asturiano, no se halla en muy bue
nas relaciones con el Sporting de Gijón. 
Pidió este añó^por firmar una elevada can
tidad y un depósito, con el cual el Club 
le respondiera que le dejaría libre al ter
minar el próximo campeonato. Ante estas 
condiciones, los directivos gijoneses reco
gieron velas y aún no se sabe si jugará o 
no el fenómeno asturiano. 

Según nuestras noticias, caso de no 
aceptarse sus condiciones, es muy posible 
que no fiche por na'die, con el fin de quedar 
en libertad en la temporada 28-29. 

* * * 
Picu, el portero del Fortuna, que pasó 

al Sporting, defenderá este año el marco 
de la Unión Deportivo Racing, y el guar
dameta de éste, que dicen es una revela
ción, procurará hacer lo propio con ta 
puerta del Sporting. 

Asimismo el campeón asturiano ha cogi
do varios jóvenes elementos que, al estilo 
de Loredo, Pin y otros, le cubrirán honro
samente sus puestos, sin tardar mucho 
tiempo. 

* * * 
Callizo, el aviador que hasta hace poco 

era considerado un gran "as" de la 
Aviación, por haber batido el "record" de 
altura, nos ha resultado más fresco que un 
"iceberg". Por medio de diversos trucos, 
convirtió los cuatro mil metros a que se 
elevó realmente, en la tontería de ¡ trece 
mil! Total, una pequeña diferencia. 

Los partidarios del "temerario" aviador 
están dasolados, y, a ¡uicio nuestro, 
injustamente, porque él no será un "as" 

I do la Aviación; ¡pero lo que es de la fres-

Cipriano de Tierre, que ganó el cam
peonato de la Gimnástica en el lanza

miento de barra. 

Casos y cosas del deporte 
Sabemos de un equipo madrileño que 

sin echar las :ampanas a vuelo—como ot"0 
ha hecho—ha conseguido reunir un con
junto tan estupendo, que cuendo algunos 
señores se enteren se les va a caer el pelo 
del susto que se van a llevar. 

Y es que el refrán de "Mucho ruido y 
pocas nueces"-es posible se cumpla en es'e 
caso a la perfección... 

* * * 
E l Rácing está detrás de un entrenadir 

que le es necesario para preparar a sus 
muchachos que, dicho sea de paso, ser 1,1 
casi todos los que le defendieron la tem
porada última. Los directivos rojinegros 
pensaron primero en Juanito Cárcer; pero 
éste les pedía por su trabajo un billete >!? 
los grandes todos los meses, y en vista de 
ello, tuvieron que renunciar. Luego acu
dieron a Antoñito De Miguel; pero como 
éste continuará preparando a los athlé^i-
cos, cambiaron de ruta y se ai rigieron con 
rumbo al veterano Espinosa, con el que no 
sabemos si se arreglarán. 

* * • 
E l Gimnástico de Valencia, cansado de 
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Los simpáticos campeones del Centro, 
del grupo B, en recientes declaraciones pu 
blicadas en la Prensa de estos días, sobre 
sus propósitos en el grupo superior, han 
manifestado que tienen verdadero pánico 
a los "directivos de paso", sin los cuales, 
dicen, serían muy felices. Lo comprenda
mos, y lo que es necesario es que persistan 
en estas ideas, que les habrán de ser muy 
beneficiosas. 

Como nosotros—que aun cuando coníi-
deramos el profesionalismo en el fútbol 
una cosa completamente digna—tenemos 
nuestro "corazoncito", hemos resuelto con
tribuir con la modestia de nuestra cuota 
a la admirable labor que en pro del ama-
teurismo realiza ese grupo de muchachos. 

« * * 
Urrutia, el buen jugador asturiano, que 

después de rodar por diversos Clubs valen
cianos ha vuelto de nuevo a la "tierriña", 
tras de abandonar los colores del Valencia, 
ha debutado con éxito con el Oviedo. VA 
campeón levantino se negaba a principios 
de temporada a darle el oportuno permiso 
para alinearse con los ovetenses; pero pa
rece que se han comenzado gestiones de 
acercamiento entre las dos Directivas, y 
que el resultado será que Urrutia vista la 
camiseta azul del "once" de la capital del 
Principado. 

* * * 
Heeney, en su combate ron Paulino, 

jugaba todo y aspiraba a colocarse a costa 
del prestigio del vasco. Desgraciadamente 
así ha sucedido al terminar la lucha sin 
decisión favorable para ninguno de los 
dos. Después de todo esto, yo me pregun
to:,; A qué vendrá la concertación de es
tos "matchs" estúpidos, en los que Uzcu
dun puede perderlo todo y no ganar nada ? 

Si hubiese vencido, el resultado no hu 
hiera tenido trascendencia, y, en cambio, 
de esta forma... Ha sido un combate .an 
innecesario e inoportuno, como el concer
do en Berlín por Descamps con el alemán 
Diener. Y de los mismos desagradables 
resultados... 

* * * 
E l Español de Barcelona se ha rein^-

grado a la Federación Catalana, manifes
tando a su reingreso en 'a misma que bu 
Club, desde luego, participaría en el cam 
peonato regional de Cataluña. 

Celebramos en el alma la noticia y cree
mos que el ejemplo cundirá, porque el ca
so es dar tiempo al tiempo, oue el arreglo 
ya vendrá por sus propios pasos. Lo con
trario es tan insensato como poco depor
tivo. ' % 

* * * 
Hoy lunes, a h s siete de la tarde, con

tinuarán en el local del Colegio de Ar
bitros de Fútbol, Fernanflor. 6, los exá
menes de aspirantes, siendo la entrada 
completamente pública y gratuita. 

Los señores que vociferan e insultan 
en los terrenos de juego, no estaría de más 
que se dieran una vueltecifa por los exá
menes. Así se convencerían de muchas ce
sas... 

* * * 
'E1 Español de Barcelona ha comenzado 

a realizar economías en su nómina, y pa
ra ello ha prescindido de los jugadoras 
costosos 1 de escasa utilidad, asi como de 

los "baratos", que no pasaban de lo que 
eran y no ofrecían por tamo porvenir. El 
canario Padrón estuvo algrn tiempo sin 
firmar; pero al fin ha arreglado sus des
avenencias económicas con la Directa a 
del Español, y el excelente interior iz
quierda seguirá vistiendq ía camiseta de 
los blanquiazules, de los diales será 01:-
trenador el ex barcelonista y árbitro Qni-
rante, cuya designación no ha caído mny 
bien en el equipo realista, según nuestros 
informes. 

La vida deportiva en 
Noticias que conocemos con cuarenta años 

de anticipación. 
Circula con insistencia por las "peñas" 

deportivas el rumor de que Manzanéelo, el 
simpático deportista, que en su juventud 
fué defensa del Real Madrid, ha decidi
do firmar la ficha por el Athlétic, en «myo 
equipo figurará de delantero centro un nie
to del mismo, que promete llegar muy le
jos óomo jugador. 

* * * 
Parece que por fin llegarán a un acuer

do liguistas y antiliguistas, a pesar de que 
la conciliación de criterios no es cosa fá
cil, n i : mucho menos, pues en tanto que 
el grupo que capitanea D. Roberto Alva-
rez opina que debe jugarse una competi
ción a" base de poquísimos encuentros, el 
Sr. Acha cree que el torneo debe ser a siete 
vueltas. 

* * * 
Como a pesar de los líos del fútbol el 

campeonato de España ha continuado su 
marcha, dentro de pocos días se jugará la 
final del mismo, en la que contenderán los 
dos mejores equipos clasificados, o sea el 
Unión Sporting y el Passayako Lagun 
Ederrak. 

* * * 
Los periódicos deportivos dedican lar

gos sueltos a la lucha sostenida por Pau
lino y Delaney, opinando unos críticos 
que hubo golpe bajo y otros que lo de la 
coquilla era un cuento de verano. Espera
mos que pronto se habrán de poner de 
acuerdo. 

* * * 
E n vista de las continuas agresiones de 

que soñ objeto los árbitros de fútbol, la 
Federación Nacional ha declarado obliga
torio la instalación de casetas blindadas en 
los campos de juego, desde las cuales, y 
con un alta voz, dirigirán los jueces los 
partidos, con la absoluta seguridad de no 
ser golpeados. Se cree que la mejora será 
muy bien recibida por los colegios regio
nales, ya que el modelo de blindaje ha sido 
adjudicado a la Casa Krupp. 

* * * 
E n la última reunión de la Asamblea 

Nacional de Fútbol se acordó rebajar la pe
rra gorda que se daba a las Federaciones 
de atletismo para que atiendan a la divul
gación del mismo. Desde ahora sólo per
cibirán un céntimo por cada cinco entra
das y un número del "Piripitipi". Tan ge
neroso rasgo está siendo muy comentado. -

L a Federación escocesa ha presentado a 
la Comisión encargada de la reforma del 
Reglamento de fútbol una petición solici
tando se modifique el mismo en el sentido 
de que los "penaltys" se tiren a la pata co
ja o con la cabeza, así como que los extre
mos puedan correr la línea en bicicleta o 
"patinette". 

Dado lo original de su petición, se cree 
que ésta habrá de prosperar. 

* * * 
De Sevilla se han recibido noticias de 

que Ricardo Alvarez, el veterano jugador 
que fué en sus tiempos alma del Racing 
madrileño, ha llegado a aquella capital, 
donde se está entrenando activamente, pues 
según ha manifestado a los periodistas, 
aun cuando pesa 115 kilos, se cree con agi
lidad suficiente para jugar de medio cen
tro o portero con los campeones de A n 
dalucía. 

Díaz, Achalandruque y Terrones, los 
tres grandes jugadores destacados esta tem
porada en la Gimnástica, han firmado su 
ficha por el Real Madrid. Trensuka, el ex
celente extremo, lo ha hecho con el Athlé
tic. 

Ello no nos asombra, pues hace cincuen
ta años que viene sucediendo lo mismo. 

Consejos deportivos por e! 
sabio chino "Chin - cha - te" 

Si perteneces como socio a un Club de 
mucho postín y éste se harta de decir que 
van a tener un equipo formidable—algo así 
como la "karaba"—, no te refociles mu
cho por esto y porque el equipo de la ace
ra de enfrente, o sea tu rival, no diga nada. 

A lo mejor al llegar la hora de la ver
dad tus directivos y partidarios, después 
de tanto hablar, se encuentran con Gonzá
lez, García, López y Gutiérrez, en tanto 
que los "mudos" han formado un conjun
to más que superior. 

* * * 
E n los exámenes de árbitros procura ha

certe el nervioso; asi, si no aciertas una te 
lo atribuirán a nerviosismo, y en cambio 
si estás tan tranquilo y no das una en ei 
clavo dirán que eres d asesino de César, o 
poco menos... 

* * * 
E n cosas de deportes no seas nunca tér

mino medio, porque es lo peor que puedes 
hacer; si eres "gente" en el fútbol juc-a 
en el como «amateur" o profesional, pero 
nunca m como "amateur marrón" ni co 
mo profesional de dos perras gordas F 
esto, como en todas las cuestiones de 1¡ 
vida, se es o no se es; pero las medias 
tintas es caminar por la senda del ridículo. 

* * * 
Si en una larga expedición turística de 

un equipo de fútbol vas al frente del nrs-
nu, en calidad de jefe, procura de vez en 

tero» ¿ 52 t 0 el SportmíT Coco-
a ter'mfnl ? ^ * haCer el h ^ 
u n l l Z l 3 excursión Podrás contar con no L % f- v,ctorias ê en otra no J a s 'hubleras ni olido„ Ia 

siempre es un consuelo. 

C H I N - C H A - T i : 
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A O C H O D I A S V I S T A 

—Querido elemento, buena semanita de es
pectáculos, ¿eh^ 

—Buena, sí, señor. 
—Inauguraciones, debuts, y... ¿cómo fué 

todo ello'( 
—Querrás, como siempre, mi opinión sin

cera, ¿no? 
—Natura'mente. 
—Pues bien: anota en primer lugar que la 

obra de Perico Muñoz Seca, estrenada en 
la Comedia con el título de "Usted es O r -
l iz !" , no fué del agrado del público; cosa 
fioe no habrá extrañado al propio autor, 
toda vez que ni él mismo debió tener fe en 
su nueva producción por mil razones cuya 
enumeración te ahorro. 

—; Todo sea por Dios ! 
—¡ No vale la pena! Perico Muñoz Seca 

conseguirá rápidamente una lycida revancha 
"agarrando" uno de esos éxitos en él tan 
acostumbrados. 

— L o del Cómico, en cambio, me han di
cho que gustó mucho. 

—Ciertamente. Luis de Vargas obtuvo con 
"Los lagarteranos" un triunfo a la manera 
del de '"Charlestón". E l habilidoso autor ha 
dado con el "truco" de convertir el " teatro 
Cómico en una prolongación de las' tertu
lias familiares de nuestra clase media, de 
Jas reuniones de Casa de Molinero, de los coti-
lleos de la "playa" de Recoletos, y, natu
ralmente, el procedimiento le da prestigio, 
popularidad y dinero a capachos llenos. 

—¡ Pues muy bien! , 
—No; si no lo digo en tono de censura. 

j D e ningún modo! Cada autor busca su pú
blico y para ello se vale de las armas que 
cree más adecuadas al triunfo. Comento so
lamente la habilidad del método de captación 
de esa masa de público de "buenas diges
tiones"—que a la postre es el 8o por 100 
del público—, y felicito al simpático e inte
ligente Luis de Vargas por su "truco", que 
tuvo un precursor en Pepito Fernández del 
Vi l lar . Claro es que para el éxito "Los la
garteranos"—como asimismo "Charlestón"— 
sumaron en su "haber" la admirable labor 
de Loreto y Chicote y. de su bien discipli
nada compañía. 

— E n definitiva, un éxito grande, ¿no? 
— U n éxito "bomba" o, "jamón"—¿no se 

¡dice ahora "jamón"?—. Pues "jamón" y del 
más caro. 

—¿Estuvis te en la inauguración de Eslava? 
— L a duda ofende, querido Campomanes. 

Estuve en Eslava y volveré cuantas veces 
pueda. L a compañía reunida allí bajo las ór
denes de Ramón Peña es de lo mejor que se 
ha organizado en Madrid de ese género. 
¡ j Chico, qué chicas !! ¡ ¡ ¡ Qué chicas, chi
co !! 1 Por lo demás, la representación, puesta 
a todo lujo; Celia Gámez, de un guapo que 
espanta, y Peña, tan artista como siempre. 

— ¿ D e modo que tú 'crees...? 
—Que el negocio de Eslava será uno de 

Jos más brillantes de este año. E l coquetón 
teatro Eldorado también abrió sus puertas 
con un grupito de lindas muchachas que, en 
torno a Luis Bori, interpretan obritas fri
volas salpimentadas con chistes de todos, los 
¡matices. 

— Y \ de ese negocio, ¿qué? 
—Que deben buscar a toda prisa "el es

treno"; pero seleccionando un poquillo los 
autores, dando espaldas a Pelé, Melé y... la 
caña de la escoba. 

— ¿ T ú crees? 
— i Naturalmente! Como que de no hacer 

eso, la Empresa estará como aquel torero del 
cuento: "enganchaa desde la fonda". 

—Los demás teatros abiertos van bien, 
'¿verdad? 

—Sobre todo, Price y P a v ó n ; luego, Apo
lo, Chueca y L a Latina. 

—¿Cuándo termina Rambal en Pavón? 
— E l día 19. Y al siguiente debutará en el 

popular teatro de Embajadores la compañía 
de Pepe Latorre, para, en una breve actua
ción de ocho' días, dar a conocer la nueva 
obra melodramática y castizamente madrile
ña " E l cura de la Paloma", original de un 
conocido escritor. E l día 27 terminará esta 
temporada relámpago, y el 28 se inaugurará 
en Pavón la temporada oficial de invierno 
con el debut de una magnífica compañía líri
ca de zarzuelas y "revistas". 

—Que forman... 
—Cándida Suárez. 
—¿ Cándida Suárez ? 
—Sí , señor; la bella artista se ha des

pedido definitivamente de las "variétés" y 
lia sido contratada de primera figura por 
Méndez Laserna para Pavón. 

—¡ Acierto definitivo! 
—¡ Rotundo! Cándida Suárez es hoy uno 

de los contadísimos valores del género, y... 
i y vamos a seguir! E n la lista de Pavón 
figuran Cándida Suárez, Rosita Rodrigo, 
Isabel Clemente, Anita Hernández, Juanita 
A m o r ó s , Dolores Cortés—la extraordinaria 
característica—, Pilar Cárcamo; Vicente Apa-
rici, Fernando Aguirre, Manolo Vi l la , Miguel 
Arteaga y una serie de actrices y actores de 
complemento bien conocidos de los madrile
ños. ¡ A h ! , y de añadidura, viene en la com
pañía una bailarina que se llama Liana G r a -
cián, que va a revolucionar a las gentes. 

—De modo que la compañía debutará.. . 
— E l día 28 y seguramente con el estreno 

de "Los Bullangueros", de Cadenas y Cas
tillo, con una estupenda partitura del maes
tro Guerrero. Y la presentación escénica, "a 
todo meter". 

— P a r a estos días se anuncian atrayentes 
novedades. 

—Sí . E l viernes dos inauguraciones con 
sendos estrenos: en L a r a . Carmen Díaz, con 
" ¡ Mi mujer es un gran hombre!", y el A l -
kázar con el de "Don Elemento", de Pe
pito Fernández del Vil lar. E n Price, y para 
el viernes también, se anuncian unos cuan
tos números nuevos de gran atracción, tales 
como la Troupe Jcapy (acróbatas). Ton-Tin 
(magníficos anillistas), Birkemcdcs, emocio
nante trabajo sobre cable aéreo y a gran al
tura, y Clacrma, conocida con el nombre de 
L a Venus del Circo, y que es una Estupenda 
mujer que hace arriesgadísimos trabajos. E l 
día 27 Enrique Rambal inaugurará sü tem
porada oficial en Novedades con la obra de 
gran espectáculo "Veinte mil leguas de viaje 
submarino". 

—¡ Atrayente t í tu lo! 
—Pues ya verás la obra. ¡ Para hacerse 

tantas noches como leguas tiene ese "viaje"! 
_ — E l 23—dicen—se inaugurará por fin el Lí

rico Nacional con el eitreno de " L a -villana", 
del maestro Vives. 

— ¿ E s segura la noticia? 
—Hoy llegará a Madrid el insigne com

positor, y después que lleve aquí cuatro o 
seis días él dirá la última palabra. 

—Entonces, ¿la que tú me has dicho? 
— E s la penúltima. 
—¿.Se sabe, por fin, qué artistas cantarán 

la obra? 
—isc sabe. V e r á s : l a Herrero, el tenor, 

Ocaña; la parte de barítono la cantará el 
bajo Pablo Gorgé, y completará el cuarteto 
Redondo del Castillo. E l 30 comenzará Pa
co Fuente una campaña en Fuencarral. 

—¿ Pero no debuta allí pasado mañana una 
compañía lírica? 

— S í ; pero sólo por unos días, para con
juntar unas cuantas obras antes de salir a 
provincias. 

— E s la compañía de Soutullo y Vert, ¿no? 
—¡ No! De Soutullo solo. 
—Entonces, el maestro Vert no tiene na

da que vert en ese asunto... 
—¡ Campomanes, eres un estúpido! 
—Perdóname galán, y sigue. 
.—Vaya, que sea. E n el conjunto lírico 

que actuará estos días en Fuencarral figura 
Cora Raga, Clara Panach, la Maizqués, y 
de ellos, en primer lugar, Gavarri, Godayol, 
y Ramallo. E l debut se hará con "Doña 
Francisquita", y luego... ¡ D i o s dirá! 

—Dime, querido Faraguti: ¿qué sabes de 
L a Latina? 

— S é que dentro de unos días se estrena
rá la nueva zarzuela de Linares Becerra y 
Tellaeche con música del maestro Rosillo " L a 
aventurera". Y sé que Eugenio Casáis, con 
sus huestes, sólo actuarán hasta el 6 de enero. 

-^¡'Por ahí quería yo cogerte! E s a misma 
noticia me dieron hace unos días, y de 
añadidura, que había sido contratado para 
desde esa fecha Valeriano León y Aurorita 
Redondo. L a información me pareció ten-
denciosilla, y por eso la puse en cuarentena. 
Ahora tú me la confirmas y me sumes en 
un mar de confusiones. Pero ¿no habíamos 
quedado en que...? 

— " T e veo de venir"—que dicen los pai
sanos . de Pepito la Morena—, y quiero sa
tisfacer tu natural curiosidad. Vamos por 
partes. Por lo que cuentan los bien entera
dos, parece ser que a los hermanos Patuel 
—afortunados empresarios de Apolo—se les 
dijo que el maestro Vives daría exclusiva
mente " L a villana" a la compañía en que 
figurase Sagi-Barba. 

—Que es precisamente lo contrario, ¿no? 
— A ese detalle no llegan mis informes. 

Sobre la base que te digo se actuó—no dirás 
que la frase no es delicada y fina—, se ac
tuó sobre los Sres. Patuel para que la com
pañía de Eugenio Casáis trabajase en Apo
lo. Visto que a determinadas personas se les 
"arrugaba el entrecejo", se volvieron los ojos 
a L a Latina, y siempre sobre la misma base 
de estrenar " L a villana", se tomó en arrien
do el citado teatro. 

— Y como luego se ha sabido... 
—Que " L a villana" no sale del Lírico Na

cional. 
— Y la actuación "a palo seco" de Casáis 

y los suyos en aquel barrio... 
— E s un juego peligroso, sentado que ya 

hicieron en Novedades dos temporadas sin 
resultado práctico. 

— Y que Valeriano León es nuevo por allá 
abajo. 

—Pues cuerdamente se ha decidido ter
mine Eugenio Casáis su temporada el día de 
Reyes, y el 7 debute la compañía del gra
ciosísimo actor de Colloto. 

—¿Colloto? ¿ Y qué es ese camelo? 
—Nada de camelo. Colloto es el pueblo na

tal del pequeño gran Valeriano León. 
—¡ E n cualquier parte nace uno! 
—Déjate de chirigotas y vamos a lo im

portante. 
— ¿ Y ello es? 
—Que en L a Latina hay "vientos de fron

da", y que vamos a ver tú lo que me cuen
tas de esas provincias de Dios. 

—De Barcelona me cuentan una serie de 
"chismes" sin importancia. Las únicas noti
cias de interés son: que Pepe Gibert consi
guió por fin para su teatro Apolo la exclu
siva de "Las castigadoras"; que se montará 
la obra con lujo fastuoso y que con ella de
butará Julita Fons, que vuelve al teatro más 
bonita y más artista que nunca. E n el Cómico 
estrenará Sugrañes una a modo de "revista", 
de Asenjo, Torres del Alamo y el maestro 
Luna, con el título de "Roxana la Corte
sana". 

—También el titulito, ¿eh?, ¡corre pareja 
con el nombre del pueblo de Valeriano L e ó n ! 

—Margarita Xirgu actúa con gran éxito 
en el Dindurra, de Gi jón; de la misma ma
nera Enrique Borrás está en el Bretón, de 
Salamanca, donde debutará el próximo día 15 
la segunda compañía lírica de Méndez L a -
serna. E n el García Barbón, de Vigo, fun
cionará desde él próximo día 28 la compañía 
de comedias Ariño-Romea. S é además dón
de actúan y cómo las compañías que tengo 
anotadas en esta lista que voy a leerte... 

—] E n cuanto lo intentes te doy un - tiro ! 
¡Has ta ahí podíamos llegar! Tendríamos 
tarca para más de una hora, y eso no. ¡ Caray! 

—Entonces, ¿ lo dejamos? 
—Naturamente Lo dejamos y nos vamos. 
—Cuando anheles. 
—Ahora mismo. Pero antes toma nota de 

estas tres noticillas: María Gámez se ha uni
do a Fernando Porredón para salir a pro
vincias; se ha leído en Chueca la humorada 
lírica, de García Alvarez y Lucio, con mú
sica de Soutullo y Vert, " E l asombro de 
Gracia", que, según dicen, es un ídem de 
ídem; y aunque te lo diga la persona más 
querida de tu familia, no creas que Gonza
lo Valero Martín esté contratado en ningu
na compañía; nuestro inteligente y otoñal 
amigo no ha pensado contratarse ni autori
zó a nadie para que su nombre figure en lis
tas ni carteles. ¿Está esto claro? 

—'Como la luz. 
, —Pues... apaga y vámoños. 
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R O Y A L T Y 
H o y , s e n s a c i o n a l E S T R E N O 

"SIN FAMILIA 
( C O M P L E T A ) 
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Desde el próximo número 
empezaremos a publicar 
nuestra PÁGINA CINEMA
TOGRÁFICA, con anuncios, 
noticias e informaciones 

muy interesantes. 

Academia Anglada 
Preparaciones práct icas Bancos, escrito
rios, cá lculos , contabilidad, caligrafía, idio

mas, taquigrafía. Señor i tas , varones. 
Leganitos, 8. 

9? 
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HOY, LUNES, 12 
D E B U T d e l a p r i m e r a 

t i p l e 

AMALIA JAN=BAK 
y d e l t e n o r 

Constantino Baker 

Homenaje al Sr. Echeandía v o 
U n a fiesta altamente consoladora y sim 

pática, que demuestra de un modo palma
rio c ó m o en el actual r é g i m e n se adminis
tra justicia, no s ó l o castigando las inmora
lidades y concupiscencias, sino enaltecien
do la honradez y la laboriosidad, ha sido 
el grandioso homenaje celebrado en I r á n 
en honor de D . Salvador E c h e a n d í a y Ga l , 

c o n l a o b r a d e é x i t o 
e n o r m e 
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A U R O R A D E L O S A R C O S 
Primera tiple de Chueca. 

a quien el dia 8 del corriente mes impuso 
el propio Presidente del Consejo de mi 
nistros, general P r i m o de R i v e r a , la meda
lla de oro del T r a b a j o . 

A la ceremonia, que tuvo un carác ter 
popular, por asociarse a ella toda la po
blac ión , asistiendo en masa al acto y en
galanando las casas con b a n d e a s y col
gaduras, concurrieron, a d e m á s del M a r 
qués de Estel la y el embajador de E s p a ñ a 
en F r a n c i a , S r . Q u i ñ o n e s de L e ó n , d o ñ a 
L u i s a G a l y E c h e a n d í a , ilustre:/madre del 

Ayer ventrudo; hoy, enjuto; es que 
la Faja de Justo 

C A R I V I E I M , 1 0 , o ." 

homenajeado; la esposa 
ministro de G r a c i a y justiC a 
miento de I r ú n en pleno jn ' - A y ^ ' 
escuelas, con banderas; los L""10? 
los servicios nacionales v u n f r e ^ 
obreros de la casa Gal ' - .'0nilsiót ' 

a su . prestigioso j e f e l ^ n s W ^ 
citada Ordpn ini5;gnias 

i 
t 

mando que tomaba parte- activ'1^ y a6v 

de 

E l S r . Pr imo de Rivera, a 

íar.c 

las muchas vi'rtudes de S t e ' s ^ , ! ^ 

— — - —.s, r i v e r a , a i n ^ 
medalla del T r a b a j o al Sr . EcheaM er * 
n u n c i ó un notable discurso, en-H Pr1' 

; n : : : t t : : : : : : : : : n : : : s í : : : : J : í : í : u : : : : n : n ; : í : t í : : : : : : : : n : : : : n j : : r : í : ^ t : í ? t 

menaje para que sirva de estimuk/1 hv 
j ó v e n e s y n i ñ o s . 0 a os 

Con motivo de tan merecida á h t ^ Á 
se han celebrado en Irún '-arios ^ ^ 
animados festejos. " ' ^ 
t n u n n t n m T m m m m m K u n m c g g í » ^ 

GACETíLLÁl 
F U E N C A R R A L . — Tras una fe l idJ 

actuac ión , de muchos éxi tos y mucíiftjl 
ñero, hoy se despide la compañía Me I 
Enhart , que para dar la sensación H^u 
mucho que vale, en las funciones de ta 1 
y noche nos facilitará un programa co 
pletamente distinto a todo lo que lia ve^ 
do haciendo. nh 

L a s grandes s impat ías conquistadas aseJ 
guran a la c o m p a ñ í a una despedida cari! 
ños í s ima . 

M A R A V I L L A S . - - V • , h . ^ tres ^ 
la madrugada, ruando Charles Nicolás av. 
un.'.' muchedumbre entusiasta qu; le aclama, 
ba, dió fin a su magna prueba de hiijar du-
rraite doscientas horas consecutivas sai d r. 
rrir, el célebre kiilanr. se adelantó a! pú-
blico, y después c.e «l̂ r las gracias por ¡j 
cordial acogida .ine Madrid le hah;a tribu-
tc-do, añadió que, hallándose en perfecto es
tado de salud y sin cansancio alguno, quería 
ofrecer a los madrileños una hazaña .nolvi-
cbMe: la de prolongar su actuación en cua-
nnta y ocho horas más, comprometiéndose, 
ar'emás, a bailar un baile con un hombre 
sebra 'las espaldas luy, lunes, y mañana. riaS 
t¿5, a las once de la roche. Así, pues, Char-
1er. Nicolás bailará sin descanso hoy y ma-
mna en Maravillas, conviniendo su prueba 
inicial de doscientas horas en la definitiva de 
decientas cuarcita •.- ocho horas, que termi
narán mañana, marte*;, a las tres d; la ma
drugada, batiendo totlo-. sus "records" de 
España. Charles comerá a las trece v trein
ta y a las veinte y ireinta. y afeitará a 
las veinticuatro, sin dejar de bailar. 

E S P E C T A C U L O S PARA HOY LUNES 
C O M E D I A . — A las diez y media. ¡ U s -

t¿íi es Ortiz! 
E S L A V A . — A las seis y media. E l capri

cho de las damas.—A las diez y mrdia. E l 
cabaret de la Academia y Las castigadoras 
(éxito inmenso). 

A P O L O . — A las siete. L a s mujeres son 
asi A las once. E l sobre verde (el éx i to de 
mayor actualidad). 

LATINA.—CComp-'-ñía Eugenio Casáis.)— 
A las siete, E l huésped del Sevillano (po-
J'i!ia Castrillo. Casáis y Lledó). A las on
ce. L a calesera (por Paquita Morante y 
Lledó). 

C O M I C O .—(Compré ía Loreto- Chicote) .— 
A las diez y media. Los lagarteranos (tres 
actos). 

" C H U E C A . — T a r d e , a las siete, y noche, 
a las once. Las aviad.oras (éxito enorme, 
l'obut de la tiple Amalia Jan-Bak y el te
ño:' Constantino tfaker). Butacas, dos pes
ias • anfiteatros, 0,75. 

P A V O N . —(Compaf . ía Rambal). — A las 
seis y medía y diez y media. E l hombre que 
vt-ndió su alma al diablo. 

P A R D I Ñ A S . — A las seis tres cuartos y 
diez y tres cuartos, encogido programa de 
varietés y Manolo Rodrigo. 

F U E N C A R R A L . — (Compañía Alegría-
Enhart).—A las seis y media y diez y me
dia., despedida de 'a compañía Alegría E n 
hart. Programa e-pecial, a base de núme
ros sueltos y de conjuntos por todos los ar-
tiista1? de la compañía. 

C I R C O D E P R I C E — A las diez y mo 
dia. variada función por la gran compañía 
de circo. Robbins, demador de bicicletas; 
Gautier, con sus pairos albañiles. 

C I N E M A X . — A las seis de la tarde y 
d:ez y cuarto de -a roche. L a rosa de Pa
rís, L a amenaza roja. Las conquistas drl 
h^rén y Novedades internacionales. 
1 P R I N C I P E A L F O N S O . — A las seis y 

media y diez v media. Revista Pathé. Quin
ta gana la nov'a, E l médico de Palacio, 
.Sc.mo<; incompatibles. 

C E R V A N T E S . — A las seis y diez y me

dia. Y o quiero ser estrella (cómica),- Las 
ala* del cariño (por C a r a Windsor), Cues:a 
mtnos casarse (por Margarita de la Motte\ 

R O Y A L T Y . — A las cinco y inedia y mie-
v? y tres cuartos, estreno: Sin familia (por 
el mño Le^lí" Shaw, completa). 

C I N E I D E A L . — \ k s seis y media y diej 
y media, programa de estrenos, enta cllrs 
E l nue no corre, vuela. 

R E A L C I N E M A . — A las seis y media y 
diez y media ( s a l ó n ) ; a las diez y tres 
cuartos (terraza). Actualidades Giumont, 
Una función accidentada, Somos incompa-
tihi-c-s, E l médico de Palacio. 

. M O N U M E N T A L C I N E M A . — A las 
sei\ y medía, Actuaiüdades Gaumont. Clím-
c.i del doctor Lancera. París dormido, la 
fosa del mundo. Nnche. a las diez y m£A| 
primera se-sión del Certamen nacional áe 
c.mte flamenco para disputarse la copa Mo
numental Cinema 1927. 

C I N E D E S A N M I G U E L — A las M 
co > media (salón) y ciez y media (terrazn, 
Obsesión de un sabio (por Lon Chaney), 
Mare nostrum (estreno, por Alice Terry f 
.Ar*onio Moreno). 

C I N E D E L C A L L A O . — A las s e a | 
rredia (salón) y diez v media (terraza). N j 
Ircza y noble (por Clara Adams) y Mare 
nostnmi (estreno, pof Alice Terry y Anto-
nio Moreno). 

C I N E M A B I L B A O . — A las seis y tne-
dia y diez y media. L a Venus americana 
(Esther Ralston), Los ases del ferrocarrU, 
Lucha a muerte i'W lliam FairbanksV 

C I N E M A D R I D . — A las seis y diez, bu 
familia femedrama en 20 partes). 

E L D O R A D O . - ( C o m p a ñ í a Luis Bonl-
A las seis v media y chez y m;0d;a. • oi: 
nelos del diablo y A morir los caballeros 
Cgran éxito) . 

M A R A V I L L A S . — Charles Nicolás j j 
nrorrocrado hast-a doscirntas cuarenta >' 
hrras su prueba inicial de doscientas nog 
rmsecutivas de baile, sin dormir. r " * \ : 
Nicolás, por lo tanto, bailará hasta H marte, 
a las tres de la madrugada, en Maravilla> 
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S A V O Y H O T E L 
Paseo del Prado, 26 

M A D R I D 

• M l i l l l l l i l l l l 

1 0 0 h a b i t a c i o n e s c o n b a ñ o v t e l é f o n o . 

H a v p e n s i ó n c o m p l e t a . - GPÜI K o o m . 

R E S T A U R A N T 

B A R A M E R I C A N O 
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